
D E C O M P O S I E I A 

.PreguDíofro, 29 
ÍVWI Oiario de la mañaito*«Docafio da La € m u ñ m * * * * * 

E L FERROL DEL CAUDILLO 
Genera l Franco , 152,— í'eir. 1388 

1227; Adm 
Dirección. 1827 

== N ú m 2 5 . 7 9 2 = M A R T E S , 11 D E S E P T I E M B R E 1956 Fundado en el a ñ o Í . 8 7 8 1 Peseta 

OfÓ ll ( É É di! IffZi i 
l i u n M l M i f W T l i i 

P O N T E V E D R A , 10. —- E l ministro 
de O b r a * Púb l i cas , Conde de V a l l e -
llano, h a inaugurado la variante de 
trazado en l a carretera de L a C o r u ñ a 
a Vigo y T ú y , en el t é r m i n o com
prendido entre el lugar del U l l a , m u 
nicipio de Vi laboa , y e l de F e r i a de A r -
cade, del Ayurtamiento de Sotomayor, 
con supres ión de u n paso a "ivel que 
exist ía en el primero de dichos lugares 

s e r r 

p m i l 
chaza el plan Dalles El C ü f f D i i i O y su e s p o s ü 
M i i íd H U i e S i 

ropone la m h m m de nuevas 
hallar unasolucíán al problema si 

z i s s l l e g ó a y e r a L o n d r e s c o n l a n e g a t i v a e g i p c i a 
lli 

ST C A I R O . 9. — J 
0 £ o Gamal Abdel Nasser, n a re-

^ a d Ó lisa y nanamente, el plan de 
' K úara la in ternac ionahzac ión del 

ra 5 de Suéz, como un "acto ü o s ü l 
^ ios derechos y a la soberanía de 

^ f u n a carta d e - u n a s 2.500 pala-
UrM i la comisión pentapartita, Nasser 
S Í que '"cualquier sistema de rnipo-
nir la iaternacionaüzdcion del C a n a l 
df Suez sería arigen de conueadas in -
Sculabies y sumiría a i C a n a l en, u n 
disiurbio político". 

La carta del presidente egipcio y 
ntros ues documentos relativos a la 
crisis de Suez, fueron dados a conocer 
simultáneameiite en esta capital y en 
Londres, después de la breve r e u n i ó n 
1 despedida celebrada esta tarde en
tre Nasser y los- miembros de l a oo-

D1Naiser ea su carta justifica firme-; 
méate la nacional ización del C a n a l dé 
Suez y que no "puede ser seriamente 
discutida". 

"En ninguna parte y en ninguna 
fgcba dice— se puede encontrar 
dó.ide y cuándo el Gobierao egipcio 
ha violado cualquiesra de sus obliga
ciones internacionales referentes a l C a 
nal de Suez". 
'Conde-a supuestas presiones contra 

Egipto, incluidos "intentos de intirai-
dadón, presión e c o n ó m i c a e inc i tac ión 
al sabotuje". 

Dice a cont inuac ión Nasser que las 
propuestas aprobadas por 17 de las 
22 naciones de la Cor í í erenc ia de L o n 
dres llevaban el fracaso en sí mismas. 

"El sistema propuesto —^agrega-— no 
puede ser considerado y tratado por el 
pueblo egipcio como una vio lac ión' de 
BUS derechos y de su soberanía , lo que 
excluye una verdadera c o o p e r a c i ó n " . 

Pone de manifiesto que el tráf ico del 
Canal sigue siendo libre desde que 
Egipto se hizo cargo del mistno. "Des
de hace aproxmiadame-..te cincnenta J ías 
—dice— a pesar de las dificultades 
creadas por F r a n c i a y la G r a n Bretaña, 
así como sectores de la antigua C o m 
pañía del Canal , e l tráf ico a través del 
mismo ha continuado con regularidad 
y eficencia". 

Mordazmente se refiere Nasser a 
las conversaciones sobre una "so luc ión 
pacífica". "Hemos o í d o repetidamente 
hacer referencias a una "so luc ión pa
cífica" y a unas "negociaciones libres 
a fin de conseguir tal s o l u c i ó n " . "Que
remos t ípicamente — c o n t i n ú a " dicien-
do— subrayar la cotradiccióa1 entre la 
palpitante realidad y el fin pretendido". 

"Si dgo hay que de una manera m á s 
flagrante — s e ñ a l a — viole y desdeñe 
la leto-a y el espíritu de la carta de 
las Naciones Unidas , son los actos de 
intento de in t imidac ión , pres ión eco
nómica e inc i tac ión a F sabotaje". 

Dice después que Egipto, a pesar de 
esto,̂  desea todav ía "negociar una so
lución pacíf ica, de conformidad con 
los propósitos de las Naciones U n i 
das" . 

Pone de relieve su conformidad con 
aquellas partes de la propuesta de las 
17 nacior-es, que s e ñ a l a n el respeto a 
los deiechos y a la soberan ía de Egip
to, a la libertad del C a n a l , salvaguar
dia del tráf ico y respeto a l a propie
dad egipcia. "Cuando sin embargo, di
ce, pasamos a considerar la forma y 
medios propuestos por la c o m i s i ó n pa
ra conseguir dichos objetivos, encon
gamos que 3; propuesta es tá condena* 
da al fracaso y conduce a resultados 
opuestos a los que se p r o p o n é . 

Agrega que Egipto desea hacer to
do 16 posible con respecto a l futuro 
desarrollo del C a n a l y pone de mani-
flesto su convencimiento de que un 

estudio impárc ia l del plan de Dulles 
para la - ic iurnacional izacióni del C a n a l 
Ueyaría al lector a una c o n v i c c i ó n 
principal, l a de que el fin que se per-
8igue es quitar el C a n a l a Egipto y po
derlo en otras manos". 

" E s difícil imaginar, termina, algo 
ínas provocativo para el pueblo egip
cio que esto. U n acto de tal natura
leza no podr ía originar m á s que fr ic
ciones, malentendidos y continuas 
contiendas. E n otras palabras, no ier ía 
«1 fin, sino el principio de una cor l i -
nua disputa". — Efe-

S A L E N D E E L C A I R O , P A R A 
L O N D R E S 

E L C A I R O , 10. E l jefe del G o -
oieno australiano, Robert G. Menziesi, 

secretario adjunto de Esitado de los 
^tados Unidos, L e y Hend'srsop y el 
jnmistro de Asuntos Exteriores sueco, 
VJrcar Unden, ha^i abandonado hoy, 
Por vía aérea. E l Cairo , a las 08,02 
w>ra española ) para dirigirse a L o r -
ures.-—Efe. 

E L C A I R O (Urgente), 10. — E g i p t o h a propuesto hoy ! a ce t ebrac ión de 
nuevas negociaciones para encomtrair uxtai s o l u c i ó n a l problema del C a n a l de 
Suez. — E f e . 
L A S C O N V E R S A C I O N E S S O B R E S U E Z C O N T I N U A N E N E L N U 

M E R O 10 D E D O W N I Ñ G S T R E E T 
L O N D R E S , 1 0 . — ( U r g e n t e ) . — L a s c o n v e r s a c i o n e s . sobre S u e z e n t r e 

los jefes de G o b i e r n o y m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s d e I n g l a t e 
r r a y F r a n c i a , c o n t i n u a r á n m a ñ a n a , m a r t e s , e n D o w n i n g S t r e e t , 10: 
r e s i d e n c i a o f i c i a l de l p r i m e r m i n i e t ro b r i t á n i c o , S i r A n t h o n y E d é n . 
L a s c o n v e r s a c i o n e s de h o y t e r m i n a r o n s i n que í u e s © f a c i l i t a d o c o m u 
n i c a d o a l g u n o sobre l o t r a t a d o e n e l l a s . — E f e . 

E L C A I R O , 10. — E l jefe del G o 
bierno australiaoo, Robert G . Menzies, 
s a l i ó hoy, por v ía aérea , para L a r ^ 
dres, con l a negativa de Egipto a acep
tar el p lan tara l a i n t e r n a c i o n a i i z a o i ó n 
del Carsal de Suez. 

L a nueva a c c i ó n h a b r á de ser to
mada por el Occidente, d e s p u é s do l a 
negativa de Nasser a aceptar e l "plan 
Dulles" a l cabo de u n a semana de d i 
f í c i l e s negociaciones, que termioiaron 
l a pasada noche-

A l terminar las negociaciones, E g i p 
to h a prohibido las imtortacioines de 
todos los pa í s e s que congelaron los fon 
dos egipcios —Inglaterra , F r a i i c i a y los 
Estados U n i d o s — c^mo consecuencia 
de l a n a c i o n a l i z a c i ó n del C a n a l , y h a 

o a v a i e s , 

g l p í o 

esíurieroneJ domingo en l a Corana 
Presenciaron el partido celebrado 

en el Estadio de Riazor 
SS. I I fueron aclamados eos eflfusia&io por el público 

iniciado conversaciopes comerciales c o n 
l a C h i n a comunista, encamioadas a 
vender m á s ' a l g o d ó n y otros, productos 
a las naciones de allende e l " t e l ó n de 
acero", . Í 

L a p r ó x i m a a c c i ó n puede producir
se en el mismo C a n a l de Suez, donde 
los pilotos franceses y br i tán icos han 
indicado que esperaban solamertlea que 
terminen las conversaciones, para a b a n 
donar sus puestos. U n paro de esta 
importancia p o n d r í a inmediatamente 
en peligro el normal tráfico por l a i m 
portante v ía m a r í t i m a — E f e . 

M E N Z I E S C O N F E R E N C I A C O N E D E N 

Y C U Y M O L L E T l . 

Londres, 10. — Inmad^íamentc después 
do llegar al aeropuerto tí© Londres, el 
je&s tíe¿ GobiemiQ austraiiaao, Menzies 6e 
trasladó en auíomóvü a la reeideocia ofi
cial tíiej Primier Mimústro b-itánico, (Sir 
Anthool Etíeo donde se emcouíraban tam
bién el Jef» del Gobierno francés Guy 
Mollet, y Jos mlaistroB de Asuntos E x 
teriores de loglalieira y Francia, 

E ' i otro automóvilil, «1 subsecretario nor
teamericano de Estado, Loy HenderBon, 
cruzó diveesas pistas ás aterrizaje del 
acropiserto, para alcanzar ua avión esta
dounidense, que esperaba 'U llegad» po
ra emprendier ' e í vuelo coa dirección a 
Nueva York. 

Los periodista'' no tuvieron ocas ión d* 
aproximaise a los hombres de Estado. 
Menzies, Htondeieon y e l Ministro sueco 

E L C A I R O , 10. — ( U r g e n t e ) . — A 
p a r t i r de l m i é r c o l e s , l a M a r i n a eg ip
c i a i n i c i a r á m a n i o b r a s n a v a l e s cte 
c u a t r o d í a s de d u r a c i ó n , h a a n u n 
c i a d o l a a g e n c i a i n f o r m a t i v a " O r l e n 
te Medio" . 

C o n m o t i v o de d i c h a a m a n i o b r a s 
e l p u e r t o de A l e j a n d r í a q u e d a r á 
c e r r a d o a l a n a v e g a c i ó n , d u r a n t e 
los c u a t r o d í a s s e ñ a l a d o s p a r a l a s 

T h o i S a S a ? . m a d r U g a d a I nlan a f e c t o de estar cansados. Efe . 

A l e j a n d r í a es l a b a s e p r i n c i p a l j ("•-^'S INFORMACION EN CUARTA 
de l a f lota e g i p c i a . — E f e . I PAGINA). 

El Genemlisbiio Frmco y su esposa. *n d palco presidencial del Estadio de Rtazor. A ambos hdos de Sita 
Excelencias el gobernador civil y. ¡e fe provincial del Movimiento, señor Graciá Martínez, y el alcalOe de La 

Carufía, señor Molina. — (Foto Orear) 

LA CORUÑA, 9 . — S . E. el Jefff 
del Estado y su esposa doña Car
men Polo de Franco llegaron a 
La Coruña procedentes del Pazo 
de Méirás en las primeras hora! 
de la tárete. Se dirigieron al Club 
Náutico donde embarcaron para 
trasladarse al yate "Azor" en el 
que almorzaron. 

A pesar de que la visita a la 
ciudad era de figuroso incógnito 
el público que advirtió su pre
sencia hizo al Caudillo objeto de 
calurosas muestras de simpatía y 
cariño.—Cifra, 

A s a m b l e a G e n e r a l d e 

l a F A O , e n R o m a 
Preside el ministro español, Sr. Cavestany, que 
pronunció el discurso de apertura de las sesiones 

ó n d e C i e a o s 
eS sorteo celebrado ayer, resul tó 

^ • ^ a d o e£ n ú m e r o 090, 

E a 

R O M A , 10. — H o y ^e han inaugura
do las sesiones de l a Coinferencia ge
nerad de l a F . A . O. , a la que a&iaím 
setenta y dos naciones, bajo Sa p r a i -
4 - o c i a de l ministro e s p a ñ o l de Agrioul-
tura, don Rafae l Caveatany. 

L o s auambüeistas disiroa sp u n á n i m e 
consentimieinto para que. presidiera el 
s s ñ o r Cavestany, después de un breve 
pr íámbui lo , - n ed que se noti f icó que 
ú. Ministro e spaño l h a b í a sido señala
do para el puerto en la reun ión ordina
ria ds • l a pasada semana, a propuesta 
de veinitiouatro rapreGentantes de l a 
F . A . O . 

F u ; x o n elegidos presidenta) adjuntos, 
Carlos- Fai l lace, de Colombia; Yunás 
Sabe í . de Egipto, y J . F . Booth, de 
C a n a d á . 

E n p r i m e r lugar, se trató sobre la-
e l e c c i ó n dal nuevo director .general de 
l a F , A . O. , en lugar de Phil ip V . G a r 
dan, ds Logan, Utah, que d imi t ió el 
pasado mes de marzo y la e l a c c i ó n se 
h a r á hasta el p r ó x i m o jueves. 

El-ta manan i , el direotor g;nieral su
plente, Sir Herbert Broadlsy, y eli pre
sidente, s eñor Cavestany. proniunciaron 
unos breves discursos de inaiuguracióu. 
E f e . 
'DISCURSO DEL SR. CAVESTANY 

R O M A , 10. — E n l a s e s ión de aper
tura de l a Asamblea general de ' l a 
F . A . O. que se celebra en -eata capi-
M , el ministro de Agricultura españof,, 
s eñor Cavajtany, p r o n u n c i ó d siguien
te discurso: 

"Señoras delegados, señoras , caballe
ros: Se me ha conferido el m á s alto 
honor que una Conferencia puede con
ferir: siu presidencia. Por ello, antes 
de seguir ad-íl¡an¡te, quiero expresaros 
a todos, en nombre d ; la D e l e g a c i ó n 
a p a ñ o l a , . y de su Gobiarno, m i m á s 
profunda gratitud. ES Consejo, durante 
su veinticuatro seaión, se c o n d o l i ó de 
l a muerte del proáesor A n d r ó Mayar , 

una figura prominente en l a coopera
c i ó n agrícoda •internacional. E a aquella 
o c a s i ó n se rindió eí debido homenaje a 
su vida y a sus obras. Pero en esta 
ooasaón, cuando la Conferencia se halla 
reunida en píieno, creo debemos expre-
aar publicamente nuestro pesar por 
esta gran pérdida . E s p a ñ a , eapeoial-
mentev no p o d r á olvidar que f u é la 

O t r a p r u e b a n u c l e a r 

r e a l i z a d a p o r M u s í a 

L O N D R E S , 1 0 . — R u s i a h a p r o b a -
do a y e r o t r a b o m b a n u c l e a r , s e g ú n 
a n u n c i a - h o y l a a g e n c i a " T a s s " . 

A g r e g a l a a g e n c i a c i t a d a , que es
ta p r u e b a f o r m a p a r t e de u n a se
r i e , " p r e v i s t a e n e l p r o g r a m a de 
I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s , y que 
h a s t a a h o r a , p a r a m a y o r segur idaO 
de l a p o b l a c i ó n , todas h a n sido he 
c h a s a g r a n a l t i t u d e n r e m o t a s zo 
n a s deshab i tadas" . 

S e t iene entend ido que estas e x 
p los iones se h a n r e a l i z a d o e n a l g ú n 
p u n t o de l S u r e s t e de S i b e r i a c e r c a 
de l a f r o n t e r a con C h i n a . — E f e . 

P R U E B A S A T O M I C A S E N E L 
D E S I E R T O D E M A R A U N G A 

S Y D N E Y , 10, — L a primera de una 
nueva serie de pruebas a t ó m i c a s se 
e fec tuará el m i é r c o l e s por la m a ñ a n a , 
s i eü tiempo lo permite. L o s periodistas 
que presencien la pru:ba, d i spondrán 
de 25 minutos para enviar sus; prime
ras noticias. N o ae permit irá facilitar 
detalles hasta que los informadores 

F . A . O . l a primara 'organizac ión in
ternacional qua l a admit ió en su s m o 
y que ello se produjo durante el quinto 
p e r í o d o de seiiones de l a Conferencia, 
cuando e l profesor Mayer ocupaba su 
prssidancia'. Aunque esta ses ión no ten
d r á que -tratar con un gran n ú m e r o de 
problemas y cua tiones, tiene, por otra 
parte, a su dargo la trascendental tarea 
de elegir un nuevo director general de 
la F . A . O. Creo expresar los senti
mientos de todos y nuestro sentir por
que ias condiciones de salud d:l doc
tor. C a r d ó n le hayan obligado a pre
sentar su d imis ión como director ge
neral da T a organizac ión . Siempre re
cords r e m a , aquella primera reun ión en 
hoy Springs, sn la que t o m ó parte como 
miembro da la D e l e g a c i ó n norteameri
cana, continuando su incansable traba
jo, desde aquella fecha hasta ahora, 
con ei inoi o de su nombramiento como 
direotor general en 1953. Hago votos 
por su compUto restablecimiento y es
pero que el doctor C a r d ó n pueda pres
tamos su concejo y su oabiduría siem
pre-que lo necesitemos. 

"Todos sabemos que esta organiza
c i ó n pasa por una seria crisis. Por esta 
r a z ó n es fundamental qua eitudiemos 
con el m á x i m o , interés los posibles can
didatos para ei puesto de director ge
neral. Esparo que Dios nos ilumine en 
esta ocas ión , con el fin de qua sea eüe-
gido quien tanga m á s méri tos , sin du-
dar por u n momento que la F . A . O . 
p o d r á r a oüver sus problemas actuales 
y cualquiera que pueda producir?©, 
p ú a s sus fines son tan ¿¡levados e im
portantes para el bien de la Humani 
dad, que nada en el mundo podrá lle
vamos al fracaso. H a r é todo lo que 
e s t é a m i alcance para conseguir que 
l a Conferencia consiga sus objetivos 
Finalmente-, quiero d a r á ; de nuevo las hay^n regresado a Adelaida. L a esplo-

s i ó n tendrá como escenario e l deí jerto j gracias por la confiunza de que he sido 
de Mairilanga. — E f e . i objeto. Grac ias" . — E l e . 

LA CORUÑA, 9 . - S u Excelen
cia el Jefe del Estado y su esposa 
doña Carmen Polo de Franco, han 
presenciado el partido inaugural 
de la Liga, jugado esta tarde en, 
el Edadio Municipal de Riazor 
entre el Deportivo de La Coruña 
y el Atiético de Madrid. 

El Caudillo y su esposa llega
ron al Estadio minutos antes de 
las cinco, hora señalada para el 
comienzo del encuentro proceden
tes del yate "Azor", donde habían 
alir.orzado. Les a c o m p a ñ a b a n e¡ 
jefe de la Casa Civil Marqués 
de Huetor de Santülán; segundo 
Jefe de la Casa Militar, viceal
mirante Nieto Antúnez y segundo 
Jete e intendente de la Casa Ci-
vi l , beñor Fuertes de Villaviven-
d o ; el Secretario de Su Excelen
cia el Jefe del Estado, don Feli
pe Polo y personalidades del sé* 
quito. 

En el Estadio, esperaban a Siu 
Fx;celencias las primeras autori
dades coruñesas presididas por el 
Capitán General de la Octava 
Región, teniente general Rubio. 
Gobernador Civil y Jefe Provwr 
cial del Movimiento, señor Graciá 
Martínez y Alcalde de la ciuaaa 
señor Molina. También se halla
ban presentes el Director Gene
ral de Radiodifusión don Jesús 
-Suevos y otras jerarquías. 

Al aparecer el Generalísimo y 
su esposa en ei palco presidencial 
del Estadio, el numeroso público 
que asistió al encuentro, puesto 
en pie, les tributó una prolonga' 
da ovación a los gritos de ¡ f ran
co, Franco, Franco!. SWi Exce
lencias hubieron, de corresponder 
durante largo rato a las mani
festaciones de adhesión popular 
que se habían producido asimis
mo en las calles del trayecto y 
a la entrada del Estadio Munici
pal. Lo mismo las calles del i t i -
/ i f r a n o que el campo deportivo 
se hallaban vistosamente engala
nado^ con banderas nacionales. 

El Jefe del Estado y s ú esposa 
ocuparon el palco presidencial 
acompañados por el Gobernador 
Civil y el Alcalde. En otros lugar 
r e * .del palco se situaron las dis
tintas autoridades, séquito de Suf 
Excelencias y personalidades di
versas. . 

L o s dos equipos salieron junto? 
al teneno de juego y tras for
mar en el cent) o, subieron al pal
co presidencial los capitanes del 
Ailético de Madrid; Escudero, y 
del Deportivo, Cuenca quienes h i 
cieron entrega a la esposa del Cau 
dülo de preciosos ramos de fl<> 
res. A continuación, el presiden
te del Real Club Deportivo, don 
José Iglesias; ifnpuso al Genera-

. lísimo una insignia del equipo 
coruñés, en medio de una calu
rosa, ovación del público. 

A l terminar el encuentro, el 
CaudHlo y su esposa fueron 'de 
nvJevo objeto de cariñosas a c t a 
m a d o n e s populares, que también 
habían de producirse en el exte
rior del campo de deportes y en 
todos los hegares que recorrió la 
comitiva oficial en su paso hacia 

e l Pazo de Meirás, residencia ve
raniega de Sus Excelencias. Tan
to al entrar el Caudillo y su es
posa en el Estadio, como al aban, 
donarlo; por medio de los alta
voces fué interpretado el Himno 
Nacional.—Alfil. 

y del h i s tór ico puente de Sampayo, mo_ 
numento nacioniai sobre el r ío Verdugo^ 
que h a sido reemplazado por otro, con» 
t r u í d o paralelo a a q u é l y a l de la l í n e a 
del ferrocarril, 

A l Ministro a c o m p a ñ a b a n , el Direc 
tor General de Carreteras, Gobernador 
civil y jefe provincial del Movimien
to, gobernador militar, ingeniero jefe ; 
de Obras P ú b l i c a s y de T a Jefatura do 
Puentes, i n g e n í e r d de la Junta de Obras 
del Puerto, alcaldes de Pontevedra^ 
Vigo, S u n p a y o y Sotomayor y otras 
autoridades, jerarquías . y personalida
des. 

Bendijo la nueva variante y el puen
te, e! obispo de l a Orden de l a M e r 
ced, P . J o sé V á z q u e z D í a z . í ' u m e r o s o 
p ú b l i c o se c o : i g r e g ó e n aquellos luga
res, que a c l a m ó entus iás t i camente a E s 
p a ñ a , a l Caudil lo y al Ministro de 
Obras P ú b h c a s . E n el momento de ser 
inaugurado el puente, la banda de m ú 
sica de Sampayo interpretó el H i m n o 
N a c i o n a l s 

C o n l a inaugurac ión de este tramo, 
quedar) terminadas las obras de dicha. 
variante, desde ei punto k i l ó m e t r o 
126,350 al 133,380, supr imiéndose tres 
pasos a nivel, el mencionado puente' 
y traca de las treinta y tres curvas que 
ten ía el trazado primitivo, a c o r t á n d o 
se la distancia en 1.150 metros. E l 
presupuesto de las obras de la nueva 
variante, a cargo de la Jefatura db 
Obras P ú b l i c a s , ha sido de 3.135.760 
pesetas, y el de la c o n s t r u c c i ó n del 
puente, que h a satisfecho la Jefatura 
de Puentes, asciende a 10-380.155 pe-̂  
setas. 

E l Puente de Sampayo, suprimido, 
t en ía unos accesos muy dif íci les , com 
pro.Tíunciadas cuestas y curvas y con 
una anchura de 3,30 metros, mientras . 
que el inaugurado hoy, tiene una lon
gitud de cien metros en l ínea recta; 
una calzada de doce metros y aceras 
de setenta y c i rco cent ímetros . 

E l Ministro vis i tó después , acompan 
fiado del alcalde de Pontevedra, c o n - , 
cejales del Ayuntamiento, Director G e 
neral de Carreteras e ingeniero jefe de 
Obras Públ i cas , el embalse para sumi
nistro de agua potable a la capital, 
cuyas obras e l o g i ó y, asimismo, en 
u n i ó n de las mencionadas autoridades 
y del Gobernador civil y jefe provin
cial del Movimiento, ^residente de l a 
Diputación1 Provincial , alcalde de M a 
rín e ingeniero jefe de la Junta da 
Obras del Puerto, las obras de l a nue
va es tac ión del ferrocarril, dond© la 
f u é mostrado el proyecto del ferroca
rri l al puerto de M a r í n , que p r ó x i m a 
mente va a ser á o m e t i d o a l a aproba
c i ó n de fe superioridad. 

E l Conde de V a l l e l l a n ó pros igu ió 
viaje para inaugurar la carretera al. 
aeropuerto d© Pe inador .—Cifra . 

V I G O , 10, — Procdente de Vi l í agar -
cía. de A r o s a l l egó el ministro de Obras 
Públ i cas , Conde de Yailefiauo, acom-
fteñado del director general de C a r r e 
teras v de todas las primeras autori
dades provinciales y locales, p a r a r ' B u -
gurar l a nueva carretera al aeropuerto 
de Peinador. Hasta ahora, el tráfico se 
realizaba por la general de Madrid 
hasta Puxeiros. desde donde part ía u n 
ramal provisional, y ahora con la ca 
rretera reciéni inaugurada, que parte 
del barrio del Calvario, l a distancia 
anterior de trece k i l ómetros queda re
ducida a siete y medio. A med iod ía , el 
Ayuntamiento o b s e q u i ó aj Mirdstro con 
una comida ©n el C l u b de Campo.—-

Han comenzado las jornadas 
del I Congreso Internacional 

de Derecho Comparado, en 
Barcelona 

B A R C E L O N A , 10. — E n e l s a l ó n 
de C i e n t o del . A y u n t a m i e n t o y b a j o 
l a p r e s i d e n c i a de d o n J o s é C a s t á n 
T o b e ñ a a , p r e s i d e n t e de l T r i b u n a ) 
S u p r e m o y de l a A s o c i a c i ó n E s p a 
ñ o l a de C i e n e i a s J u r í d i c a s y de D e 
recho C o m p a r a d o , se i n a u g u r ó a 

i i 
eso lililí 

Dará comienzo mañana, 

en V m ú m i 
V A L L A D O L 1 D , 10, — C o n una so

lemne r e c e p c i ó n en ©1 Ayuntamiento 
c o m e n z a r á n pasado m a ñ a n a los actos 
del programa generaS d d I V Congra-o 
internacional da "Pax Christ i". A las 
I S ^ O serán recibidos por l a Corpora
c i ó n Munic ipal e i . cardenal Maurice 
Felt in, arzobispo de Par í s y presidente 
in temac ionaü de "Pax Christ i", y los 
TSbiápos presidentes de las secciones 
nacionafte^. 

C o n ante lac ión a dicha r e c e p c i ó n se 
espera la llegada a V a U a d c í i d de los 
componentes de las cuatro rutas, que 
comprenden Burgos, A v i l a , Segovia y 
SaCamanca, formadas por rut i í í a s de 
numerosos pa í ses . Reunidos todos en el 
Ayuntamiento, d e s p u é s de la recepc ión , 
acudirán a l a Catedral donde se cele
brará un s o l a m ñ a acto religioso. 

E l arzobispo de Valladolid, con oca
s i ó n de este acto, pub l i cará una CMCU-
lar dirigida a l a p o b l a c i ó n , destacando 
la importancia del Congreso y l a satis
f a c c i ó n da haber sido elegida esta ca
pital como escenario, por primera vez 
en E s p a ñ a , para un Congrego Intema-
oionail de "Pax Christ i" . 

E n t r e ios actos que se hen organi
zado en honor de los congresistas figu
r a n la representación del auto sacra
mental " E l hospital de los • locos", que 
tendrá como escenario y fondo i a his
tór ica plaza da S a n Pablo y l a famoi a 
fachada de l a igStesia de este mismo 
nombre; un festival f o l k l ó r i c o por los 
Coros y Danzas de la S e c c i ó n Feme
nina y una fiesta taurina. E l n ú m e r o 
da congresistas, entra nacionalas y ex-
traojearav será de unos 2.000.— C i f r a , 

m e d i o d í a c o n g r a n b r i l l a n t e z , e l 
P r i m e r C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l ( tó 
D e r e c h o C o m p a r a d o , de l a A s o c i a 
c i ó n I n t e r n a c i o n a l de C i e n c i a s J u 
r í d i c a s , b a j o los ausp ic ios de l a 
O. U . Ñ . E . S . C . O. 

P a r t i c i p a n re l evante s j u r i s t a s áe 
c e r c a de c u a r e n t a p a í s e s de los c i n 
co cont inentes . 

F i g u r a b a n . e n " l a p r e s i d e n c i a , el 
g e n e r a l B o n a l . p o r l a a u t o r i d a d m i 
l i t a r , d e n L u i s J o r d a n a de P o z a s ; 
M R e n é D a v i d , profesor de D e r e c h o 
C o m p a r a d o de l a U n i v e r s i d a d de 
P a r í s ; jefe de l sector n a v a l , c o n 
t r a l m i r a n t e F e r n á n d e z de B o b a d i -
l i a ; M r . H . E . I n t e m , profesor de l a 
U n i v e r s i d a d de M i c h i g a n ; M Piget , 
conse jero de E s t a d o , de legado de 
F r a n c i a ; A l c a l d e a c c i d e n t a l ; p r e s i 
dente de l a D i p u t a c i ó n ; d e c a n o de 
l a F a c u l t a d de D e r e c h o , D r . P i s ú -
ñ e r , p o r l a U n i v e r s i d a d , y o t ras p e r 
sonal idades . E n lugares p r e í e r e n t e í 
se e n c o n t r a b a n los jefes de ias r e s 
tantes delegaciones , autor idades , 
m i e m b r o s del C u e r p o c o n s u l a r , d e - , 
c a n o s de colegios y facul tades , mienj 
bros de C o r t e s S u p r e m a s , etc. E l 
resto d e l s a l ó n lo o c u p a b a n los c o n 
gres i s tas y sus a c o m p a ñ a n t e s , con 
f iguras de todas l a s l a t i tudes y r a 
zas . 

E l s e ñ o r S o l a C a ñ i z a r e s d i ó c u e n - • 
ta de l a s adhes iones r e c i b i d a s y, se
g u i d a m e n t e , el . s e ñ o r C a s t á n T o b e -
ñ a s s e ñ a l ó que es p a r a E s p a ñ a u n 
i n m e n s o h o n o r acoger e n s u sue lo 
i a s t a r e a s de l P r i m e r C o n g r e s o I n 
t e r n a c i o n a l de D e r e c h o C o m p a r a d o 
e n e l que p a r t i c i p a n t a n t a s f igu
r a s p r e e m i n e n t e s de l a C i e n c i a J u t 
r í d i c a m u n d i a l . E x p u s o a l g u n a s r e -
f l ex irnes . sobre lo que es y s igni f ica 
e l D e r e c h o C o m p a r a d ^ e n E s p a ñ a , 
donde c u e n t a c o n a ñ e j a t r a d i c i ó n . 
N u e s t r a C i e n c i a J u r í d i c a e s t á s i e m 
p r e e n contac to c o n l a de otros p a í 
ses p o r q u e a u n q u e t engamos los es
p a ñ o l e s m u y a r r a i g a d o e l concepto 
de P a t r i a , s ent imos s i e m p r e el l a t i 
do U n i v e r s a l y lo h u m a n o , y a b r i 
gamos l a c o n v i c c i ó n de que hemos 
n a c i d o e n u n a P a t r i a que h a c u n * 
p l ido y p u d o seguir c u m p l i e n d o 
—como d e c í a J o s é A n t o n i o P r i m o 
de R i v e r a — u n g r a n dest ino e n lo 
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E L C O R R E O G A L L E G O 

S V i l i l f l 

a m io 
Ü l i i Ü MM LBi 
tetirá el Ministro Secretar.o 

(Isfleral. señor á r r e s e 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 12, se 
r- fec^uará la i n a u g u r a c i ó n de l a n u e 
v a C a s a de F E T y de l a s J O N S n s i 
ta e n ia R ú a de l V i l l a r , 7 y 9. A i 
acto , que h a b r á de c e l e b r a r s e d e n 
t r o de l a m a y o r i n t i m i d a d , a s i s H r a 
e l M l m s t r o S e c r e t a r i o G e n e r a l del 
'Movimi .nto, d o n J o s é L u i s de A r r e -
se, e l G o b e r n a d o r c i v i l y j e f é p r o 
v i n c i a l del M o v i m i e n t o , D . C r i s t ó 
b a l G r a c i a M a r t í n e z , - y los C o n s e -
joa p r o v i n c i a l y l o c a l d e l M o v i 
m i e n t o . 

C o n este m o t i v o e l j e í e l o c a l del 
M o v i m i e n t o , s a ñ o r R e y R u i z , h a d i s -
p u e s í o l a e n t r e g a de los s iguientes 
d o n a t i v o s : 

A b o n o % u n s e m i n a r i s t a pobre, 
p o r e s t a n c i a s e n el S e m i n a r i o d u -
l a n t e ei p a s a d o c u r s o , 2.200 pesetas. 

A b o n o a u n , s e m i n a r i s t a pobre , 
p o r i m p o n e de tus l ibros , 758. 

A l a C o c i n a E c o n ó m i c a p o r c ien 
C o m i d a s p a r a pobres , 1.010. 

A A u x i l i o S o c i a l p o r 175 c o m i d a s 
p a r a n i ñ o s y a n c i a n o s acogidos. 
1.225 pesetas . , 

D o n a t i v o a A u x i l i o S o c i a l , 1.000. 
A l a S e c c i ó n F e m e n i n a , 500. 
A & s G x i a r d e r í a s I n í a n t ü e s , 500 
A l Cotte iongo, 600.--
A i A s i l o de C a r r e t a s , 500. 
A l A s i l o de l C a m i n o N u e v o , 50D. 
A s m i s m o e l J e í e L o c a l h a d i s -

. p u e s t ó e l a b o n o de m e d i a p a g a ex -
t r a o r d i n a n a a l p e r s o n a l que p r e s 
t a sus serv ic ios e n i a ' J e f a t u r a L o 
c a l , p a r a c o n m e m o r a r l a f e c h a de 
l a i n a u g u r a c i c n . 

L o s va le s para , l a c o m i d a e x t r a -
o r ü m a n a "en l a C o c i n a E c o n ó m í c * 
p u e u c n recogerse e n l a J e f a t u r a L o 
c a l , R o a de l V i l l a r , 7 y 9. 

P a i a o l o A r z o b i s p a l 

V I S I T A D E L S R . C A R D E N A L 
S u Eraiaencia R s v e r e n d í á n a , docta: 

Quiroga Faiacios, preüklieint; ds ia Junto 
de gO'b.erno de l a ins t i tuc ión b-néf ica 
•'Cocina E c o n ó n u c a de Saaitiago", cons
tante protector de las c í a s * humildes, 
y de la que es director-gsreats don G e -
xardo DÍ.JZ Maxi s íany . ante el d-licado 
estado de salud de óstej se ha dignado 
v i s i l a r i í , « o c o o t r á n d o S o bailante me-
iorudo 

O R A C I O N I M P E R A D A 

5 u Eminencia ReverííKlí íHna efi S"-
ñ-J: C^rdenai A r í o b i s p o de ConvpoB ta
la sr- h a 'servido disponer qae en todas 
lui Mi&as y conforme a las Sagradas 
rúbrica» »e diga como imperada "Pro' 
pe g-;ivi" la orac ión "od posjulan d :n i 
iv] i teaí? y que cese basta nueva 
bf'.- •• q u j h a b í a mandado rezar 
-MU—-~JU. necessitatef!. 

C o n * m u a n c o n 

G R A N E X I T O 

Universidad 
L O S P R O F E S O R E S M O N T E Q U J 

Y C A R R E R O , A L I S B O A 
A l obje to de p a r t i c i p a r e n ei " X V 

C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l de Q u í m i c a 
P u r a y A p l i c a d a " que es te a ñ o se 
r e ú n e e n L i s b o a , h a n sa l ido p a r a 
a q u e l l a c a p i t a l los profesores doc
tor d o n R i c a r d o M o n t e q u i , r ec to i 
q u e f u é d e e s t a . U n i v e r s i d a d , y e l 
D e c a n o de l a F a c u l t a d de F a r m a 
c i a D r . J . G o n z á l e z C a ñ e r o . Ambos 
profesores p r e s e n t a r á n a a q q e l cer
t a m e n i n t e r n a c i o n a l s e n d a s c o m u 
n i c a c i o n e s sobre t e m a s de s u espe
c ia l idad . 

F A C U L T A D D E F A R M A C I A 
los e x á i h e n e s p a r a l a c o n v o c a t o 

r i a oe l presente m e s de septiembre-
d a r á n c o m i e n z o e l « p r ó x i m o s á b a 
do, d í a 15. E n e l t a b l ó n de a n u n 
cios de e s t a F a c u l t a d e s t á n convoy-
c a d e s y a los de T é c n i c a F í s i c a y 
Q. - I n o r g á n i c a A p l i c a d a p a r a e l p r ó 
x i m o s á b a d o , d í a 15 a l a s n u é v e de 
l a m a ñ a n a , y los de Q. I n o r g á n i c a 
A n a l í t i c a , p a r a e l lunes , d í a 17, a 
i a m i s m a b o r a . 

R E G I S T R O C I V I L 
10 de Septiembre de 1.956 

N a c i m i e n t o s : P u r i f i c a c i ó n R o d i í -
g u é z G o n z á l e z , M a r í a C a r m e n L ó 
pez V i e i í e s , F r a n c i s c o J a v i e r P a r g a 
G a r c í a , J o s e f a M a r í a de l a C r u ? 
M a t o de l a I g l e s i a , R a m ó n R o z a s 
G r a n a y A l f r e d o M a n u e l d e l R í o 
V á z q u e z . 

M a t r . m o n i o s : M a n u e l P u e n t e R a 
m o s c o n J u a n a M o s q u e r a Q u i ñ o y ; 
M a n u e l O t e r o I g l e s i a s c o n M a r í a 
M i r a s V i d a l ; M a n u e l R a í c e s M a r t í 
n e z c o n M a r í a L ó p e z P r i e t o ; J o s é 
M a r í a R . o t i r í g u e k M i r á s c o n I s a b e l 
B u j á n P e n i d e ; F e r n a n d o P i c ó n B o 
t a n a c o n M a r í a de los M i l a g r o s P í 
c a n o s C a l v ó ; J e n a r o S i l v o s o C r e s 
po c o n C a r m e n S á n c h e z P a z o s ; R i -
cai-do R i v a s M e j u t o c o n A m e l i a C a 
s a l B r e a , y D e s i d e r i o I g l e s i a s P e -
re i r a c o n B a u r a G a m b i n o C o n s -
ten la . 

D e f u n c i o n e s : J u a n M a l l o U ñ a 
res , de dos a ñ o s ; S o r M a n u e l a G o n 
z á l e z C o r t é s , de 61, y J o s é A n t o n i o 
O u t e i r a l F e r n á n d e z , de 32. 

E S C U E L A JDE A R T E S Y O F I C I O S 
A R T I S T I C O S 

A N U N C I O 

A partir del día 15 ds ios, oorrkníes 
y bmtn iJ. 10 de octubre próximo qu«da 
abisrto «1 plazo de Mató-uJa en esta 
Escueia todos k » días laborables de -doce 
a dos y do seic a ocho de la tarde. 

E n <ú tab'ón de Amvncios de este Cen
tro Se hacen constar kw ¿«tos «•KXfiarios 
para efectuar ia Matrícula correspondien. 
le ai curso de 1936 a 1957. Para cua'-
quiar cossidta dirigirse a la Secretaría 
de¡ Ceetro. J . A . PrinK) Rivera, n". 7. 

L A S E X H I B I C I O N E S D E L A 

G I L A C I O S I S I M A C O M E D I A 

M U S I C A L 

M s ñ m 
i r*GfitecarIo 

C o n 

A U D R E Y H E P B U R N , 

Y 

R A Y V E N T U R A 

y su s e n s a c i o n a l orque í? ta 
de J a z z 

{ P a r a m a y o r e s ) 

S A N A T O R Í O 

P R O F . DR. J O R G E 

E C Ü E V E I S i 
l f^yr***T0Uk C E N E R A I » • 
K ^ p e c t o U d a d : i l a e s o a - M f í s c a -

i o s o A r t í c u l A d o n e s - V a s o s f 

Secm, f .Teléfono, t24t 
¿ A N T I A G O 

" E D I T H " | 
" C O N N I E " 
^ B E T S I E " • 

S I G U E T R I U N F A N D O E N 

S E R A E L A U T E N T I C O H U R A C A N 
D E L A N O . 

C O M P R U E B E L O U S T E D 
V I E N D O 

r 
j 

á i n c o n m e n s u r a b l e a c o n t e c i m i e n í c 
/ m e m a t o g r á í i c O , c o n que i n i c i a su 
t t imporada de 

G R A N D E S E S T R E N O S 

(Cas íSÍ de g u e r r e r o s ) 

C o n 
D A I J S R O B E R T S O N 

M A R Y M U R P H Y 

U n a p á g i n a d e l a h i s t o r i a de l o s 
E s t a d o s U n i d o s p l a s m a d a e n . i m á 
genes c o n l a m a j e s t u o s i d a d d e l 

C I N E M A S C O P E 

D i v e r t i d a y de l ic iosa c o m b i n a c i ó D 
de r i s a s , a m o r y opt imismo , c o n l a 
s i m p á t i c a p a r e j a ^ 

D I C K P O W E L L 
Y 

D E B B I E R E Y N O L D S 

E n b r i l l a n t e T e c n i c o l o r 

O T R O E X I T O R O T U N D O Q U F 

H O Y ; A l a s 5-30, 7-45 y 10-45 

P R E S E N T A L A P A N T A L L A D E I 

j e a f a o 
( T o l e r a d a ) 

O M n p t e r a e n í o : 

*' H I S T O R T E T T A S D E C A C H O R R O » » 
{ T o m y J e r r y ) 

Í A u t o n z a d a m a y o r e s ) 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

[ a ñ a n a ; 

" L A R U B I A F E N O M E N O " 

C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L O S R E M E D I O S ( H U E R F A N A S ) 

É l d ía 17 (D . m.), darán comienzo 
las cSa&es de p á r v u l o s y preparatorio. 

A partir ded día 13 c o m e n z a r á n ios 
e x á i n j n o s da las asignaturai pendien
tes, rogando a las alumnas entreguen 
el L i b r o Esco lar aunque no se presen-
te'n a examinarse. 

Queda abierto e í plazo de m a t r í o ü a 
ordinaria y 50 por 100 basta el día- 30. 
L a s que soliciten matr ícula gratuita 
deberán presentir l a d o c u m e n t a c i ó n 
antes del 15 del corriente mes. 

M A E S T R O S ENT S A N T I A G O 
H a n visátado Corapostcia un grupo dte 

maestros de la región gallega qu« realizan 
ua cursillo de faspecialización. 

• • • • • • • • • • ^ • • • • • • • « • « • • • • • • • • • • • • • • • • t * 

o d o r V i l í a i r a o c a 

rea&udó su coaiUita 

••••••••••••••«•••••••••••^••«••«•••••* 
M A E S T R O O E P R E V I E R A E N S E Ñ A N Z A 

A C C I D E N T A D O 
Isigresó en e l Sanatorio del profeso» 

EcLíeverri e í maestro nacional, don -Luis 
García Nieto, de 45 años de edad, el 
cual al deAdeoder de un atitomóvir ea el 
que viajaba procedente de Falencia tk 
donde es natuxaJ y vecino se fracturó un 
tobillo. 

R E G R E S O D E A L E M A N I A 
R e g r e s ó de A l e m a n i a , d o n d e r e a l i 

z ó u n c u r s o e s p e c i a l de í o t o g r a í í a 
e n color, h a b i e n d o a l c a n z a d o ,el co
r r e s p o n d i e n t e t í t u l o p a r a ' e s t a p r á c 
t i c a a r t í s t i c a , n u e s t r o Quer ido arai-^ 
go d o n S i l v e s t r e A l m e i d a , a i q u e 
í e i í c í t a m o s . E l s e ñ o r A l m e i d a se 
p r o p o n e p r e s e n t a r u n a e x x t r a o r d i -
n a n a e x p o s i c i ó n d e n t r o de u n o ? 
mes^a. ' • • . 

; F A R M A C I A S . D E G U A R D I A 
D u r a n t e e s t a s e m a n a e s t a r á n 

a b i e r t a s desde l a s n u e v e y m e d i a 
b a s t a , l a s erice de l a n o c h e l a s í a r -
m a c i a s de D . R i c a r d o B e r m e j o . 
H u é r f a n a s , 17r D r . . E . R í o s S u á r e z , 
R ú a S . P e d r o , 61 y d o ñ a E m i l i a 
G ó m e z M a r t í n e z , G a l e r a s . 

" C O M P R A M O S C A J A S V A C I A S 
D E V I N O S O L I C O R E S E N T E R A S 
C O N T A P A O S I N E L L A . 

E r u t e r í a B e l é n , E u e n t e r r a b í a 

H O M E N A J E A L S E C R E T A R I O D E L 
A Y U N T A M I E N T O 

Con motivo de la toma de poses ión pa
ra, ei cargo de Secretario * « Propiedad 
dtl Ayuntamiento de Santiago, de don Jo
s é Fernández Otero BUS amistades' le ren
dirán un homenaje consfcteníe en un ei-
nvoerzo que tendrá lugar el próximo do
mingo, día 16, a lasS' dos de la tarde, 
el Hexítai de Jos Reyes Católicos. 

Cuantas percona^ deseen asistir al mis
mo podrán injeribirse, . retirando la tar-
jetsi de adhesión, en la Farmacia Com-
po.teia, sita en Calderería y en i soepción 
del Hostal de lee Reyes Catól icos, ad-
virtiéndose qma la' inscripción se cerrará 
el próximo Ykmt-s, día 14, 
c L D x K ^ ^ o K CJÜÍNÜKAL S I R A 

D I O D I F U S I O N 

Anteayer de paso para L a Corufra es
tuvo en Santiago el Uirector General 
de R a d i o d i f u s i ó n , 1 don J e s . i^.-vos. 
A q u í f u é cumplimentado por el dele
gado coniarcai de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, señor i ravesso , y otras p:rso3ia-
lidades. 

D E V I A J E 
C o n e l objeto de recoger l a s ú l t i 

m a s o r i e n t a c i o n e s de i a m o d a , h a 
s a l i d o p a r a B a r c e l o n a , p o r v í a a é r e a 
e l s e ñ o r L á m e l a , c o r t a d o r de i a S a s 
t r e r í a S M Y G A L , c u y a a p e r t u r a se 
e f e c t u a r á e n f echa p r ó x i m a , 

C A S l i N U . Í>IÍ b . i i Í.AVJO 
H o y , a las siete y media de l a tarde, 

ac tuarán en los salones de ta Sociedaa 
los "clowns" e n c i c l o p é d i c o s , proceden
tes del C i r c o T r é b o l l í e r m a r j o s .Vil lar. 

L a Junta Directiva invita a los, se
ñ o r e s socios y sus familias a que con
curran a este acto, a l que p o d r á n asis
tir con n i ñ o s . 

L A C O N F E R E N C I A D E T ^ E Z 
R O D O , A P L A Z A D A 

H a sido aplazada la conferencia que 
en el día de ayer debía pronunciar en 
L a Es t i la e í c a t e d r á t i c o D r . L ó p e z R o 
d ó , sobre el tema "Reforma adminis-
tratíva". 

Oportunamente se dará a conocer la 
fecha fijada. 

E L O B I S P O D E F A L E N C I A A 
E L F E R R O L 

Sa l i ó para E l F e r r o l d<5 Caudil lo, 
d e s p u é s de h-.b^r pasado tíos d ías en 
Í.'-TCIX*"* - ' OLi "DO J a P'^casis 
,3i Í-ÍU...CÍÍÍ, l> . v i jOUl» ViZOSO^.t 

N I Ñ O A H O G A D O E N U N P O Z O 
S e puso en conocirnieiao del Juz

gado de I n s t r u c c i ó n qua en la m a ñ a n a 
dt'i c á b a d o í a l l s c i ó a c<>r¿ecü3!ncja de 
« l i x i a por i n m e r s i ó n e& el pozo d : 
un lavadero p ú b l i c o en la parroquia de 
S.tnta L u c i a ( E l Ei jo ) , c u a n t í o jugaba 
con otros n iños , e i n iño de dos a ñ o s 
de edad Juan Mal lo Linares , a cuyo 
cadáver le f u é practicad i \A autopsia. 

D E T E N C I O N D E U N T I M A D O R 
Por un Guard ia M u a k . p ü ! , s e c c i ó n 

Cicl ista, f u é detenido y entregado 
en la C o n u s a n a ds Po l i c ía , el vaciao 
de L a C o r u ñ a Antonio V i l a r s á n c h e ^ 
cci'ocido timador, el cuaS se h a b í a des
p e z a d o a esta localidad para e'j:rcer 
ia "profes ión". Hite í i r m d o r es tá r e c h -
mado por tm Juzgado de L a C o r u ñ a , y 
p a s ó a l a C á r c ; l ds Partido, 

do* l oca l e s p a r a t i endas e n l a A v e » 
n i d a de C o i m b r a , p r ó x i m o a la? 
n u e v a s v i v i e n d a s bonif icabies . 

R a z ó n : I n m o b i l i a r i a G a l l e g a 
A v e n i d a de C o i m b r a , 1. 

E L R O S A R I O D E S A N A N T O N I O 
D E G U A D A L U P E 

E l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a s a l i ó 
de l a - R ú a N u e v a , d o m i c i l i o de l a 
C a m a r e r a , e l s o i e m . ; l i o s a r i o de 
S a n Antonio^ q u e se r e c o g i ó e n i a 
C a p i l l a de G u a d a l u p e . 

S u desfi le p o r l á s p r i n c i p a l e s c a 
l l e s de l a c i u d a d h a s ido p r e s e n 
c i a d o p o r n u m e r o s o p ú b l i c o y en 
l a r g a s f ü a s l l e v a n d o , v e l a h a n p a r 
t i c i p a d o c e n t e n a r e s de fieles, po
n i é n d o s e de m a n i f i e s t o c o n este m o 
tivo el f e r v o r a l S a n t o y l a s m ú l t i 
p l e s a m i s t a d e s y s i m p a t í a s que c u e n 
t a d o n A n t o n i o C h o r é n S a n m a r t í n 
que p o r d e v o c i ó n espec ia l p o r t ó ei 
e s t a n d a r t e , recog iendo l a s c i n t a s del 
m i s m o s u p a d r e d o n R a m ó n y el 
f u n c i o n a r i o del I n s t i t u t o N a c i o n a i 
d e P r e v i s i ó n d o n J a v i e r M a l l o B l a n 
co. 

M A R T E S , 11 D E 

M A D R I D , 10, — E i Ministro de 
Justicia pres idirá ei p r ó x i m o s á b a d o l a 
.ses ión diQ apc-xtura de IOÍ Tribunales. 
A las diez de la m a ñ a n a s« dirá una 
M i s a dal Espíri tu Santo en e l ves t íbulo 
principal d i Palacio do Justicia y, a 
c o n t i n u a c i ó n , en l a Saáa de Plenos dei 
Supremo se ce i ebrará l a s e s i ó n de 
apertura. E l discurso inaugurai estará 
a cargo d© don J o sé GaiJtán T o b e ñ a s . 

A partir del Innes Mguieinits funcio
narán con normalidad las cinco Salias 
d . i Tribunad Suprarao. Este mismo día 
f u n c i o n a r á n t a m b i é n ios tribunales de 

la pila i i i í i 
i'iiiiifoaiíeigiipigi 

le la Qiidia liíiia 
tmwá il ii 

ifJJIi 12-i 
G E N E R A L C I R U G I A 

E s p e c i a l i s t a de l a p a r a t e 
d iges t ivo 

R ú a N u e v a , 16-2.» 
T e l é f o n o s , 1984 y 112S 

S A N T I A G O 

R O M A . 1 0 . — E l J u r a d o d e l a O í i -
c i n a C a t ó l i c a I n t e r n a c i o n a l de C i n e , 
o t o r g ó a n o c h e e n V e n e c i a e l p r e m i o 
de l a i n s t i t u c i ó n a l a p e l í c u l a " C a -
l a b u i g " , d e l d i r e c t o r e s p a ñ o l , " L u i s 
G a r c í a B e r l a n g a . 

D i c l i o p r e m i o es o torgado a a q u e 
l l a s p e l í c u l a s que p o r s u i n s p i r a c i ó n 
y a l t a c a l i d a d de r e a l i z a c i ó n , c o n 
t r i b u y e n m e j o r a l p r o g r e s o e s p i r i 
t u a l y a l d e s a r r o l l o de los v a l o r e s 
h u m a n ó a 

R a d i o V a t i c a n a a l c o m e n t a r es 
t a d i s t i n c ó n a l c i n e e s p a ñ o l , a f i r 
m a , q u e " e l p r e m i o de l a U n i ó n 
I n t e r n a c i o n a l de l C i n e e r a u n o de 
los m á s codic iados e n los F e s t i v a l e s 
C i n e m a t o g r á f i c o s y d e m u e s t r a e l 
I n t e r é s c o n que los c a t ó l i c o s de to
d o e l m u n d o , u n i d o s e n este o r g a 
n i s m o , p a r t i c i p a n e n l o s . a c o n t e c i 
m i e n t o s dei c ine m o d e r n o : " C o n 
e l lo — c o n t i n ú a l a e m i s o r a — n o h a 
c e n t i n o s e g u i r l a s n o r m a s d i c t a d a s 
p o r e l P a d r e S a n t o , c u y o i n t e r é s es 
de todos conocido. D i e c i s é i s c a r t a s 
y m» n s a j e s , a l g u n o s f u n d a m e n t a l e s 
dados p o r e l P a p a P í o X I L a d e m á s 
de v a r i o s o r g a n i s n o s of ic ia les y 
n u m e r o s o s documentos , a t e s t i g u a n 
e l i n t e r é s de l a I g l e s i a de l m u n d o 
p p r e l c ine . E s motivo1 de g r a n s a 
t i s f a c c i ó n c o m p r o b a r que , a l a s n o r 

m a s de l a I g l e s i a C a t ó l i c a s e debe 
a q u e l l a r e a l i z a c i ó n m o r a l que se 
a d v i e r t e e n a l g u n o s cen tros de p r o 
d u c c i o n c i n e m a t o g r á í i c o a " — E í é . 

toda E s p a ñ a que in ic iarán eJ a ñ o iudi-
c U 1956-1957. — C i f r a , 
E L G E N E R A L G A L E R A P A S A R E 

V I S T A A V A R Í A S U N I D A D E S 
M E L 1 L L A , 10. — & teniente gene

ral G a l . r a , jefe de las fuerzas miLtaies 
e spaño las dei Norte de. A f r i c a y gober-
•nadftr general de las ,plazau de Sobe
ranía, v i i t ó ei actiaatelamieuito de los 
Fuerzas died Terc io " G r a n Capitán"', 
primero de l a L e g i ó n . R - c o r r i ó sus ins-* 
ta iác iones y p r e s e n c i ó ios ejercicios de 
dichejs Fuerzas. A úl t ima h a r á visitará 
el cuartel d . i G r u p o de Regulares del 
L i c e o Am. .r i l Ío n ú m , 7. — C i f r a . -

T O M A D E P O S E S I O N E L G E N E R A L 
V I C A R I O A L O N S O D E L A D I R E C 
C I O N D E L A C A D E M 1 A G E N E í l A I 

M I L I T A R 
Z A R A G O Z A , 10. — H a tomado po

s e s i ó n de su cargo el nuevo director 
de la Academia Genera l Mil itar, ge
neral don M a n u e l Vicario Alonso, a 
quien c e d i ó el mando, que d e s e m p e ñ a 
ba accidentalmente, el coronel jefe del 
s emeio interior de ia Academia, se
ñ o r G a r c í a Serena. 

Pres id ió el acto el gobernador mili
tar de la Plaza, general, F e r n á n d e z P a 
lacios, que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n 
del c a p i t á n general de l a R e g i ó n m i 
litar. 

E l nuevo director ffecibíó d e s p u é s al 
profesorado del centro militar. L a i n 
c o r p o r a c i ó n de los alumnos para el 
nuevo curso, se e fec tuará e l p r ó x i m o 
d ía q u i n c e . — C i f r a . 

isa \ \\ 

Gonzalo Pintos Pena 
M é d i c o C i r u j a n o d e l H o s p i t a l 

R A Y O S X 
C o n g a , 3 .—Tele fono; 1298 

S A N T I A G O 

Alcaldía sa ha , 

irammiía su t , „ ^ „ me .<*carsan 
Por ¡I 

vicias 
su sincera 

aemostraciones de 
me 
Smiitud 

Pueblo ^ e n r t a t ^ T o J ^ reciente visita eia ¿ ¿ f ^ 

f * ¡ ^ ™ recuerdo T u t z t * ^ muy mto. 

e t e m e p o r l a suerte 

d e u n a v i ó n 

e reconocimiento 

n o í t e a r a e r i c a n o 
L l e v a b a a bordo 16 

18 S 
N A H A (Oklnawa), io. _ ^ 

i Okmawa por ta U_ ^ 

como 

en U í u n a w a por 5a ^ ™ ^ 
de reconocimiento n o r t - a m ^ i ^ 
16 hombre*. a bordo, ^ T " 

E m m a - . L a última vez ^ 
btecio contacto cea d avión l ^ ' 
encMttraba a 350 k ü d r a . t m ? ' a l 
c e ^ de la rsal japetna-^a de I f c i * 

Y ''Í U- de] jj , 'Enmxa se dirig. 
Péai, a u n i velocidad 
tros por hora, de-;i>i;éi 
Okmawa l a muerte de 26 D 

por vaior d.e 2U ¿ f C r j f ¿ tíaifix 
lares. 

L a s úl t imas noticias dan cuenta 
eJ t i í ó n s© encuentra a 250 k í i ^ .,1U, 
« E te de Vladivostok, y q u T ^ 0 3 
« d a d h á d-sceadido á 
por hora. — Efe . 

que aj velo. 
W kilómetros 

ííaio os 

ocíor Luís Raposo 
Miembro Je las scc isáai les a l e m u u s á t C irug ía y U r o l o g í a 

en las Clínicas de Madrid, París, Berlín y Heidclberg 

CIRUGIA GENERAL Y DE LAS VIAS URINARIA^ 
Huérfanas, 15 • Teléfonos 1400 Clínica, 2079 Partículár 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

lastrería SMYGAL 

i m a i n a u g u r a c i ó n 

i C a l d e r e r í a , 3 6 

E S T U D I A N T I L 

\ S I O N D E S U V I D A 

E d w a r d G r o b m s o n 
( P a r a m a y o r e s } 

S i l l ó n , . 3 pese tas 
B U T A C A , 2 P E S E T A S 

H O Y ; 5-30 _ 8 — 11 
S igue el é x i t o t r i u n f a l 

del f o r m i d a b l e í i l ra 

" L A T U N I C A S A G R A D A 
R I C H A R D B U R T O N 

C i n e m a s c o p e 
( T o l e r a d a ) 

AVENIDA 
H O Y 

P r e s e n t a l a g r a n p e l í c u l a 

- ' S O B R E S A L I E N T E " 

C o n M I G U E L L I G E R O 
y R O S I T A Y A R Z A 
F u n c i o n e s : 6 - 8 - 1 1 

{ T o l e r a d a ) 

§ A ^ T B A C O 

t i i f i i i Mié! 
SERVICIO AUTORIZADO OFICIALMENTE 

Rúa del Villar 66 Teléfono 1583 
SANTIAGO D E X)MPOSTELA 

ANALISIS • TRANSFU ilONES DE SANGRE 

3̂  

S h m Caites. 2 Teléfono 2217 

L E S A L V A N D E U N P O Z O , P E R O 
F A L L E C E P O R A S F I X I A 

I.1EON, D , — E n e l l u g a r c o n o c i d a 
p o r " L a s A m p a s " , d e l t é r m i n o m u 
n i c i p a l de C a m p o t e r a s , c u a n d o se 
d i r i g í a a coger u n a s v e r d u r a s de 
u n a h u e r t a , se c a y ó a u n pozo, el 
n i ñ o de n u e v e a ñ o s , A l b e r t o A l v a 
r e s C r e s p o , y , a p e s a r d e s e r e x 
t r a í d o c o n t o d a r a p i d e z p o r unos 
convec inos , e i m u e b a c b o f a l l e c i ó 
m o m e n t o s d e s p u é s p o r a s f i x i a . — C i 
f r a . 

C H O Q U E D E T R E N E S 
L E O N , l ü . — A I e n t r a r e n l a es ta 

c i ó n de S a n t i u D a ñ e z . procedente de 
l a de C u a o r o s , u n u e n de m e r c a n -
t í a s , compues to de c u a r e n t a u n i 
dades , c b o c ó c o n otro , que es taba 
e s t a c i o n a d o y d e s c a r r i l a r o n se is v a 
gones. N o h u b o que l a m e n t a r des
g r a c i a s p e r s o n a l e s y los d a ñ o s m a 
ter ia l e s s o n e s c a s o s . — C i f r a . 
T R E S H E R I D O S G R A \ P O R 
E X P L O S I O N D E U N A B O M B A D E 

P I R O T E C N I A , E N M U G I A 
M U O I A . — ü " e l trar^curso de las 

fiestas patronales que e l doniii*go 
se celebraban e n M u g í a ocurr ió un 
sensible accidente e«> e i que hay que 
registrar tres heridos graves. 

D e primera i n t e n c i ó n fuerop asis
tidos en M u g í a , por el m é d i l c o de i a 
localidad, doctoi don Antonio Arturo 
R a m a , y después fuero.i tra ídos a L a 
C o r u ñ a en un a u t o m ó v i l , siendo acom
p a ñ a d o s por Alfonso G o n z á l e z Otero, 
vecino de C o r c u b i ó n . I n g r e i - ^ n en la 
C a s a de Socorro del Hospital a las 
ocho de la tarde y fueron sometidos 
a una delicada cura por el m é d i c o de 
guardia don Jesús Presas, ayudado por 
el practicante s e ñ o r Roi'.-ás. 

L o s heridos se l laman J o sé L a d o 
Blanco, de 23 a ñ o s , J e s ú s Abuelo C a 
nosa, de 20, y Raimunda D o m í n g u e z 
Cat imaño , de 22, modista, los tres ve
cinos de C é e ( C o r c u b i ó n ) . 

E l accidente o c u r r i ó después de la 
misa solemne. U n a vez celebrada Ja 
p r o c e s i ó n , se l l e v ó a cabo l a s e s i ó n dé 
fuegos de aire, o p e r a c i ó n que realiza
ba José L a d o , operario del p i r o t é c n i c o 
de C é e Pedro Couto. 

U n a de las bombas disparadas e n y ó 
al suelo sin estallar, y para evitar que 
fuese recogida por algúa, chico, é n pre
v i s ión de alguna posible d-^'-scia, in
t e n t ó recogerla el mencionado José 
Blanco. A éste , al inclinarHe al suelo, 
le c a y ó u ñ a tijera de uno de los bol
sillos y al tropezar con la bomba so
brevino la e x p l o s i ó n de la misma. 

con m m ñtm 
zz» 

A l ocurrir el sensible accidente ^ 
produjo en M u g í a una honda consté 
n a c i ó n , Jesús Abuelo y Raimu-tda I 
tabaa al lado del p ^ S ¿ l 
do del disparo de las bombas, por Z 
los tres vecinos de C é s y amiges 

P a r a instruir las diligencias se wr. 
s o n ó e q el lugar del suceso d Jum, 
do d.,_ Ins trucc ión de guardia 
D E T E N C I O N E S E N MADRÍD, POR 

P R A C T I C A S INCONFESABLES v 
CURANDERIA 

M A D R I D 10. — L a brigada de ¡n. 
ves t igac ión criminal ha practicado la 
d e t e n c i ó n de Arrtoniia Fernández Vi-
llegas y Angeles Garrido Vázquez, en 
el momento en que realizaban u a i 
í e r v e n c i ó n ilegal en el piso letra C del 
n ú m e r o 14 de l a calle de Oviedo, do» 
de ten ían montada una clínica clamb 
tía, T a m b í é a h a sido detenida la 1 
viente Agustina García Jiménez, y Au. 
relio F é l i x Garrido, cuando negaban 
que hubiera nadie m á s que ellos eala 
'"clínica", U n male t ín que contenía un 
valioso ir>strumeí.tal para esas prácti« 
cas clandestinas f u é hallado es la por» 
tería de ia casa, donde lo guardaban 
e í t a s mujeres.. 

E s t á á n acusadas de la muerte d'c una 
n iña rec ión nacida, hecho ocurrido en 
M á l a g a , a donde se trasladaron a rea. 
lizar una i n t e r v e n c i ó a de este tipo, el 
8 de diciembre de 1950, y de la de otro 
r i ñ o rec ién nacido, asesiuato ceraeti. 
do en 1^ calle de Dulcinera, 50, donde 
a a í e r í o r m e n i e tuvieron establecida ia 
"cl ín ica". Luego furoni detenidas Elisa 
F e r n á n d e z L ó p e z , prima de Antotía y 
otra conocida por "Chelo", Cornudo 
R o d r í g u e z Catal ina, cómplices ós las 
dos individuas primeramente citadas. 

E s t a s práct icas inconfesable1! y 1* 
curander ía parece que Íes ha reportado 
cíe ri tos de miles de pesetas a las dele' 
r i d a s — C ü r a . 
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M A N C H E S T E R , 10. — H a c o m e n 
z a d o a p r o y e c t a r s e e n M a n c h e s t e r 
l a p e l í c u l a q u é cons t i tuye l a p e s a 
d i l l a de los e m p r e s a r i o s c i n e m a í o - : 
g r á f i c o s , t i t u l a d a , " R o c k a r a o u n d 
the d o c k " , d o n d e se i n t e r p r e t a e l 
n u e v o r i t m o de " j a z z " , " R o c k a n d 
r o m 

U n a g r a n m u l t i t u d de j ó v e n e s de 
a m b o s sexos e m p e z ó a d e s t r u i r s i 
l l a s , a a r r a n c a r cor t inas , m i e n t r a s 
v o c i f e r a b a y b a i l a b a a los a c o r d e s 
d e l ^ R o c k a n d r o l l " , que i n t e r p r e t a 
e n l a p e l í c u l a l a o r q u e s t a de B i l l 
H a l e y y sus cometas , i n t r o d u c t o r e s 
de l n u e v o r i t m o . 

E n u n o de los c ines de M a n c h e s 
ter , u n grupo en loquec ido de " g a m 
berros" , c o m e n z ó a h a c e r u s o d e 
l a s m a n g u e r a s c o n t r a incend ios y a 
" r e b a u t i z a r " a i a m u l t i t u d . A i i n -
í c - n t a r e l e m p r e s a r i o de l l o c a l i m 
p o n e r o r d e n desde e l e scenar io , to
d a s l a s m a n g u e r a s í u e r o n d i r i g i d a s 
c o n t r a que se v i o obl igado a 
r e f u g i a r s e t r a s l a p a n t a l l a . V a r i a ? 
d e c e n a s de p o l i c í a s t u v i e r o n q u e i n 
t e r v e n i r , p a r a q u e i a c a i m a w l v i e -
r a a r e i n a r e n e l l o c a l . — H e . 

B I L B A O fcr-En el barrio áe San Bar. 
tolomé, de Lejona, coo ocasión de 841 
abkrta una zanja paira el saneamiento de 
una ©scueJa contigua, aparecieron év® 
csquel'sctO'S y otros muchos huesos h* 
manos. Aíineadaé «te una manera rara e3 
tomo a los oráneo*, se hallaron igual
mente piedras diel tamaño és adoquinen. 
SI bien los arqueólogos profasicnateí ^ 
haa íStervenido todavía, ni los í o r e . ^ 
han dictaminado -sobre la edad de ĉhos 
*squeleto¿, tes lo cierto que el ctts^j 
brimiente ba producido curiosidad y W 
«te nevuelo. Se es tá preparando ya « 
equipo do científicos para estudiar ca 
Según manifestacioises de expertos con^ 
cedosee de aquel iugar, todavía hay b ^ 
tantss esqueleto más enterrado.?. 
«s.tDS restos humanes pertenezcan a «• 
partida (te ofiacinos y gamboiao? 
por allí contendieron.—Cifra. ^ 

ia atleta rusa 
continúa en la 
Ediia l i l i 

L O N D R E S . 9.— ü n a v i ó n a r e ^ 
c i ó n s o v i é t i c o h a despegado con 
r e c c i ó n a M o s c ú s i n l l e v a r a boru 
a l a a t l e t a r u s a N i n a í que robo 
s o m b r e r o s <íe u n a t i e n d a . E l avi 
q u e d ó r o d e a d o p o r detect ives ' 
gleses, c u a n d o i b a a despegar, r* 
n a p a r e c e q u e c o n t i n ú a e n l a 
b a j a d a s o v i é t i c a , ^ 

Á b o r d o dei a v i ó n r e g r e s a n a m 
c ú l o s m i e m b r o s d e u n a m i s i ó n ^ 
r e a r u s a , p r e s i d i d a . p o r e i J » 8 ^ 
c a l Z h i g a r e í , q u e h a as i s t ido a i ^ 
t i v a l a é r e o d e F a m b o r o u g b . " * * 



Consagración del Obispo de Usula, 
' fray José Vázquez Díaz 
m í el Cárdena! InoUipo de Santiago, siendo 

• • • -' Ministro de Obras Piíblieas 

Resoluciones y decisiones 
aprobadas por el Consejo Eiecuti vo 
le la UNESCO, en su 44 Reunión 

L a m i y o r p a r t e c o i n c i d e n c o n l o s p u n t o s d e v i s t a 

s o s t e n i d o s p o r e l r e p r e s e n t a n t e d e E s p a ñ a , S r . E s t e l r i c h 

r ; rnrdeml de Santiago, doctor Quiroga Palacios, oficiando la brülante ce remonto <h !a conwgración episcopaí, 
t l ^ tsa en Poyo. — (Foto Tilve) 

P O N T E V E D R A , 10- (De nuestro c o 
r r S o n s a l . S P R I N T E R ) C o n fa 
S i d a c i propia d e t a l l i t u r g i a , en 
f r i i a ñ a n a de a y e r t u v o l u g a r e n 

Íi templo c o n v e n t u a l de Poyo , el 
¿ t o de la c o n s a g r a c i ó n e p i s c c p a . 
de F r a y J o s é V á z q u e z D í a z , c o m o 
níe iado t i tular de ü s u i a y c o a d i u -
tor del de B o i i i J e s ú s de G u g u e i a , 
e Fiaui ( B r a s i l ) , h a b i e n d o reves 
tido gran bri l lantez . 

E l ceremonial, se h a l l a b a . a n u n T 
ciado para í to uiez y y a c o n b a s t a n 
te a n t e l a c i ó n h a b í a n c o m e n z a d o a 
congregarse e n aque l M o n a s t e r i o , el 
M n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s , p r e l a 
dos, autoridades d i v e r s a s y r e p r e -
sen.acioaes de todo orden . C o n c u -
i r í a n t a m b i é n , n u m e r o s o s c o p r o -
yincianos y o tras a m i s t a d e s de l n u e 
vo obispo, a s í c o m o l a m i l i a r e s d i -
ivdos y otras m u c h a s p e r s o n a s de 
la capital. C o n t a l mot ivo , e l c i t a 
do t e m p l ó m e r c e d a r i o l u c í a sus g a 
las de las grandes so l emnidades y 
realzaba la c e r e m o n i a e n s ü p a r t e 
musical , l a S c h o l a C a n t o r u m ; de l 
convento. 

B R I L L A N T E Y E M O T I V O C E R E 

M O N I A L R E L I G I O S O 

E l ceremonia l d j l a c o n s a g r a c i ó n 
d i ó comienzo c o n l a e n t r a d a e n el 
teiaplo, de l a c o m i t i v a , e n l a que 
figuraban con e l n u e v o pre lado , el 

. C rdenal -Arzobispo , D r . Q u i r o g a R a 
lacios; M i n i s t r o d é O b r a s P ú b l i 
cas. Conde .de V a l l e l l a n o ; c a p i t á n 
G e n e r a l del D e p a r t a m e n t o M a r í t i 
mo A l m i r a n t e R e g a l a d o ; obispos, 
de P^iencia . , D r . S o u t o V i z o s o ; de 
T u y , D r . L ó p e z O r t i z ; a u x i l i a r e s 
de Lugo y S a n t i a g o , D r e s . O n a E c h a 
ve y Novoa F u e n t e , r e s p e c t i v a m e n 
te; G o b e r n a d o r e s c iv i l e s de L u g o 
y Pontevedra, s e ñ o r e s D e l V a l l e V á z 
quez y F e r n á n d e z M a r t í n e z ; G o 
bernador m i l i t a r de P o n t e v e d r a , G e -

^nerai S a n g u i n o B e n í t e z ; P r e s i d e n t e 
de la D i p u t a c i ó n , S r . R o c a f o r t M a r 
t í n e z ; pres idente de l a S a l a S e g u n 
da de l a A u d i e n c i a , ^ n r e p r e s e n t a -

- c i ó n del t i t u l a r , S r . B e i l v e r A l v a -
rez; V icepres idente de l a D i p u t a 
c i ó n de L u g o . S r . B a s a n t a ; A b a d 
Mitrado de S a m o s , P . M a u r o ; ex -
p r o c u r a d o t G e n e r a l de l a O r d e n 
m e r c e d a r í a . M u y R v d o . P . J a i m e 
M o n z ó n ; P r o v i n c i a l e s de C a s t i l l a 
y A r a g ó n y C a t a l u ñ a , M u y R e v e 
rendos P . A n t o n i o I b a r r o n d o y 
P. l á d o r o C o b a r r u b i a s , r e s p e c t i v a 
mente; S u p e r i o r e s de l a s C a s a s de 
C a l i n a ; A l c a l d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s 
munic ipa les de P o y o y P o n t e v e d r a 
con sus t i tu lares , , s eñorev . F r e i r é 
Ag's y A r g e n t i N a v a j a s ; r e p r e s e n 
t a c i ó n m u n i c i p a l de M o n í o r t e de 
Lemos, con los t en ientes de a l c a l d e 
s e ñ o r e s C a b a n a s R e y y R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z , e n u n i ó n del p á r r o c o de 
« a n J u a n de C h a v a g a , de donde es 

A s i s t i e r o n t a m b i é n a l a c e r e m o 
n i a , 'os c a n ó n i g o s , s e ñ o r e s G i l A t r i o 
y S á n d e z , de S a n t i a g o ; A r c i p r e s t e 
y p á r r o c o s de l a c a p i t a l , s e ñ o r e s 
G a r c í a , C a s t r o C o r e s y R e b o i r a g 
T o r r a d o , en tre otros . 

O f i c i ó l a so lemne c o n s a g r a c i ó n , el 
U u - í r e p r e l a d o composte lano , C a r 
d e n a l Q u i r o g a P a l a c i o s , a c t u a n d o 
c o m o consagrantes , e l O b i s p o de 
p a l e n c i a y e l de T ú y . A p a d r i n a b a 
a F r a y V á z q u e z D í a z , e l M i n i s t r o 
de O n r a s P ú b l i c a s , C o n d e de V a 
l le l lano. A c t u ó de m a e s t r o de ce 
r e m o n i a s , e l de l a c a t e d r a l lucense 

E l D r . Q u i r o g a P a l a c i o s , o c u p ó 
e l t rono i n s t a l a d o a l efecto; h a c i é n 
dolo a n t e e l a l t a r , e L e lecto y los 
dos co-consagrantes , y a l o t r o l a 
do, e l p a d r i n o de c e r e m o n i a . E s t a 
f u é r e a l i z a d a c o n f o r m e a l r i t o es
tablecido,' c o m p r e n d i e n d o t res p a r 
tes; e n l a p r i m e r a , c o n l a p r e p a 
r a c i ó n , p r e s e n t a c i ó n del e lenco, m a n 
dato a p o s t ó l i c o , j u r a m e n t e y e x a 
m e n . L a segunda , c o n e l p r i n c i p i o 
de l a s a n t a m i s a , L e t a n í a s , i m p o 
s i c i ó n de l l i b r o de l S a n t o E v a n g e 
lio, i m p o s i c i ó n de m a n o s , n r e f a c i o 
u n c i ó n de c a b e z a , y de m a n o s , e n 
t r e g a de l a s i n s i g n i a s episcopales , 
c o n t i n u a c i ó n de l a m i s a y ofrenda. 
L a t e r c e r a , c o n t i n u a c i ó n de l a m i -
5a, i m p o s i c i ó n de l a m i t r a , b e n d i 
c i ó n de los guantes , e n t r o n i z a c i ó n 
y a g r a d e c i m i e n t o del consagrado . 

F i n a l m e n t e , t u v o l u g a r l a cere 
m o n i a del besamanos , e n i n t e r m i 
n a b l e desfile de fieles, s i endo i m 
p a r t i d a p o r e l n u e v o p r e l a d o , s u 
b e n d i c i ó a E s t e y c o m i t i v a , se r e t i 
r a r o n luego, p o r e l m i s m o o r d e n 
que a su l l e g a d a p a r a e l c e r e r m 
n i a l . F r a y J o s é V á z q u e z D í a z , f u é 
luego bje to de r e i t e r a d a s d e m o s 
trac iones de e f l i c i t a c i ó n , y re spe tuo
so e n t u s i a s m o . 
R E G R E S O Y B A N Q U E T E E N E L 

C A S I N O 
D e regreso a P o n t e v e d r a , §J Mi- , 

n i s t r o y p r i m e r a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
c iv i l e s y e c l e s i á s t i c a s , se de tuv ie 
r o n a p r e s e n c i a r u t ia fase d e l fes
t i v a l i n f a n t i l d é l a " C a m p a ñ a de 
l a P r u d e n c i a " , que se e s t a b a rea
l i z a n d o c o n m u c h o é x i t o e n l a P l a 
z a de T o r o s y c o n c u y o m o t i v o 
f u é i m p u e s t o a l s e ñ o r C o n d e de 
V a l l e l l a n o , u n e m b l e m a e n oro , co 
m o recuerdo . S e g u i d a m e n t e , se d i 
r i g i e r o n a l C a s i n o , donde i b a a te 
n e r l ü g a r e l b a n q u e t e ofrecido p o r 
e l n u e v o obispo t i t u l a r de U s u l a . 

L a s a l a de F i e s t a s de n u e s t r a p r i 
m e r a S o c i e d a d , o f r e c í a c o n t a l m o 
tivo, u n aspecto m a g n í f i c o , Uno.-
doa c e n t e n a r e s de personas , c o n 
c u r r i e r o n a l acto , que f u é s erv ido 
c o n e s p e c i a l e s m e r o y ac ier to , po i 
el b a r de l a S o c i e d a d . 

O c u p a b a n l a P r e s i d e n c i a , F r a y J 
V á z q u e z , c o n e l C a r d e n a l Q u i r o g a 
y e l C o n d e de V & l l e l l a n o ; a s u de
r e c h a s e g u í a n , el G o b e r n a d o r C i -

auxiliar de Santiago; Gobernador civil; 
Pie&kknt* de i a D i p i i j a c i ó * , Alcalde y 
otras autoridades, v i s i tó «1 Museo de 
Poitlevedra para admirar ía« nuevas 
instalaciones del tniama E í Mimstro y 
ü' roás autoridades salieron muy com-
pfoodos de l a visita. 

P A R I S . — L a U N E S C O acaba de 
publicar las reioluciones y decisiones 
aprobadas por ed Coasejo Ejecut ivo en 
su 44 r e u n i ó n . • f 

Damos, a c o n t i n u a c i ó n , u n a resu
mida referencia a l a a c t u a c i ó n eni di
cho Consejo Ejecutivo del represeir-
tante de E s p a ñ a , s eñor Esteldrich. 

A p o y ó l a r e c o m e n d a c i ó n favorable 
ei> l a a d m i s i ó n inmediata de M a r r u e 
co» y T ó n e z , c ó m o participantes en l a 
X Í X C o n í e r e n c i a Internacional de 
I n s t r u c c i ó n Públióft. A s í se a c o r d ó , 
por unanimidad. 

A l trataise de los servicio!» l ingüístí-
cos en la U N E S C O , el representante 
de España , sostuvo la necesidad de un 
mayor empleo de l a k j g u a españo la , 
tanto en l a labor internav de la 
U N E S C O como e n los documentos y 
publicaciones destinados a la c ircula
c i ó n exterior. L a plantilla del personal 
de l a secciór> e s p a ñ o l a del Departa
mento de Publicaciones y Documentos, 
no parece ..suficiente para següir rea
lizando u n trabajo pler.iamente satis-
i a c t ó r i o . A b o g ó para que s é a m p l í e l a 
plantil la de pe i sor^i permanente y se 
reduzca e l empleo d© temporéros . 

E n el curso del debate, "el doctor 
Evens a n u n c i ó que se p o n d r í a en con
tacto con e l Gobierno de Portugal 
para su eventual entrada en l a Orga
n i z a c i ó n , icBreso que desean E s p a 

ñ a y todos los pa í ses iberoamericanos. 
E n r e l a c i ó n c o n l a labor del D e 

partamento de Ciencias Sociales, el se
ñ o r Estelr ich a r m n c i ó que ení E s p a ñ a , 
u n grupo de trabajo, formado por pro
fesores de Ciencias Sociales y orga
nizado en e l seno de l a c o m i s i ó n na
cional, h a emprendido l a labor de pre
parar l a p u b l i c a c i ó n de u n diccionario 
e s p a ñ o l de t e r m i n o l o g í a de Ciencias 
Sociales. 

E l s e ñ o r Este lr ich c o m e n t ó los re -E l Conde d© V a ü e i l a a o m a r c h ó luego 
a Vi l lagarc ía de Arosa y efi Cardenal | sultedM^satisfactorros d e i ^ c o ñ e u ^ ) de 
A i z o b ü p o de Santiago y d e m á s prelía- traductores a l e spaño l , que cele-
dos para las capitales de sus d iócer i s . [ h r ó s i m u l t á n e a m e n t e e n M a d r i d y en 
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EL p a s a d o s á b a d o , d í a 8, t u v o l u 
g a r e n R i a n j o , l a i n a u g u r a c i ó n de 
u n a A g e n c i a . de l a C a j a de A h o 
r r o s de S a n t i a g o . E l ag io r e s u l t ó de« 
g r a n b r i l l a n t e z , c o n c u r r i e n d o a l mis 
m o n u m e r o s a s p e r s o n a s de l a c i t a 
d a v i l l a d e R i a n j o , p o r q u e p a r a 
e l las , s ign i f i ca 1 l á i n a u g u r a c i ó n d e 
e s t a n u e v a A g e n c i a u n g r a n a v a n c e 
p a r a s u s p r o b i é m a s f i n a n c i e r o a 

C o m e n z a r o n los actos , c e l e b r á n 
dose a l a s n u e v e y m e d i a de l a m a 
ñ a n a u n a M i s a so lemne , e n l a ig le 
s ia p a r r o q u i a l , o f i c i a d a p o r e l b e n e 
f i c i a d o de l a M . I . I g l e s i a C a t e d r a l , 
d o n M a n u e l R o d r í g u e z A ñ i l a 

A l a s d iez y m e d i a f u é bendec ido 
e l l o c a l , p o r e l p r o f e s o r d e l 
S e m i n a r i o , d o n Modes to A n i d o 
G r e l a , p o r d e l e g a c i ó n x d e l c u 
r a p á r r o c o D . J o s é B e n i t o F a r i ñ a 
G a r a b a n . E s t o s a c t o s r e s u l t a r o n c o n 
c u r r i d í s i m o s , y de g c a n b r i l l a n t e a 

M á s t a i d e , a l a s once , e n e l A y u n 
t a m i e n t o , t u v o l u g a r u n a r e c e p c i ó n 
a l a c u a l a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s 
y n u m e r o s a s p e r s o n a s d e a q u e l l a 
l o c a l i d a d . 

D u r a n t e e s t a r e c e p c i ó n ^ d i r i g i ó 
u n a s p a l a b r a s a todos los p r e s e n 
tes, e l P r e s i d e n t e de i a C a j a de A h o 
r r o s de S a n t i a g o , y d e c a n o de l C o 
legio de A b o g a d o s de C o m p o s t e l a 
don J o s é R e i n o C a a m a ñ o , p r o n u n 

c i a n d o u n a m a g n í f i c a l e c c i ó n sobre 
el a h o r r o y s u t r a s c e n d e n c i a nac ió-1 
n a l . S e g u i d a m e n t e e n t r e g ó a. los se
ñ o r e s A l c a l d e y C u r a p á r r o c o de l a 
p r ó s p e r a v i l l a de R i a n j o , v a r i o s d o 
n a t i v o s p a r a , p o r s u m e d i a c i ó a h a 
cer los l l e g a r a loa p o b r e s d e a q u e 
l l a l o c a l i d a d . 

E l s e ñ o r A l c a l d e y e l C u r a p á 
r r o c o a g r a d e c i e r o n v i v a m e n t e e m o 
c ionados e l d o n a t i v o q u e e l P r e s i 
dente (te l a C a j a d e A h o r r o s de 
S^_-.iago de C o m p o s t e l a les e n t r e 
g ó , Q h i c i e r o n c o n s t a r que los p o 
bres , p a r a qu ienes v a d e s t i n a d o ese 
d i n e r o , ae lo a g r a d e c e r í a n , i g u a l 
m e n t e , d e todo c o r a z ó r i . 

A s i s t i e r o n t a m b i é n a l ac to de i n a u 
g u r a c i ó n de l a n u e v a A g e n c i a l o? 
C o n s e j e r o s , D . J e s ú s G a r c í a y don 
A n d r é s F e r n á n d e z y F e r n á n d e z . 

E n l a p r ó s p e r a v i l l a de R i a n j o , 
c a u s ó g r a t í s i m a i m p r e s i ó n , e l q u e 
l a C a j a d e A h o r r o s de l a C i u d a d 
dtíl A p ó s t o l , q u e c u e n t a e n a q u é l l a 
l o c a l i d a d con" n u m e r o s o s i m p o n e n 
tes, h a y a es tablec ido u n a of ic ina , 
que h a de c o n t r i b u i r a e s t r e c h a r 
m á s l a s r e l a c i o n e s d e a m b o s p u e 
blos . 

D e s d e e s t a s c o l u m n a s d a n o s l a 
e n h o r a b u e n a a l a C a j a de A h o r r o ? 
de C o m p o s t e l a , p o r e s t a n u e v a m e 
j o r a e n s u serv ic io . 

Natura l el n u e v o obispo. O c u p a - , v i l . O b i s p o de T u y , P r e s i d e n t e de 
r a t a m b i é n l u g a r pre ferente , e l l i a D i p u t a c i ó n , P . P r o v i n c i a l de A r a -
buojefe P r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o l g 6 n y C a t a l u ñ a ; V i c e p r e s i d e n t e de 
c o n J o s é P u i g G a i t e ; I n s p e c t o r P r o l l a D i p u t a c i ó n de L u g o ; O b i s p o au-, 
v m c i a l , D . A n t o n i o P u i g G a i t e ; S u b l x i l i a r de a q u e l l a D i ó c e s i s ; s e ñ o r a 
ou^ctor del M u s e o de l P r a d o , s e ñ o r ' d e R e g a l a d o ; A l c a ' d e ; s e ñ o r a v i u d a 
S á n c h e z C a n t ó n y D i r e c t o r de l I n s 
tituto, s e ñ o r F i l g u e i r a V a l v e r d e , y 
representante de l a G u a r d i a C i v i l 
comandante , s e ñ o r A n t a . 

Wo 1 la Ira 
Director 

Jallo Feraández Heroáadez 
M E J I C O C I R U J A N O 

P u t o s y e n f e r m e d a d e s d e 
l a m u j e r 

G p n s n l t a ; Rúa. f Vff lp •» a,» 
H o r a s : D e l 2 a S v d e 4 a 6 
S A N T I A G O T e l é f o n o 1825 

Diplomado en ia Universidad 
de Parts 

, , , !>OS . N A R I Z - G A K G A N 1 A 
¡ ' R O N C O E S Ü I A G O S C O P I A 
Hárreo . 2 4 . 3 . " — l e l é f o n o 1801 

S IN ! I 4 G O 

de F a l e r o ; D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o ; 
S u b j e f e de l M o v i m i e n t o ; C a n ó n i 
go S r . S a n d e z ; A r c i p r e s t e ; C o m e n 
d a d o r de P o y o . L o h a c í a n a l a iz
q u i e r d a , e l P . P r o v i n c i a l de C a s t i 
l l a ; O b i s p o de P a l e n c i a ; G o b e r n a 
d o r c i v i l de L u g o ; O b i s p o de S a n 
t iago; s e ñ o r a de F e r n á n d e z M a r 
t í n e z ; C a p i t á n G e n e r a l de l D e p a r 
tamento de E l F e r r o l de l C a u d i l l o ; 
A b a d de S a m e s ; D i p u t a d o P r o v i n -
c a i l ; s e ñ o r a de R o c a f o r t ; I n s p e c t o i 
P r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o ; S u b d i 
rector de l M u s e o del P r a d o ; I n g e 
n i e r o jefe de O b r a s P ú b l i c a s 

E l ac to de re ferenc ia , m a n t u v o en 
lodo m o m e n t o , su tono de respe
tuosa y g r a t a r e u n i ó n e n t o m o a la 
í l g u r a de l n u e v o p r e l a d o gal lego y 
p e r s o n a l i d a d e s que le a c o m p a ñ a b a n 

F i n a l m e n t e , f u e r o n r e i t e r a d a s l a ^ 
cord ia l e s d e m o s t r a c i o n e s e i i los cura 
p i í d o s de despedida. E l M i i j i s t r o 
uun el G o b e r n a d o r C i v i l , p r e l a d o s y 
o t r a s au tor idades , se d i r i g i e r o n al 
Museo , a c o m p a ñ a d o s de s u D i r e c 
tor, S r . F i l g u e i r a V a l v - i - h a b i e n 
do r e a l i z a d o a l l í u n a d e t e n i d a v i s i 
ta , e n l a que f u é m u y e log iada la 
labor r e a l i z a d a . A c ó n t i n u a e i ó n , re-
s:resaruh a sus d e s t i n t t ó . 
E L M I N I S T R O V I S I l ü t i l . M U S E v ) 

B: IViin tro de Obras Públ icas , Con
de de Valh'll no, a c o m p a ñ a d o del C u -
cUauí Arzobi po i i S.rtití¿go. D r , Qui-
rogu Padacioa; obispos ¿ t Palencia > 

Obsequio de 500 crucigramas 
' m m m r a l o m m i t m s t o 

L A E D I T O R I A L C O M P O S T E l » A . S . A . . p r o p i e t a r i a d© los d iar ios 

E L C O R R F ^ G A L L E G O y L A N O C I J E , d e s e a n d o o b s e q u i a r a los sus -

cr /p torea d e a m b o s d iar io s , e f e c t u a r á u n sor teo m e n s u a l de 5&0 C r u c i 

g r a m a s " C O M P R Y G A N E " e n t r e los m i s m o s , c o n los que p o d r á n p a r t i 

c i p a r e n c a d a u n o d© los sorteos m e n s u a l e s , q u e " C O M P R Y G A N E " ce 

lebra , y e n los c u a l e s se s o r t e a n premios , p o r v a l o r de ,631,yü0 pesetas , 

¿¡egün l a s n o r m a s y p r o c e d i m i e n t o s s e ñ a l a d o s e n l a s i n s t r u c c i o n e s que 

w r e s e ñ a n e n c a d a C r u c i g r a m a . 

L a p o p u l a r i d a d de los sorteos " C C - p R Y G A N E " , y el h e c h o de que 

n u e s t r a p r o v i n c i a h a y a s ido f a v o r e c i d a c o n i m p o r t a n t e s p r e m i o s e n v a 

n o s de los sorteos c e l e b r a d o s ú l t i m a m e n t e , h a r á n s i n d u d a a l g u n a que 

este i m p o r t a n t e obsequ io s e a de l a g r a d o de n u e s t r o s suscr ip tores , q u i e 

nes p a r t i c i p a r á n e n d i chos sorteos s i n desembolso a l g u n o p o r s u p a r t e , 

c o n s ó l o r e m i t i r e l C r u c i g r a m a respect ivo a l a D e l e g a c i ó n de " C O M 

P R Y G A N E " e n M a d r i d ( A p a r t a d o 14.265) o d e p o s i t á n d o l o p r e v i a m e n t e 

en c u a l q u i e r a de los buzones de l a s l oca l idades s e ñ a l a d a s a l e l e c t a 

L o s C r u c i g r a m a s que s a l g a n a g r a c i a d o s — e n n u e s t r o sorteo previo—r 

s e r á n en tregados p e r s o n a l m e n t e a i o s interesados , e n las l oca l idades de 

E l F e r r o l del C a u d i l l o y S a n t i a g o , y e n e l r e s t o de G a l i c i a y e n ei res 

to de E s p a ñ a , s e r á n e n v i a d y s p o r correo, p r e v i o a n u n c i o e n n u e s t r o s 

ios d i a r i o t de l n o m b r e de las p e r s o n a i a q u i e n e s les b a n correspondido . 

D i c h o sorteo se c e l e b r a r á e n los p r i m e r o s d iez d í a i u^l c o m i e n z o de 

c a a a m - s , con obje to de que los p a r t i c i p a n t e s p u e d a n opta;- a los p r e -

m i o f d e n t r o de los p lazos eeñaiadoaL 

I H á g a s e s u s e r i p t o r de E L C O R R E O G A L L E G O y L A N O C H E y 

p o d r á p a r t i c i p a r , s i n gasto a l g u n o en los sorteos " C O M P R Y G A N E " , 

otras capitales de" E u r o p a y A m é r i c a ; 
so seleccionaron 29 traductores que 
s e r á n Utilizados como funcio íaarios 
permanentes o como temporeros, por 
l a U N E S C O , las Naciones Unidas y 
las distintas agencias especializadas. 

A p o y ó e l proyecto mayor, r e i a ü v o a 
l a exte s i ó n de l a e d u c a c i ó n primaria 
en H i s p a n o a m é r i c a , Se a c o r d ó pro
ponerlo a l a confererácia general. E l 
representante de C u b a d i ó las gracias 
a l representante e s p a ñ o l "por el Inte-
réji que h a b í a rnanifesjiado en un 
asuiato que tanto afecta a los p a í s e s 
americanos de habla española" . 

C o m o miembro del grupo de ü abajo 
que se h a ocupado de l a conmemora
c i ó n de los centenarios de graindss f i 
guras, e l representante de España , pre
s e n t ó u n proyecto denormas tara 
dichas c o n m e m o r a c i ó n ^ y l l a m ó la 
a t e n c i ó n sobre ciertas grandes figuras, 
c u y a fama no es universal, pero qu© 
realizaron u n a obra genial y fruct í fera 
e u el á m b i t o de u n a cultura o idioma 
d e í e n n i n a d o ; a tal i>rc?3#i ío , : c i t ó el 
caso de don Marce l ino M e r í e m l e Z ' y 
Pelayo, que gira dentro de un orbe 
cultural que cubre dos continentes. 

A l examinarse e l segundo proyecto 
mayor, relativo â  ias investigaciones 
c ient í f icas sobre las tierras áridas, pro
puso que- se extendiera a T ú n e z y a 
Marruecos, propuesta que se a d o p t ó . 

Sobre e! tercer proyecto mayor, re
ferente a l a a p r e c i a c i ó n mutua de las 
culturas de Oriante y O c c i d e n í e , a b o g ó 
por l a d i f u s i ó n ' r e c í p r o c a de los valo
res de las culturas c lá s i cas y vivientes 
d© hoy, e n a c c i ó n mutuai, s in olvidar, 
por lo que respecta a Occidente, el 
fért i l acervo dte i a cultura greco-latina, 
base de nuestras Humanidades. D i j o 
que E s p a ñ a desea que lo m á s substan1-
cial de l a literatura y del pensamiento 
expresado en lengua españo la , se tra
duzca a las lenguas as iát icas de m á s 
d i f u s i ó n y que, viceversa, lo m á s subs
tancial de las literaturas orientales se 
traduzca a la Lengua Españo la , sirvien
do asi e l a f á n de c o m p r e n s i ó n de 20 
pueblos occidentales. 

A propós i to de l a actividad del cen
tro regional del hemisferio occidental, 
radicado en L a R a b a n a , m a n i f e s t ó que 
E s p a ñ a es favorable a l a tendencia 
descentralizadtora de los servicios Cz 
l a U N E S C O , sobre todo • cuando se 
trata de grandes regiones culturales, 
cuya diversidad de pa í ses no disminu
ye su firme unidad cultural, como con
secuencia de la cua l los problemas de 
e d u c a c i ó n y cultura se plantean en 
t é r m i n o s i d é n t i c o s o semejantes. T a l 
es el caso concreto e indiscutible de 
l a A m é r i c a hispana. Por eso la descen-
tra l i zac ióa h a de empezar ya en el 
seno mismo de l a casa central. Se mos
t r ó favorable a l a c o n t i n u a c i ó n del 
centro de L a H a b a n a , a reserva de u " 
m á s profundo estudio respecto a su 
eficacia, pues todo depende de orga--
n jzac ión , recursos y facultades. 

A c e r c a de los centros de e d u c a c i ó n 
fundamental, hizo un alegato a favor 
de l a c o n s i d e r a c i ó n del hombre co
m o ser eminentemente espiritual, a l 
qu© hay que educar fundamentalmente 
como tal y no s ó l o con la procupa-
c í ó n de los fines e c o n ó m i c o - s o c i a l e s 
de l a comunidad. L a . p r ó x i m a conferen
c ia general habrá de examinar, e n con
secuencia, l a posibilidad de u n a nue
v a de f in i c ión de l a e d u c a c i ó n funda
mental , practicada por la U N E S C O -

T r a t á n d o s e del c a p í t u l o de infor
m a c i ó n del proyecto de programa y 
presupuesto, propuso distintas in ic ia
tivas y enmiendas. Respecto a las re
laciones con l a A s o c i a c i ó n Internacio-
n » l de Editores, o p i n ó que l a colabo
r a c i ó n debía e t é n d e t s e a los Institutos 
Nacionales dtei L i b r o , donde existan, 
como existe e n E s p a ñ a . 

S e ñ a l ó l a c o o p e r a c i ó n que en todos 
los servicios informativos pueden pres
tar las comisiones nacionales, como 
oficinas de enlace y de d i s tr ibuc ión . 
S e ñ a l ó el peligro de que en " E l C o 
rreo" de l a U N E S C O se insista dema
siado e n temas e x ó t i c o s , e tnográ f i cos 
y pintorescos, dejando de lado l a i n 
f o r m a c i ó n correspondiente a las gran
des realizaciones de l a Cultura y de 
l a Cienc ia modernas. O p i n ó que debía 
apoyarse decididamente al "centro i n 
ternacional para n iños" , que acaba .de 
crearse. R e c o r d ó que la Conferencia 
celebrada e a T á n g e r en 1955, h a da
do com^ resultado l a c o n s t i t u c i ó n del 
Centro Internacional del C i n e para 
T e l e v i s i ó n y que, de hecho, con aque
l la Conferertcia se in ic ió l a colabo
r a c i ó n , limitada entonces a l a Z o n á 
Internacional de T á n g e r , entre M a r r u e 
cos y la U N E S C O . A b o g ó para que 
se establezca^ contactos permanentes 
con las escuelas de .periodismo ya exis
tentes-

A l discutirse el cap í tu lo de activida
des culturales, so l i c i tó la p u b l i c a c i ó n 
en españo l de la revista trimestral " M u -
seum". v teniendo e ñ cuenta la cali
dad y la riqueza de los museos exis
tentes en E s p a ñ a y el in terés que ofre
ce el desarrollo de los museos en la 
A m é r i c a hispana. P i d i ó qu la bibliote
ca de la U N E S C O se enriqueciese con 
nuevas adquisiciones, pues en .ella f a l 
tan obras de corsul ta de zonas cultu 
rales importantes. S o l i c i t ó que, dado 
su carácter divulgativo, se publicase 
t a m b i é n en e s p a ñ o l el volumen que se 
p r o y e c t ó sobre la f u n c i ó n de los estu
dios c lás i cos e n l a e d u c a c i ó n . A p l a u 
d i ó el proyecto de o r g a n i z a c i ó n de un 
seminario er» el Brasi l para estimular 
el desarrollo de los museos e n Ibero
américa.- A p o y ó la c o n t i n u a c i ó n de 
l a p u b l i c a c i ó n del "Index translatio-
num" y e l o g i ó los "Cuadernos de His 
toria Mundiai", "ios cuales, por su c a 
rácter tr i l ingüe y la diversidad de sus 
colaboradores, son un a u t é n t i c o ins
trumento ds c o o p e r a c i ó n c ient í f ica y 
de c o m p r e n s i ó n internacionales. 

Respecto al cap í i tu lo de Ciencias 
Exactas y Naturales, el representante 
de E s p a ñ a s e ñ a l ó el peligro de que 
se' abandonase la ayuda al fomento de 
la e n s e ñ a n z a de las ciencias y a b o g ó 
a favor de la cor.'t inución de la revisia 
"Imexct"; así se a c o r d ó . Intervino ex
tensamente a favor del proyecto espa
ñ o l de Centro I b e r o a m é r i c a r o de for
m a c i ó n de personal docente para la 
e n s e ñ a n z a de las ciencias en el- Grado 
Medio . E f proyecto se mantiene. 

L a ayuda a la U N E S C G co^s i t i rá en 
personal especializado, equipo de ma

terial y c o n c e s i ó n de becas C o n este 
motivo, e l represfentaaite de Bspaiña 
a n u n c i ó que la oficina de Educador , 
Iberoamericana organiza u n semina
rio; sobre el tema de la E n s e ñ a n z a 
T é c n i c a , que se ce lebrará el mes de 
octubre p r ó x i m o en Madrid y al cual 
e s tá invitada -la U N E S C O * 

E n l a p e n ú l t i m a se s ión , el director 
general d ió cuenta de las repercusio
nes e a el presupuesto de las propues
tas formuladas por los miembros dei 
Consejo Ejecut ivo . Entre ellas figuran 
tres propuestas del representante dte 
E s p a ñ a : 2-000 dólares para aumento 
de l a s u b v e n c i ó n a la U n i ó n Inter
nacional de Arquitectos; 10-000 d ó l a 
res para la p u b l i c a c i ó n en e s p a ñ o l de 
l a revista "Museum" y 31,900 dólares 
para incremento del n ú m e r o de becas. 

E n la ú l t ima se s ión se p r e s e n t ó l a 
demanda de a d m i s i ó n de T ú n e z y de 
Marruecos, como miembros de la 
U N E S C O , E l represenunte e s p a ñ o l 
m a n i f e s t ó la gran sa t i s facc ión que te
n ía E s t a ñ a en apoyar el ingreso de 
estos dos pa íses . E l nuevo Estado m a 
rroquí tiene gran interés en colaborar 
con l a U N E S C O , ia cual debérá aten
der, de u n a m a era especial, a sus 
muchas necesidades en el campo ins
tructivo y cultural. E n Tánger , no se 
h a desistido de la idea de crear, wi 
c o l a b o r a c i ó n con l a U N E S C O , un cen
tro de estudios africanos. P i d i ó que ia 
admis ión de T ú n e z y Marruecos se 
aprobase por a c l a m a c i ó n u n á n i m e , co
mo así se hizo. 

E n c o n c l u s i ó n : L a mayor parte de 
las resoluciones y decisiones tomadas 
por el Consejo Ejecut ivo de la 
U N E S C O en su 44 R e u n i ó n , coinci
den con los puntos de vista sostenidos 
por el representarle de E s p a ñ a . — E f e 

GUIA MORAL 
S A N T I A Q O 

P R I N C I P A L : WA. e r i c a n o s 
e n M o n t o C a r i o " . — 3 . M a y o r e s . 

Y A G O : " L a t ú n i c a s a g r a d 
2. J ó v e n e s . 

C A P I T O L : 'Tl>a p a s i ó n de su 
V i d a " . — 3 , M a y o r e s , 

S A L O N : " L a s t r e s noches de 
S l i s a p a " -T.3? R , M a y o r e s , c o n 
r e p á l o s . 

M E T R O P O L : , " S i t t i n g B u l l " . 
r a r e c e m o s de c e n s u r a . 

A V E N I D A : "Sobresa l i ente" . 
2. J ó v e n e s , 

A V E N I D A : " A l e r t a e n e l S u r " 
3, H : i y o r e s . 

C A L L A O : " A p a c h e " . — 2. J ó 
venes". 

J O F R B : " C e r c o de odio".—3. 
M a y o r e s . ^ 

C A P I T O L : " E l d i funto es u n ^ 
vivo"-.—3. M a y o r e s . 

C I N E M A : " C i t a c o n l a m u e r 
t e " . — C a r e c e m o s de c e n s u r a . 

R E N A : " L a s m i n a s de l R e y 
S a l o m ó n " . — 1 , T o d o s . , 
" M A D R I D - P A R J S : " E l y s u 
e n e í n i g a " . — 2 , J ó v e n e s , 

EN V A R I E D A D E S Y 
R E V I S T A S 

(8 c a l i f i c a c i ó n es l a dei d í a de 
e s t reno e n M a d r i d , D . i d a ' a 
v a r i a b i l i d a d del g é n e r o , l a O f i 
c i n a N a c i o n a l n o responde de 
ta que p u e d a n m e r e c e r e n s u » 
fieslvas representac l fa ie& 

- « i 

SA,NTA C R U Z D E T E N E R I F E , 9. 
Embarcó en ia Isla de la Palma »l M i -
aietro de'Estado y Préndente d»! Senado 
Belga, Robrt Gillon, que se propone vi
sitar la felá de L a Gomera y H k r r o 
pafa estudiar y recoger datos históricos 
que llevará a las páginas de su iibro 
"SKuetas de España".—Cifra, 

Su'Eminecia Revé" 
rendísima. el Carde" 
nal Quiroga Pala* 
cios, en el momento 
de ojidar en la cefe-
moma del haviteo de>l 
niño Rafael Ramón 
Jorge Edieverri Ba-
rreiro, hijo del deca
n o de la Fazultad dfi 
Medicina, D. Angel 
Jorge Echeverri (su 
dininguida esposa do-
ña Consuelo Barrei" 
ro), acto - que tuvo 
lugar el pasado s á 
bado, 8, en la igte" 
sia de Santa S u s a n a 

P E T I C I O N D E M A N O 

Po r los Sres. de Meizoso Tenreiro, , 
y para su hijo don José , teniente de 
M á q u i n a s de la A r m a d a c o n destino 
en ei crucero " M é n d e z N ú ñ e z " , h a si
do p-dida a los Sres. de L ó p e z C a s -
tr i l lón, ( D . M a i í u e l ) , ia ma^o de su 
bel l í s ima 1" - M a r i L o l i . 

E r t r e los novios, se crurnron los re
galos dte rigor, quedando concertada la 
boda para fecha p r ó x i m a . 
V I A J E S 

D a Fenrol h a salido para Toledo, el 
comandante de Ingenieros de A r m a -
manto y C o n s t r u c c i ó n , don Evariiito 
M a r t í n e z Lorenzo, con su esposa^ ella 
M a r u j i Calero . 

— P a r a Salamanca, el coroneü de I n 
fantería , don Juan Beoeiro Amado. 

. . . u n hogar, con alfombras, sába
nas y colchas de seda, adquiridoe 

en LAS PAÑERIAS 

— P a r a C u n t í s , d o ñ a Antonia López , 
viuda de Veiga, con su , b e l l í a m a nieta, 
Marieta Veiga de A n d r é s , y la encan
tadora señor i ta Nati Torrente D o p k o . 

— D e s p u é s de pasar una temporada 
en G J ü c i a ai lado de sus familiares, 
regresan al Uruguay los industriales 
áwtabiecidaj en aqué l paás^ " don José 
L ó p e z Seoane y don Casimiro Puente 
Seoane, Durante su estancia en E s p a 
ña^ recorrieron diversas regiones. 

Griego del Instituto de En:eñ: .nza M e 
dia "Arzobispo G e l m í r e z " y estimado 
.amigo, nuestro y colaborador, don M a 
nuel Rabanad A'ivarez. 

— D e s p u é s de haber pasado una tem
porada en Bayona (Vigo) ha llagado a 
nuestra ciudad don Arturo Vilas M o -
lezún , 

— D e C a m a m a s , con su espo>a e hi
j a ; el doctor en Modioina y c o m a n d a » -
te d© Artil lería, don Javier Teijeira 
Bnmet, . 

— Y de Pontevedra, a c o m p a ñ a d o de 
su esposa, el coronel de In fan ler í i , don 
Emi l io Quinteia V á z q u e z , 

— D e Santiago ha saJido p-ra Lago 
(Bayo) don Enrique Ferreiro Poondal. 

D a Santiago ha salido para M a 
drid, en avión, don Antonio Cimade-
vüLa Covelo, 

— Y de Madrid ha llegado a Santia^ 
go, en avión, don Marcelo Castro RjaJL 

- — S a l i ó de E l Ferro l d e p Caudil lo 
para Barc- lona, donde embarcará como 
tercer oficial deÜ vapor "Cabo Crous", 
de la C o m p r ñ í a Ib'arra, d oficial n á u 
tico, don Arturo Berini D íaz , 
N A T A L I C I O 

E n Madrid d i ó a luz una hermosa 
niña-, -la distinguida esposa de5 capi tán 
de A v i a c i ó n , don Carlos Baudot M a a -
silla (ella M a r í a L u i s a Monroy) 

Felicidades. 

di* 
oo-

. . alegremente, vestido, con un 
impecable trflfe de última moda, 

de LAS PAÑERIAS 

-—De Caldas de Reyes, donde ha pa
sado la temporada de verano, ha re
gresado a Santiago, - a c o m p a ñ a d o de su 
apOo.a e hijos, nuestro querido amigo 
y colmborador, ú abogado don Jacobo 
Rey Porto. 

— D e Santa Eugenia de Riveira tam
bién ha regresado . a S a n í i a g o , acom-
p a a ñ d o de su familia, d. caitedrático de 

V I C ' Y S 
E.i clásieos o creacitmea con 

buios calados, presentamos una 
í e c c i ó n que fe entusiasmará paró 
*us vesi.áos de campo o ?:lava. 

También nuevos colores en i - -
^ o r d i n a s de algodón u s e t ía y es 
tompa dos m o d e r n o s mtey lavable». 

En trajes de buñn, los etegantw 
mod^js de Jantzen. Colibrí o Emo 
y sus m e í o r p p rr ipiementos en aU 
bornoces y felpas de b a ñ o de br*-
'Jante colorido. 

Y, parar u n mejor descanso e n 
s u s u a c o c i p n e s . . . í a r o p a í n í e r i o r i 
de n y t o n se iava stn sentir, . . ^ r ^ " ' 

ALMACENES OLMEDO 

Toral, .V SANTTAGn' 

laario de Aeropuerto 
E l domingo, a í a s dos, hizo se em-

tr:.da. en nuestro aeropuerto procedente 
del d j Barajas, el av ión D C 3 ds la 
C o m p a ñ í a Iberia que hace ed servicio 
dora.nical con. Santiago. Traía a bordo 
20 pasajeros y da .pegó a ia dos y xn -
di , rumbo al punto de orig-n, llevan

do 29 pasajeros, correo y carga 
ral . 

Ayer, a la V45, t o m ó tierra otro 
D C 3 de la misma C o m p a ñ í a q u « 
también p r o c e d í a de Madrid "y a bor
do de5 cual ven ían 22 pasajeros, regre
sando de nuevo a Baragai, a üas dos y 
media, con 30 pasajeros. 

1 
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i i i ne ra 

D i s c u r s o 
S a l e n p a r a E s p a ñ a l o s c a d e t e s m a r r o q u í e s 

q u e e s t u d i a r á n e n A c a d e m i a s e s p a ñ o l a s 
T E T U A N , 1 8 . — E l p r e s i d e n t e del 

p a r t i d o del I s t i q l a l , E l F a s s i , Que 
l iego a y e r a T e t u á n . h a p r o n u n c i á -
GO i m i m p o r t a n t e d i s c u r s o e n e l lo
c a l d e l p a r t i d o . A l ac to a s i s t i ó e l 
e m b a j a d o r de M a r r u e c o s e n E s p a 
ñ a , S i A b d e j a l a k T o r r e s . 

E l F a s s i d e c l a r ó e n t r e o t r a s cosas, 
que "el I s t i q l a l n o p r e t e n d e e l P o 
der , n i u n a m a y o r í a e n e l G a b i n e 
te m i n i s t e r i a l , s ino l a r e a l i z a c i ó n 
de s u p r o g r a m a p o l í t i c o , e c o n ó m i c o 
y soc ia l , e n b i e n de l p a í s " . 

.. I n s i s t i ó v a n a s veces; e n e l t r a n s 
c u r s o de s u s p a l a b r a s , e n l a ' n e c e 
s i d a d de seguir J u c h a n d o p o r l a to» 
tai u n i d a d de l p a í s , desde e l N o r t e 
Í>J S u r . A í i n n ó que l a p a r t e de l p a í s 
que h a conseguido l a independencia, , 
solo r e p r e s e n t a u n q u i n t ó de s u s u -
perf ic ie y que dos m i l l o n e s de k i l ó 
m e t r o s c u a d r a d o s s iguen sometidos 
al ü e m i n i o e x t r a n j e r o . 

D i j o , í m a i m e n t e , que e l I s t i q l a l 
oesea u n estado i s l á m i c o m o n á r q u i 
co, c o n s t í t u e i o n a l y d e m o c r á t i c o 
A d v i r t i ó a l p a í s c o n t r a l a s m a 
n i o b r a s f rancesas , d i r ig idas h a c i a 
u n a d i v i s i ó n e n t r e á r a b e s y berebe
r e s . — E f e . 

Oí 
i mm 

¡ i 
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L A C O R U Ñ A , 9, — L a esposa de 
S. E . é. Jefe Estado, d o ñ a Canoei) 
Podo de Franco , pres id ió hoy a l me
diod ía una misa soiemrvj oeüabrada. en 
e l teimpio de Santa L u c í a , organizada 
por fd Centro Asturiano de L a C o -
r ü ñ a con mitivo de l a Festividad de 
1% Y""!311 ^ Coyadonga. 
• L a üusír? dama l l egó ú t e m p l ó acom 

pañada^ de los Marqaeif:s de H u é t o r 
de Sant i l lán y del ayudante de campo 
d d Generu i í s imo , Sr. Salas. Durajnte 
l a ceiemonia religiosa, a l a que asistió 
toda la colonia asturiana y etevado n ú 
mero de fiela :, la esposa del Caudil lo 
o c u p ó e l lugai preferente en el Pres
biterio, a c o m p a ñ a d a por l a Marquesa 
de H u é t o r de Sant i l lán y la señora d? 
A m a r o Ribera, esposa dtít Presidente 
del Centro Asturiano. 

Asistieron a la ceremonia reiligiosa c? 
Goberniulor C i v ñ Sr. Grac iá Mart ínez ; 
Alcalde d ; L a Coruña , Sr Molina; Pre-

'Sidente de la D i p u t a c i ó n , Sr, Delicado 
M a r a ñ ó n y otras p e n o n a ü d a d e s . 

L a espo a del Caiudtlio fué objeto 
de car iño as demostraciones de afec
to y s impatía . — Ci fra , 

H A C E N E L V I A J E A L M A N D O 
D E L T E N I E N T E C O R O N E L 

M O R A L E S 

T E T U A N . 1 0 . — D e s p u é s d e u n b r i 
l i a n t e d e s í i l e c e l e b r a d o eíjta m a ñ a 
n a , los dosc ientos v e i n t i d ó s cadete? 
m a f r o q u í e s , a l a s dos de e s ta tarde , 
y a l m a n d o de l agregado m i l i t a r a 
la E m b a j a d a de E s p a ñ a e n R a b a t 
ten iente c o r o n e l M o r a l e s , h a n i n i 
c i a d o s u m a r c h a h a c i a E s p a ñ a , p o r 
váat m a r í t i m a , h a s t a A l g e c i r a s , d o n 
de e n t r e n espec ia l , p r o s e g u i r á n 
v i a j e a M a d r i d . — E f e . 

S A L E N P A R A A L G E C I R A S L O S 
C A D E T E S M A R R O Q U I E S 

C E U T A , , 10. — V a r i o s c e n t e n a r e s 
de m u s u l m a n e s de a m b o s sexos l i a n 
acudido , y se h a n agolpado, e n e l 
m u e l l e de E s p a ñ a , de C e u t a , p a r a 
t r i b u t a r u n a c a r i ñ o s í s i m a despedida 
a los 222 cadetes del E j é r c i t o m a 
r r o q u í , .que esta t a r d e , a bordo del 
t r a n s b o r d a d o r " V i c t o r i a " , h a n s a 
l ido con d i r e c c i ó n a A l g e c i r a s , des
de donde p r o s e g u i r á n v i a j e a M a 
d r i d p a r a c u r s a r es tudios en- d i v e r 
s a s A c a d e m i a s m i l i t a r e s e s p a ñ o l a s 

F i je fe de l E j é r c i t o m a r r o q u í en 
l a Z o n a N o r t e de l I m p e r i o , t e n i e n 
te g e n e r a l D . M o h a m e d M i z 3 i a n , e n 
u n i ó n de los de s u E s t a d o M a y o r , 
a c u d i ó t a m b i é n a despedirlos . 

J u n t o a l t en iente g e n e r a l M i z -
z i a n se h a l l a b a e n e l m o m e n t o de 
y a r p a r e l grupo , el genera l j e fe del 
E s t a d o M a y o r de l E j é r c i t o e s p a ñ o l 
e n e l N o r t e de A f r i c a , g e n e r a l G o -
t a r r e d o n a ; e l g e n e r a l jefe s u b i n s 
p e c t o r de l a s f u e r z a s regulares , ge 
n e r a l S á e n z de S a n t a M a r í a y o t r o ? 
genera les y p e r s o n a l i d a d e s m i l i t a -
re s . -—Ci fra . 

E L J A L I F A , D E T E T U A N , 
R E C I B I D O P O R E L S U L T A N 

R A B A T , 1 0 . — E l S u l t á n h a conce
d ido u n a e n t r e v i s t a a l J a l i f a de T e 
t u á n , P r í n c i p e M u l e y H a s s a n B e n 
E l M e h e d i . P a r e c e c o n f i r m a r s e , p o r 
l o tanto , que é s t e s e r á n o m b r a d o 
e m b a j a d o r m a r r o q u í e n L o n d r e s . — 
E f e . 
L A C O N F E R E N C I A S O B R E T A N 
G E R C O M E N Z A R A E N F E D A L A 

E L ' D I A 8 
R A B A T , 10. — D e fuente of ic ia l 

m a r r o q u í ge a n u n c i a "que él S u l t á n 
i n a u g u r a r á e l 8 de s ept i embre e n 
F e d a l a . l a c o n f e r e n c i a e n l a que 
p a r t i c i p a r á n 'as o c h o p o t e n d a s i n 
t ere sadas e n e l e s ta tuto de T á n g e r ; 
F s p a ñ a , P o r t u g a l , G r a n B r e t a ñ a , 
E s t a d o s U n i d o s , F r a n c i a , I t a l i a , H o 
l a n d a y B é l g i c a . T o d a s estas n a c i o 
n e s h a n sjdo i n v i t a d a s p o r el m i n i s 
t ro m a r r o q u í de A s u n t o s E x t e r i c -
rea, e n n o m b r e de l S u l t á n . 

S e a f i r m a que d e s p u é s de l a se
s i ó n i n a u g u r a l , l a s r e u n i o n e s c o n 
t i n u a r á n e n T á n g e r , A l m i s m o t i e m 
po , se c o n f i r m a e n el p a l a c i o i m p e 

r i a l , que T á n g e r s e r á dotado , de 
u n e s t a t u t o e s p e c i a l e n m a t e r i a 
b a n c a r i a , f i n a n c i e r a y e c o n ó m i c a . 

L a c o n f e r e n c i a e s t a r á c o n s a g r a d a 
n ' a i n t e g r a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a y 
p o l í t i c a de T á n g e r d e n t r o d e l R e i n o 
J e r i f i a n o , T a m b i é n p r o c e d e r á a l a 
l i q u i d a c i ó n de los o r g a n i s m o s y s e r 
v ic ios de l a a d m i n i s t r a c i ó n i n t e r n a 
c i o n a l . — E f e . ' 

aterra re 
Egipto, en 

chaza el 
favor 

negociaciones para resoiver 
cuestión del Canal 

mamiento 
de nuevas 

la 

m m l i l i l í» 
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S E p R g c | s A _ 

FERIO NAVAL 
impues to e n D e l i n e a c i ó n y T r a b a j o s , p a r a c a r g o d i r e c t i v o e n F a c 

t o r í a . R e s e r v a abso lu ta . E s c r i b a n : A P A R T A D O 3 0 3 . — L a C O R U N A 

m e por palairas 
t O M F K A - V E N Í A 

A R T I C U L O S para bares 
, regalos loza, oristal, por
celanas, tos mejores pre 
cios. Casa Corttzas. Rubal-
cava, 9.— Ftenol. 

C O M P R O a'Kbies, ropac 
1 otictus asados. Avisan
do oana a domicilio. Ca-
Balejas, 142. — íci. 2506 
Ferrol, 

CÓMEK B I E N Y B A R A 
T O en EPts-einuraj -4- Ba
jo. Saniiagd. 

* O S L A S 

V E N D E S E en Jubia/ oasa 
úos piantas (tesalquiladá co:i 
tíos ferrados tierra. W-
W m e Jesús MilHre-ngo. 
Caireteta de Castilla, 44. 
Pe í rol. 

Sfc V E N D E N solares C a 
netera Castilla. Avenida 
del Estadio y carretera 
Joanc, casa dos ferrados 
tierra en Viladóniga. Ka-
eón: Rubal&ava, 26-2.» — 
Ferrol.-

V E N D E S E piso «n eitio 
céatrioo (Ubre) A G E N C I A 
ÍROCA. General Franco, 81 
1». Telf. 18-90. Fe íro l . 

V E N D E S E C H A L E T cons-
HfUcciÓH moderna, cuatro 
ferraéo-: tierra, frutaíe& (li
bre) A G E N C I A R O C A . Ge 
aera) Franco, 81. LeirroJ. 

V E N D E S E i n c a 22 ferra
dos turra, fr ítate- , granja 
Í:«WV) A G E N C I A R O C A , 
(rtatssí F iasco , S I — I * . 
Fenol, 

V E N D E S E ca<sa tres p ían-
tas conbtracclón moderna. 
Renta 960 ptas. Precio 
160.000 ptas. A G E N C I A 
R O C A . Ferrol, 

V E N D E S E casa calle R u -
balava cuatro plantas bajo 
libre. A G E N C I A R O C A 
General Franco, 81 Io. F e 
rrol, 

¿QÜ1EBJEN Vde?. •vender 
sus fincas tanto rusticas 
como urbanas? Informes^ 
A G E N C I A R O C A . General 
Franco. FerroL 

T R A S P A S A S E paquetería 
pocp dinoio sitio inmejora-
bk, A G E N C I A R O C A . G e -
aerai Franco, 81, T k f . 1890 
Ferrol. 

TRAStPASASE bajo lo 
más céntrico calle Geaerai 
Franco. InfoímeSe . en 
A G E N t i A R O C A Telf. 
18—90. Fonrol. 

V E N T A c a í a libre, piopiv. i 
una familia, bastante cén
trica, todo coniort. I n -

íonl ies : Café Cantábrico. 
Santiago, 

i R A S P A S O S 

POR A U S E N C I A traspaso 
B a r cor vMenda, sitio 
inmejorable, mucha clien. 
te;a. Razón esta Admintó-
Uación. Fierroi. -

T R A S P A S O Café Bar por 
*to poder atenderlo infor-
tnee. R<í;« ¿tel Vlltef N« 49 
balo. Santilago. 

v A R : O » 

A G E N C J / . S : r U i L i - i 

D A D " M E T E O R O " 
Prensa, Radio y Cines 
Diapositivas, Fotograba' 
dos. Carteles, etcétera 
C A L V O S O T E L O . 30.-
fe l é fcoo , 2645 .—FERPOl 

A C A D E M I A Cooductow 
de Automóviles Fern&ae 
Rey Enseñanza garantka 
d«. Rápida obtención 
carnes, San Andrés 16* 
primero.— L a Coruña. 

A S ü N T O S Judiciales, 
Teétameotarias , Partlcio-
bes. Derechos K t a k s , Do. 
comentos, contratos. Pro
curador, Juan J o e é ' Mar-
tioez—Real, 231—4». 

C O M I S I O N E S E L E V A 

D A S y oportunidad conse

guir cargo sueldo fijo 

Precísance Agentetí para 

Compañía Seguros Vida, 

Accidentes, Decesos. Ge

neral Franco, 11—bajo. 

Santiago. 

C A J A D E A H O R R O S 
M O N T E D E P I E D A D 

D E S A N T I A G O 
Habiéndos© presentado 

instancia por extravío de 
l a libreta á la vasta n». 
49.121, ©e hace públioa 
a fin do que- las perso-

natí qufe oe consideren con 
algún dierecho a ia tnia-
ma, prescfUen sus rccla-
macjont's centro del plazo 
de Q U I N C E D I A S , 

Transcurrido dicho pla
zo sin r cíamación »!gúna 
fié ítenderá al íoKcitante. 
• Santiago 10 Os septiem

bre dé. 19? 6. 
E L D t R r C O S . G F R E N T E 

VIENE DE PRIMERA PÁGINA) 
Uxi iveraa l . T e r m i n ó d a n d o i a b i e n 
v e n i d a a todos los congres i s tas , d e 
s e á n d o l e s u n a g r a t a e s t a n c i a e n E s 
p a ñ a . D e s p u é s de i n t e r v e n i r otros 
o r a d o r e s , e r í í r e e l los ios s e ñ o r e s J o r 
d a ñ a de P o z a s , M r . I n t e r a y M . R e -
n é D a v i d , los congres i s tas v i s i t a r o n 

^las p r i n c i p a l e s d e p e n d e n c i a s d e l P a 
lac io M u n i c i p a l , s i e n d o obsequ iado? 
c o n u n dper i t ivo . E s t a t a r d e c o m e n 
z a r á n i o s co loquios correspondien-r 
tes a l e x p r e s a d o C o n g r e s o . — C i í r a . 

• • • 

B A R C E L O N A , 1 0 , — E n l a sede del 
C o n s e j o S u p e r i o r de I n v e s t i g a c i o n e s 
C i e n t í f i c a s d i e r o n c o m i e n z o esta 
t a r d e l a s J o r n a d a s de t r a b a j o del 
P r i m e r C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l de 
D e r e c h o C o m p a r a d o . P a r a a b r i r es
tas ses iones de t r a b a j o se r e u n i e 
r o n los congres i s tas que h a b í a n de 
p a r t i c i p a r e n los co loquios I , I I 
y l U 

R e s p e c t o a l co loquio I , " L o s p r o 
b l e m a s de l a r e c e p c i ó n de. l o s d e 
r e c h o s e x t r a n j e r o s e n l a I n d i a " , el 
es tudio r e a l i z a d o se i n s c r i b e e n e l 
caso de u n o m á s g e n e r a l q u e l a A s o 
e l a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de C i e n c i a s 
J u r í d i c a s h a e m p r e n d i d o e n 1855 y 
p r o s e g u i r á e n a ñ o s ven ideros . S e 
t r a t a de e x a m i n a r c ó m o io s siste
m a s de D e r e c h o e x t r a n j e r o h a n s i 
do i n t r o d u c i d o s e n los p a í s e s de t r a 
d i c i ó n s o c i a l y c u l t u r a l d i ferente , y 
los p r o b l e m a s q u e d e e l l o h a n r e 
s u l t a d o . P r e s i d i ó este I co loquio 
M r . P e n t a j a l i S a s t r i , de l a I n d i a , 
y a c t u a r o n de p o n e n t e s g e n e r a l e s 
K u r t l i p s t e i n , de l a A s o c i a c i ó n I n 
t e r n a c i o n a l de C i e n c i a s J u r í d i c a s y 
V i v i e n B o s e , d e l T r i b u n a l S u p r e 
m o d e l a I n d i a . 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l c h i l e n o 
d o n A r t u r o A l e s s a n d r i , a c t u a n d o 
c o m o p o n e n t e e l d e c a n o de l a F a 
c u l t a d de D e r e c h o de S e v i l l a , don 
A l f o n s o de C o s s í o , se r e u n i ó e l c o -

L O N D R E S , 10, 
E l Gobierno británico Ha rechazado ro

tundamente el nuevo Uamamiestto de Egip
to, en favor de nsKvas negocia doaeg para 
rescívex la cuest ión <ki Canal de Suez. 

U o portavoz ¿«I Foreing Office declaró 
a los periodistas: 
"LA declaración del egipcia no paréete su
gerir ninguna base para celebraí- o « g o -
ciacionea. L a óltima mfedida deí. Gobierno 
egipcio ha tido ia incalificable negativa 
a aceptar la propuesta aceptada ©n L o n 
dres, como principio de negociaciones". 

Bsta declaración ha sido la primera 
reacción occidental a lu sugest ión hecha 
esta mañana por el Pnebidente Nasser, de 
usía, nueva conferencia para resolveir «1 
problema del Canal de Suez. 

L a breve declaración d i portavoz del 
Foreing Offic» fué facilitada a loe parkv 
dc&taiS, mientras se celebraba una reunión 
del. Gobierno británico, bajo la pre'idea-
cla del prímeir mini í iro Sir Anthoní 
Edén. 

Como ya ha Sádo anunciado, el jefe del 
Gobiarao f iancée, Güy Molkt, y ,m mi
nistro de Asuntos Exteriores, Pinteau, 
encuentran en Londres, desd» primera ho
ra de IIL tarde. También para esta íardi. 
ee esperado el jefe del Gobierno austra
liana Menzies quts h a ' pnesidido en E l 
Cairo la comisión internacionai, encargada 
de transmitir al Gobiemo egipcio la pro
puesta aprobada en ia confereocia de Lon
dres. 

E n círculoB diplomáticos ee interpreta 
el tono enérgico de la declaración del F o -
réing Office, como iadício de que éí pr i 
mer ministro, Sir Anthoni Edén, no e U á 
depuesto a transigir en la cuesuan del 
sontrei ínlemaoional del Canai de Suez. 

Sin embargo haeta abora^ no se ha to
mado ninguna dec is ión resspeoto a « 
Inglaterra debe Bteguir adelante, unida a 
Francia, para forzar esta 'ntKrnaConaí'iza-
cdón, o s i debo buscarse ía fórmula de 
aeGodacfones «B las Naciones Unidas, o 
mediánlte la oelebración de uná segunda 
o o n í e r e m m en Londres. Efe . . , 

O T R O S D O C U M E N T O S 

¿ T C A I R O , 10- (Madrugada) L o s 
d e m á s documentos dados a conocer 
por l a c o m i s i ó n pentapartita esta n o 
che incluyen: • , •' . i 

1 a u n a memoria, fechada el 3 oe 
septiembre, dirigida a l Gobierno egip
cio en l a que se e x p o n í a la m i s i ó n de 
l a c o m i s i ó n . 'Tresentar—dice—ciertas 
propuestas relativas a l í ü t u r o del C a -
a a l de Suez y explicar a l C o b i e r n o 
egipcio, l a naturaleza y objetivos de 
tales propuestas. Se i n c l u í a el texto 

L a primera entrevista cor» E d é n , ©n 
D o w í n g Street, e s t á prevista para las 
18,30 (boca e s p a ñ o i a ) y los observado
res opinan que no « s probable que l a -
glaterra y F r a n c i a se d e é i d a n aihora a 
emplear l a fuerza, pese a que Mollet, 
©n s u discurso de ayetr h a b l ó de que se 
produc ir ía una "grave s i tuac ión" , er* 
el caso de que Nasser rechazara el 
"plan Duiles" para l a internacionali-
z a c i ó n del C a n a l . 

« B a s a n esta o p i n i ó n en el hecho de 
que Mollet, l leva consigo a u n t é c n i c o 
jur íd ico , miertras que n o le acompa
ñ a a Londres pirígún jefe mil i tar .— 
E f e . 
A L T E R M I N A R L A S C O N V E R S A -
C I O N E S , L O S M I N I S T R O S M A N I 

F E S T A R O N Q U E N O T E N I A N 
N A D A Q U E D E C I R 

" L O N D R E S , 10. - - ' H a n terminado 
í a s conversaciones de hoy entre los je
fas de ¡Gobierno y m i n i t r o s ds A s u n ^ 
tos Exteriores de G r a n Bre taña y F r a n 
cia a las doce manos cuarto (hora es
p a ñ o l a ) . L a s conversaciones duráiron 
cinco horas y quince minutos. A l a sa
lida, e5 Jefe á d Gobierno francés y su 
ministro de AsuntOj Exteriores fueron 
interrogados p ó r los periodistas. Mani -
feataron qus no ten ían nada que deoir, 
excepto que m a ñ a n a se v o l v e r á n a re
unir a las 10'30 (hora e s p a ñ o l a ) . E fe . 
C O P I A D E L A N O T A E G I P C I A , A L 
S E C R E T A R I O G E N E R A L D E L A 

O. N . U . 
E L C A I R O , 10. — U n a copia de la 

nota egipcia h a sido enviada a l secre
tario general de las- Naciones Unidas. 

A c o m p a ñ a d a de amplias, referencias a 
F r a n c i a e Inglaterra, l a nota del G o 
bierno Nasser recoga diferentes pro
puestas, presentadas en M a o i ó n con r l 
C a n a l . — E f e . 
D E C L A R A C I O N E S D E L S E N A D O R 

N O R T E A M E R I C A N O R A P H E . 
F L A N D E K S 

> S T A R T H M O R E (Pensilvania), 1 0 — 
E l senador R a l p h E . Flanders ha dicho 
hoy que,_silos Estados Unidos presen-
taraa u n plan para l a internaciocnaliza-
c i ó n del C a n a l do P a n a m á , se daría 
a i Pres ide í i t e egipcio, G a m a l Abdel 
Nasser, un precedente para hacer lo" 
mismo. 

" E n caso á s que Nsser — c o n t i n ú a 
diciendo e l senador— siguiera este 
ejemplo, colocando a l C a n a l bajo un; 
ó r g a n o de control internaeioral , I n 
glaterra no tendría just i f icac ión para se
guir utilizando a Chipre , cuyo ú n i c o 
p r o p ó s i t o actualmente es servir de base 
militar paro lai profieccióto dbl C a 
na l" .—Efe . 

Todos ios Esr-ikn. V 

Pedentes cn^ío j ^ ^ t ^ u 
L a s rotas añades .-p, h i 

Egipto manifiesta n . , . 31 ^ k m * , 

ta, mantenidos p o f ? , « f * ^ 

r a dectdir la composic ión ^Usi0nes ^ 
sion así como el l u l ^ ^ á ^ 
que haya de r e u n i r á » y la ^ 

. W A S H I N G T O N f o D E 
no de Estado r f o r t e a m ^ El sarcia, 
cho unas d e c l a S ^ ? ^ ^ í 
títLmos acontecimientos deC^ca & los 
Ca.-^al de Suez. ae * crisis ^ 

"Lamento 

pa-

en 
— a g r é g a 
les p r e c a u c i ó n " . — E f e -
I N S T R U C C I O N E S D E L G O B I E R N O 

E G I P C I O 
E L C A I R O , 10. — Mientras la "co

m i s i ó n de los cinco", presidida por el 
jefe del Gobierno australiano. R o b e n 
G . Menzies, vuela hacia Londres para 
informar sobre el fracaso de sus ne
gociaciones c o a e l Fresideivte Nasser, 
el Ministerio de Asuntos Exteriores 
egipcio h a empezado a cursar instruc
ciones a sus representa ates d ip lomát i 
cos e a torio el mundo para que en
v í e n notas a los respectivos Gobiernos 
ante los cuales e s t á n acreditados con 
e l fin de preparar im "ambieri íe de 
nuevas n e g o c i a c i o n é s " . 

L a s notas d ip lomát i cas proponen la 
apertura inmediata de discusiones acer
c a _de l a c o m p o s i c i ó n ' de um "amplia 
m i s i ó n negociadora, en la que estarían 
representados los diferentes puntos de 
vista mantenidos por las naciones que 
utilizan el C a n a l de- Suez", .así como 
sobre el lugar y l a fecha JIL que h a 
brían de comenzar las d i a S í s i o n c s . 

E n l a m e n c i o i í a d a nota ,se dice que 
el Gobierno de Egipto "desea ahora 

l ies— ei rauchísimo 
~ e l rechazamiento p0r p'c.e ^ u -
propuestas aprobadas nor ? ^ de 

f e r e - c i a . d e Londres c L f la 
represer.tafaa a los 'rencia W<¡ 
í a d o do 1888. r j o ? ' ^ 8 , ^ S 
rios del Cana'} y a ¿ " S 3 1 ^ ^ 
e c o n o m í a depende g r a P . d S S S 5 / ^ nt ima." ^ue.sie ¿t ja vía marít ima 

" L a s naciones -de P„Í« 
Africa , Araérica y ^ E ^ ' Asia. 
trataron, por tod¿s lo7 m S i , ^ ^ ^ 
poner bases concüiatorTaí Pro-
c o l a b o r a c i ó n ventaio.n ^ 
los ventajosa entrp^p'o" .lina 

que poseen derechos r., Slptü V 
del Tratado de ( S S S ' n o S ^ 

L o s derechos de los firmit* 
repetido Tratado d e £ t r " del 
con el espíritu de ¿ C a r ¿ ^ T ^ 0 3 
ciones Unidas, c u j S S r ^ ^ - w —o-t >,1UJH,J uii iuas, CUVO nrim 

patentizar su creepcia de que sin per- es establecer condic ión*» tf"- p™Pósito juicio de la s o b e r a n í a y dignidad egip- í a j 'üst ic iá'y C V ^ ^ M X ^ ^ qU3 
c í a s pueden ser encontradas soluciones gaciones, que emanan H T'̂  AS OBLI-

y otras fuentes de Ú r ^ t S ^ 
nal, sean mantenidas.» ^ P - ^ i o . 

Poco después de ser facinHri;. i-> > 
d a r a c i ó n de D u l l e s / e l ^ S o í f í 
Departamento ds Estado, S S . w í 1 
te, .manifestó que el seJre¿r i0 de 
tado no acudirá a Londres — E f e 

a ios problemas relativos a los puntos 
siguientes: 

a ) Libertad y seguridad de la na
v e g a c i ó n en el C a n a l . z 

b) Desarrollo del C a n a l para satis
facer las futuras exigencias de l a na
v e g a c i ó n . 

Dulles. 
2 . o — U n a qarta de Menzies a N a s 

ser, fechada el 7 de septiembre, refe-
rerite a l desarrollo de las conversa-

G L Y 5 " M O L L E T S E R J s X N I R A C O N 
E D E N 

P A R I S . 10. — E l jefe de^ Gobier
no francés . Guy. Mollet, y su ministro 
de Asuntos Exteriores, s a l d r á n hoy, 

loquio I I , sobre " L o s d e r e c h o s s u - por v ía aérea, para Londres, con el fin 
cesor ios d e l . c ó n y u g e superv iv iente" . 
F i n a l m e n t e se r e u n i e r o n los p a r t i 
c i p a n t e s e n e l co loquio I I L b a j o l a 
p r e s i d e n c i a de d o n L u i s J o r d a n a de 
P o z a s , y a c t u a n d o de p o n e n t e gene
r a l e l i n g l é s M r . F . R . L a w s o n . 

L a s ses iones se l e v a n t a r o n a ú l 
t i m a h o r a de l a t a r d e y p o r l a n o 
che los congres i s tas a s i s t i e r o n a u n a 
f iesta e n e l P u e b l o E s p a ñ o l , donde 
les f u é ofrec ido u n v i n o de h o n o r y 
p r e s e n c i a r o n u n a e x h i b i c i ó n de b a i 
les regionales.—^Cifra, 

de conferenciar cór» e l primer minis
tro br i tán ico , S ir Anthony E d é n , del 
problema de Suez. 

Molleti a c o m p a ñ a d o de ' CLr i s t ian 
Pineau, y del secretario general del M L 
nisterio de Asuntos Exteriores, L o u i s 
José , el consejero jur íd ico del mismo 
Ministerio,, A n d r é G r a s , y del embaja
dor b r i t á n i c o en esta ciudad, S i r G l a d -
wyrí Jebb, sa ldrán esta tarde eni un 
a v i ó n especial. 

Aunque ^o se h a fijado el momento 
exact- en que despegarán, , se cree que 
lo h a r á a a las 15,00 (hora e spaño la ) . 

E L S E n o n 

Son Julio lugrís lopez 
C A P I T A N D E C O R B E T A , R E T I R A D O 

Falleció m el día de ay er, a los 81 años de edad, confor-
iúdo con los Auxilios Espirituales 

, R. J r P. 

Su afligida esposa, ú oña Mamiela Rey Naya; hijas, doña 
Pacucha y doña Josefina ; hilo político, don Manuel C a r b a -
llal Guerrero (Médico); hermano?, doña Concepción y don 
Abelardo (ausentes); nietos, hermanos políticos, sobrinos y 
demás parientes, 

T I E N E N e l s e n t i m l e r t o de p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s 
t a n sensible p é r d i d a y tes r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t erno 
descanso de s u a l m a . 

la propuesta de las 17 n a c i o n e s — p l a « L A C U E S T I O N D E B E D I S C U T I R S E 
E N L A S N A C I O N E S U N I D A S 

H A F I C H O E L M I N I S T R O D E 
A S U N T O S E X T E R I O R E S D E L I R A N 

E L C A I R O , 9. — E l mindstro de 
Asuntos Exteriores áé. I rán , Arde lan , 
que ho formado parte de l a m i s i ó n de 
cinco naciones, que h a tratado con el 
Presidente Nasser l a cuestia de Suez, 
h a manifestado antes de salir para Tehe
r á n , a las 09,15 (hora e spaño la ) de es
ta m a ñ a n a , que "las negociaciones 
pací f icas son e l ú n i c o medio de llegar 
a unía s o l u c i ó n en l a crisis. Y o no veo 
otro camino — h a añadido— r y, des
p u é s de haber estado cinco a ñ o s en 
las Naciones Unidas , creo que la cues
t i ó n debe discutirse en dicho organis
m o interaacional". ¡ 

^ Ardelan agrega que en las conversa
ciones se h a aclarado el problema y que 
"necesitamos que en esta zona reine la 
calma y l a tramquüidad, y debemos tra
bajar para lograrlo". , 

E l ministro iraní y el ministro de 
Asuntos Exteriores d e Et iop ía , A k l i l u 
Habtewold, no vuelven a Londres con 
l a m i s i ó n de Menzies sino que se , di
rigen a sus respectivas catitales, para 
celebrar consultas con sus Gobiernos. 

E l jefe del Gobierno australiano, 
Robert G . Menzies, el subsecretario 
de Estado norteamericano, Foster D u 
lles, se espera lleguen a l a capital bri
t á n i c a a las 19,30 (hora e spaño la ) , pa
r a entrevistarse con los jefes de los 
Gobiernos b r i t á n i c o y f r a n c é s . — E f e -
L L A M A M I E N T O A L G O B I E R N O 
D E L C A N A D A P A R A Q U E I N T E R 

V E N G A A N T E I N G L A T E R R A Y 
F R A N C I A 

M O N T R E A L (Canadá) . 10. — E l 
secretario de l a C á m a r a de Diputados 
del L í b a n o , Nazem E l K a d r i , h a he
cho u n llamamiento a l Gobierno del 
C a n a d á , paira que "intervenga ante ios 
Gobiernos de Inglaterra y Franc ia , 
a c o n s e j á n d o l e s prudencia para evitar 
que las naciones árabes caigan bajo la 
influerjeia del bloque comunista. 

" L o s pueblos de Inglaterra y Franc ia 
no quieren ser nuestros enemigos", ha 
maJiifestado a los informadores a su 
llegada a esta ciudad, para poderse en 
contacto con las colonias libanesa y 
s M a en el C a n a d á , "pero ciertos gru
pos poderosos, con particulares intere
ses, influyen sobre estos Gobiernos 

É l i r le 

E l A y u n t a m i e n t o l e o f r e c i ó u n a l m u e r z o 

i l e só pqí f i i im al immit u mm 
E n u n a v i ó n especial de i a E m b a j a - t e s tó a l alcalde con unas br íves mi* 

•nrtrtí»!imí>n>ftna. aver tardí» a, ta una Knoo M i„„ , faía' áx norteamericana, ayer tarde a l a u n a 
y quince, l l e g ó de Madr id y t o m ó tie
r r a ©n el Aeropuerto C e r t r a l de G a l i 
cia, en Labacol la , e l Embajador de los 

b r a s ^ e n las que expresó su graiitud 
por Sa acogida que se le dispensabai 
Di jo , mas adelante, que m gratitud no 
era solamente personal, sino tambiéa 

E E . U U , , M r . Dav i s Lodge, p queVdel pueblo de su p a C a l que time 

( P o r d i s p o s i c i ó n del f inado n o se s e ñ a l a l a h o r a del 
sepelio.) 

El Ferrol del Caudillo, 11 de Septiembre de 1.956 

t 
L A -S E K G R A 

D o ñ a I s a b e l A l c a i d e C u b i l l o 
V I U D A D E D O N E M I L I O G O N Z A L E Z D E L A P E N A 

Falleció después de recibir í o? Santos Sacramentos 
D. E. P. 

S u s h i j a s , , d o ñ a M e r c e d e s y d o ñ a I s a b e l ; h e r m a n o s , don 
P a t r i c i o , D . A n t o n i o y D J e s ú s ; h i j o , p o l í i c o , D . L u i s A l o n 
so; n ie tos y d e m á s f a m i l i a , d a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s 
a c u a n t a s p e r s o n a s se d i g n a r o n a s i s t i r l a c o n d u c c i ó n d e í 
c a d á v e r a i cementer io , a c t o c e l e b r a d o a y e r , d í a 10 a la-? 
c i n c o de l a tarde . w s 

El Ferrol del CáMUto, U i e Septiembre de 1.956 
(Funeraria Hijo de P t T r í o ; 

X I I A N I V E R S A R I O 

de l s e ñ o r 

Son F r a n c i s c o Ig les ias 

M o a 

¡ Abogado^ Hermano Mayor de í a 
i Ardiicofradía del Apóstol Santia-
I go, que falleció santamente en Com-
] postula., el 11 de Septiembre de 1,944 

D. E. P. 

i T c d a . s l a s M i s a s que .el d í a 12 se 
j c e l e b r e n e n l a i g l e s ia de l S a g r a d o 
I C o r a z ó n ( S a n A g u s t í n ) y todas l a s 
1 que s e c e l e b r e n e l d í a 13 e n l a 
i C a p i l l a de l a s A n i m a s , s e r á n a p l i -
i c a d a s p o r s u e t erno descanso . 

i S u v i u d a , P e r f e c t a Cas tro , B a -
| r r e i r o ; h i j o s y d e m á s í a m i l i a , m e -

,( s a n y a g r a d e c e n l a a s i s t enc ia a 
!t a l g u n o d e d i c h o s actos. 

Santiago. 11 Septiembre de 1.956 

a c o m p a ñ a b a n su ' distinguida esposa y 
su bella h i ja Beatriz. E n el mismo 
a v i ó n v e n í a n t a m b i é n el comandante 
s eñor Bafrey, Agregado militar, y m í s -
ter M a c E v o y , Agregado de Prensa. 

L o s distiiiguidos viajeros fueron sa 
ludados a l descender del a v i ó n por e l 
alcalde de i a ciudad, s eñor Otero.-Aenr 
He, y por el Ministro de aquella E m 
bajada M r . Byngton ,en u n j ó n de su 
espoisa. 

E n a u t o m ó v i l , se dirigieroni a L a 
C o r u ñ a r 

H o y , ' visitáráni el F e n o l del C a u 
dillo para venir a Compostela e l mar
tes por l a tarde y estar aquí hasta el 
miérco le s , día1 en que sa ldrán para 
Pontevedra. 

E s la primera vez que el Embajador 
norteamericano visita Gal ic ia . 

E l domio ígo por l a m a ñ a n a , e n el 
a v i ó n que les trajo desde Madrid, em
prenderán el viaje de regreso a la c a 
pital de España-

Deseamos a l Embajador nor í eamer i -
c a p ó y familia una grata estancia en 
G a l i c i a , 

M R . L O D G E , E N L A C O R U Ñ A 
L A C O R U Ñ A , 10. — E l embajador 

de los E s t a d a í Unidos en E s p a ñ a , m í s -
ter John Davis Lodge, l l egó a esta ca-
p i í s i a las tres menos cuarto de ia 
tarde, procedente de Sun í iago de C o m -
postsla, ha-ta. donde había hecho ei 
viaje t n av ión . A c o m p a ñ a b a n ai repre-
sentanite düplomás ico miorteamericfJtto 
siu mpoM, su hija Bíait i iz , el mins tro 
de l a Embajada , M r . Brington, con su 
esposa; alto personai de ia Embajada 
y cli c ó n s u l de ios Estados Unidos, M r . 
Wors íer . E l embajador fué cumplimen
tado en i l Ayuntamiento, donde se di
rigió directamente, por ei capi tán gene
ral de l a R e g i ó n ; gobernador civil; go
bernador militar; alcalde y otras auto
ridades coruñeuas . A l entrar et emba
jador en l a C a s a Consisiiorial, la Banda 
Municipal interpretó los Himnos nacio-
na5.es da los Estados Unidos y E s p a ñ a . 
Seguidamente, se f o r m ó una brillan 
comitiva, a i a qu¿ preced ían 'os ma
cero j y heraldos de l Ayuntamiento 
eon , gaitas del país , a la que seguían 
d emi&ajador y las autoridades. E n el 
sa ión de sesiones de la Casa Munici
pal, que se hallaba adornada con b..n-
dsras nacionales y nort íamericaínas, el 
alcalde, p r o n u n c i ó unas palabras en' tas 
que expresó la sa t i s facc ión de L a C o -
ruña por recibir al embajador ds "tan 
noble y generoso país como el norte
americano". A ñ a d i ó qus L a C o r u ñ a 
vive e n ' o t o s días jornadas muy emo
tivas, por la presencia de1! General ís i 
mo P n i n í o en su tierra natal, acogido 
coa gran cariño. E l señor Lodge con-

honor de representar'en ÍSpañaT'ya 
qtie en l a mirada de los conmeses iuce 
la chispa de l a mutua comprensión. 
refirió seguidamente a los tiempos do 
grata c o o p e r a c i ó n entre Estados Uni-
dost y E s p a ñ a y . t erminó diciendo, que 
L a C o r u ñ a e s t á a ipeciailment* prepara
da para comprender mejor a Sos pue
blos de A m é r i c a , esp;:cia!imente por su 
historia, que le hacen ser, por siu puer
to, v í n c u l o p;irín .mente entre España y 
los pueblos americanos. 

T e r m i n ó su discurso haciendo- im 
elogio de E s p a ñ a , en la que ahora hace 
Un a ñ o y medio repro.enta a su país y 
afirmando que tienj fervientes deseos 
de conocer í a tierra nataS del Genera
l í s i m o F r a n c o . E l señor Lodg5 fué muy 
aplaudido. Seguidamente, el embajador 
y sus a c o m p á ñ a n o s recorrieron los 
distintos salones del Ayuntamiento,, en 
el que admiraren !as obras de arte que 
en e l mismo se guardan, y antes de 
abandonado, e s t a m p ó un expresivo 
autógrafo en d L i b r o de Oro de la 
ciudad. 

M r . Lodge y su séquito fueron obse-
quiedos con un almuerzo y, durante la 
comida, n c t u ó el coro gallego "Canti
gas da Terra" . E s t a tarde el represe», 
íante norteamericano hará un recorrido 
por los lugar?» m á s notables de la ciu
dad, y por k noche, será obsequiado 
con una' cena, Mañan . i a mediodía el 
embajador .seguirá viaja a E l Ferrol de5. 
Caudillo. — Ci fra . 

l l i , i! I t i i i 
a l ip 
líiZiltt 

T O L O S A (Guipúzcoa), 9.—Tres per«-
gritos, un padre y gus dos hijos descal
zos y con la Cruz han cuestas, han subido 
desde Ja p-iaza die Onet al SaíUuark) de la 
Virgen de Aranzazu, pafrtena de Guipúz
coa, para (ganaí e l Jubileo del Año 
Jubilar. Haoe unos seis mesers marcha
ron también en peregrinación al Santua
rio de Loyola.—Cifra. 

i 
A P A R A T O E N A R T R O D 1 A L F A R R É , s i n t i r a n t e s n i c o r r e a s s ino 
c o n d i spos i t ivos que p e r m i t e n g r a d u a r l o , p a r a c o n t e n c i ó n de las 
H E R N I A S , c u a l q u i e r a que sea s u t a m a ñ o ( s i n g u l a r m e n t e l a s ope
r a d a s que «je h a n r e p r o d u c i d o ) y p a r a E V E N T R A C I O N E S y E S » 
T O M A Ü O C A I D O . E s t o s a p a r a t o s c o m o n u e s t r o s C O R S E S M E 
C A N I C O R E G U L A D O R E S p a r a l a D E S V I A C I O N D E L A C O 
L U M N A V E R T E B R A L , se c o n s t r u y e n e s p e c i a l m e n t e p a r a cada 
caso , m e d i a n t e p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a , 

V i s i t a en S A N T I A G O , p a r a r e c i b i r encargos , .el d í a 13 del 
a c t u a l , de once a dos, e n ei C o n s u l t o r i o de d o n L u i s D a v i n a . R " * 
de l V i l l a r , 45; e n L A C O R U N A e l - 'I 14, de d iez a do?, e n e l 
C o n s u l t o r i o de D , J a i m e Ig les ias , c a l l e U ú a N u e v a . 18 - l . « y en 
E L F E R A O L Ü E L C A U D I L L O , e l d í a 15, de once a d o s , - e n e l 
C o n s u l t o r i o . de ü . J o s é C a s t r o S e o a n e . ca l l e G a u a n u , 4 M . « , oa jo 
s u s r e s p e c t i v a s p r e s c r i p c i o n e a 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O F A R R E , F U N D A D O en 1887, calle 
M a r q u é s d e Va I d é i g h ' s i a s . S . — M a r i r i d , G . S . n m n e r o 3263. 
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L I T E R A R I A 
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e ..motos ejr ~ 
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• ^ " ^ a u o s remotos ejempi 

K^í secesos f f ^ o eutiem 
" " ¿ ^ d e S - e s " a t ó a o s y ^ jes 

los el si 

Pero 
J Prensa P ^ o ^ -
f- ei siglo de 1» 

í ^ o sur^)flhaes[foace3_acá, ¡que 

des de revistas y dLa 
bJ vi i liare' Ia8 ciada 
J ^ s u c e ^ ^ la a t r o p a 

S r S e u e i f ya r . 
—tro P.8.15,. ans par .aidado d» su.s, 

ei historial a-
Madrid r 

están. iJ 
José ÁifebeÜa 

de 
tras 

. idea. Ho 
día, trabija 

ni sa griu 

! d e naes 

íiculare5 iíf Cataluña, 
íVreu^- • ,„ tieneu abandona 

Galicia- Otras ^ ^ y de9couo 
Hn disí,ê :,l(, ,,,.„ v- nombres, 
íidos I»3 ^ ' " K i España - y con 

i ^ i o ^ " S í ' e s p a ñ o l a - con 
Jla 1» A d e r a n ente momuneu. 

rpus ve^'d ^Mja desde bao. 
tal. A lg f otar a la b.bhogra u 

i:ar P hispanoamericana d e 
eapaú"13 / L ingente catalogo 
prem* ^ biblioteca especiad 
histórico, vu volúmenes, a'^ 
íada de R e p a s a los M.OOC 
^^;0,1deq Prensa P « ^ , ^ r ' e , y tecorie* fr]-ga en ios ¿.uut, 
fflor a ñ o f de trabajÜS preV10S quiüce anos ncieaZuda en las 

^ f A i S p l ^ s h istórica. 
P ' f S ó n vivísima hada cuan 
^ . rPlaciona con el periodismo v 
10 ¿¿ i teígeneia. aguda retorzada 
^ , a memoria feliz y con an^ 
S n j S perseveranc:a 

J ^ P! milagro. 
gTaí heroico iniciador y manteun-
Ŝ r Je fa empresa. E . U quemand. 
ja v da al-servicio 
„ tras hora, dw 

(Mbaia Altabe 
f n S S r i d Enciclopédico de la 
í r S snánica.. Unas 5.000 cuar 
E a'; comprenderá el borrador, ya 
Z ] avanzado, de su obra. U 
SSde y la pequeña historia del 
Je idismo de todas clases - i n c l u í . 
SS la radio-están s'endo desiue-
i.n/adas v volcadas en la tutura 
Üelonedia. Ni el último perodis 
ta de pueblo que apenas si fue una 
gemna redactor de ^El Eco de Vi-
llaconejos», escapará a la implaca
ble catalogación de Altabelia. Ni â 
revistiUa hecha por aficionados y 
desaparecida al tercer número des
pués de 'unas raquíticas-tiradas de 
treinta o cuarenta ejempiares, que
dará al margen. Todo, ^ entienden 
ustedes?, lodo lo que de cerca o 
de lejos tenga quB ver con el pe-
liodismo, figurará en la obra de 
Altabelia, que es la bella obra e 
todi una vocac: m. de toda una vi
da. Y no sólo la historia circuns
tanciada y muy al por menor re 
la actividad periodística. También 
la técnica administrativa y gráfica 
del periódico y hasta su más leve 
recoveco espiritual y material —des
de la publicidad al refrito, desde 
!a crítica deportiva a la legislación 
«"bre rectificaciones, d e s d e SsiQ 
Francisco de Sales, Patrono de la 
Prensa, hasta el tele-facsímil —to
do, lo que se dice toio, estará en 
este colosal, eh f te abrumador, en 
este definitivo «Diccionario -'ÍXKJÍ-
clopédico de la Prensa Hispánica». 
Hablar con Altabelia acerca de la 
tarea a que consagra sus sueños y, 
su tiempo es sumergirse con él en 
Un- océano de noticias, de referen
cias y de fichas. La erudición, es
pañola, tradiciona¡mente personal, 
Individual y ;eacia al trabajo ,3or 
equipos que modernamente se n -
comienda para poder atacar con fi-
guna.probabilidad de éxito a la -ca. 
da vez mayor suma de conocimien
tos posibles, encuentra en José Al-
tabella un fiftl tinnador. Altabe
lia trabaja sólo, coma solo's Iraba-
jaron cuantos entre nosotros deja-
ion alguna muestra de su amplio 
8aber- Y. sin embargo, la obra de 
Altabelia es exhaustiva y comple-
*a No parece haber riesgo de que 
se le olvide nada de. lo que deba 
figurar en su futuro libro. Ni si
quiera las adecuadas ilustraciones, 
frutn asimismo de una constancia 
í' de uua paciencia increíbles, rJe-
jaríh. de avalorar en número y '-a 
«aad impresionan teg esta obra, fu l . 
ca en nuestros anales bibliográfi
cos, 

Lop españoles, dados en general 

L i b r o s i n q i e s e s 
«THf ÍTORY OF T H E PEERAG*», 

por t G. Pine. WW. Blaewooti 
•nd Sons, Ltd. Cdínburgh and 
wndon. ProcUr, 25 chelines Con 
"ustrac¡oneSl 

.Es una historia de la nobleza in. 
I'.esa desde sus comienzos. Místei 
W ^Uy cloct1 mentado en la ma 
eria .{ha cursado .estudios especia

os sobre las constituciones y leyes 
di , 3 «pares»), relata la histovia 

e ia aristocracia inglesa; trata de 
"s peoubar dadts de la escocesa e 
¿ 1 i ^ y hat'e li0ÍM ^s diferen-
^as de procedimiento 
Continente, 
? la francesa. 

Un libro láuy útil 
se interesan eu 

con las del 
por ejemplo, la espacoU 

para todos los 
genealogía. 

*l£.M|!¡,TE R0MANA>,. M. L . Ciar» 
Lim • !tad<> por Coh«n & w>át' wmited. precj0 18 che|in8sx (pe. 
setas 99 ) 

arÍ!\ ^3tud:o de las ideas " griegas 
Raptadas, al ambiente romano y la 
fiar T'0!14 que eJerc;«ron en el pen-
df> R Principales intelectuales 
A u S a desde c;cerón hasta Hateo 

• J S íibro espléndidamente docn-
?' m el cual la orientación 

S i l al que ^ ideas l i losó t i^s 
la Í binaron al introducirse < 

educac.ón tradicional romana. . , 
k oV I ^ ^ g i ó n , . y. finalmente, 
^ ^ J t a c i ó n romana al arte de v 
maiiit PreSada f,or Ja pa^brá día-
ciar, ' sou expuestas ea-for.ua 
i u| y sencilla por el profesor Clar-
grln hace de éste un libro óe 

11 wterés. tanto para el 

a la iraproylsación, al descuido y 
a la. chapuza —se entiende que noj 
estamos refiriendo al campo de 
investigación científica y, concreta-
meute, a la erudición histórica y tu 
teraria— nos - rehabilitamos ante 
nosotros mismos y ante los extra
ños con obras como la que muy 
pronto vamos a d&ber a José Al-
tabella. Una obra en que el plan, 
el método, la extensísima matecii 

investigada a fondo, la crítica y la 
ulterior utilidad rayan a la misma 
altura y convierten a José Altabe
lia en una de las primeraa figuras 
de la historiografía española dentro 
de la interesantísima espec^aliddl 
de la Prensa periódica, y en el 
más completo de los tratadistas del 
espíritu y la técnica del periodismo, 

Carlos MARTINEZ BARBEITÓ 

LIBROS NUEVOS 
i 

« C I U D A D E S M O N U M E N T A L E S 
D E ESPAÑA» 

Por ANGEL DOTOR.—Dalmau Car-
les P ía , S, A.—Gerona-Madrid. 

C I U D A D E S m o n u m e n l a l é s de 
España» es una obra de va

rios v o l ú m e n e s . E l qu& ahora 
nos ocupa —el volumen prime
ro— está dedicado a las ciuda
des del centro: Avila, Burgos, 
Cuenca, Falencia, Salamanca, 
S e g ó v i a , S i g ü e n z a , Toledo) V a -
lladolid y Zamora. Angel Dotor. 
comienza por presentarunog una 
sinopsis his tór ica de las ciudades 
desde su origen m á s rétnoto, pa-
ra' pasar iuego a relatarnos to
das las alternativas de su exis
tencia. E n esta v i s ión de conjun
to se ha recogido no solo su his
toria, sino también su leyenda, 

. sus tradiciones, su arte, - su pai
saje . y esa ps i co log ía especial 
qué imprime a las ciudades su 
propio carácter. 

E n este destile cada ciudad 
presenta su í i s o n o m í a bien defi
nida, a través de una evocac ión 
descriptiva. S u s monumet-tos, 
sus fortificaciones, el lugar en 
que está emplazada, su climato
logía , son los rasgos que nos 
proporcionan su conocimiento. 

Pero la obra de Angel Dotor 
constituye también im trabajo 
fie amplia d o c u m e n t a c i ó n para 
consulta y d ivu lgac ión . E n estos 
momentos en que el turismo to
m a un.gran incremento ests tra
bajo adquiere, nn valor práct ico 
de asesorarniento previo. T r a s 
su lectura ya estamos orientados 
para un conocimiento completo. 
Asimismo sirve dé manual para 
recoger el dato preciso en cual
quiera de sus aspectos, por su 

•profusa in formac ión . 
' J R, A. 

« R . E t f r t i i M D E U N 

M A G I S T R A D O E S P A Ñ O L » 
Por JUAN RÍOS SARMIENTO.— 

Editorial Juventud S, A.—Barca, 
lona. 

H' E le ído este libro, de ca'sl dos-, 
cientas p á g i n a s de apretado 

texto, de un t irón. L a idea de su 
autor fué, sin duda, l a de presen
tar un breviario de anécdotas,; 
sin embargo, su lectura l l «ga a 
apasionar en cuanto' uno penetra 
por las primeras p á g i n a s . «Re-
cuerdos de un magistrado espa
ñol» no es una obra ¡exclusiva-
m e ó t e para el profesional, aun
que a lo largo , de ella encuen
tre motivos aleccionadores. Su ex
periencia en el ejercicio de una 

-profes ión donde el material de 
trabajó de. cada d í a tiene como 
fundamento el pequeño drama de 
las gentes, le sirve a él para ha
lla:* en este libro un derivativo 
hacia el humor y la ternura. 

E n su vida consagrada a la Ma
gistratura han pasado ante é l los 
casos m á s diversos,e insospecha
dos, relatados, con una fina iro
n í a impregnada de í fumanidad . 

Pero en estos recuerdos de J u a n -
Híos Sarmiento hay un valor do-
cumentnl que ré'basa los l í m i t e s 
dtf su profes ión para mostrarnos 
otros aspectos interesantes, como 
es la vida de los pueblos por dotv 
de pa«ó, la ps i co log ía de sus gen
tes y su idiosincrasia, a t ravés 
de la anécdota y de la observa, 
c ión llena de agudeza. 

cRecuerdos de un magistrado es
pañol» es un retablo pintoresco, 
ameno y variado, y casi siempre 
conmovedor, porque se mueve'por 
un intenso latido de humanidad. 
Hay capí tulos en este» libro, como 
«Lo que se piensa del juez»», «Re
comendac iones» o «Los' g i tanos» , 
que constituyen unos a m e n í s i m o s 
cuadros llenos de ingenio, ade
m á s de presentamos una realidad 
viva. 

4. R. A, 

su tiempo —como, por ejemplo, 
la pris ión por de; das— fueron 
reformadas a consecuencia de 

-Ja i m p r e s i ó n que causó su . des
cr ipc ión de esta noveta-

No es ésta la ocas ión de anali
zar Obra tan famosa y y a sufi
cientemente juzgada.. S u interés 
©o permanente.-Su lectura, como 
la de todas las grandes obras 
c lás icas , sigue siendo atrayente 
y aleccionadora. Esta nueva edi-
ción nos ofrece una traducc ión 
correcta, con un prólogo y notas 
del propio traductor, y la presen
tac ión , en dos vo lúmenes , es be
l la y sobria. 

g 

i l i i i l l l 
• 

iiierpa 10 l)ani «l neófito que «e 
í o ^ u i a 1)01 la hi«tor:a d8 lil chltnra 

« P A P E L E S P O S T U M O S D E L 
C L U B PICWiK» 

Por Carlos Dickens.—Editorial 
A lili.—Barcelona. 

ION esta obra se dió a cono
cer Carlos DicKens en plena 

juventud, apenas • cumplidos los 
v e i n t i ú n a ños . E l , é x i t o í u é enor
me y d c id ió el destino del gran 
escritor! A pesar de haber sido 
escrita en edad tan 4emprana , 
«Papeles postumos dei Club P ic -
vvik»; es una de las mejores obras x 
de su autor. En ella campean las 
cualidades que hicieron de Dic
kens uno de los c lás i cos de la 1L. 
teratuca universal. 

lin esta narrac ión , dg Un mo
do sencillo y agradable,-Dickens 
d l ibe la sociedad inglesa de 
su tiempo, poniendo de relieve vi
cios e injusticias. Algunas de'las 
c o s t u m bres f Instítucioneji d$ 

« G R J E R I O S DE M E K E N D E Z 
Y PELAYO» 

Por el excelmtisimo .y reveren
dísimo señor don Rafael Gar
cía y García de Castro, arzo
bispo de ^Granada.—Ediciones 
Fax, . ludrid. 

SI todos los e spaño le s tenemos 
una gran deuda con Menén . 

dez y Peí ayo, el egregio autor la 
salda e s p l é n d i d a m e n t e con este 
libro, que,apare ¿ en la oportu
nidad del primer centenario del 
nacimiento del pol ígrafo . 

E l arzobispo de Granada tiene 
bien probado en anteriores pu
blicaciones que conoóe a M e n é n - . 
dez y Pelayo como muy pocos. 
Ahora, en este nuevo libro hace 
participes de aquel conocimiento 
a todos los lectores^ que , se le 
acerquen con deseos de saber. L i . 
bro breve, gustoso, aligerado dé 
erudic ión , pero honrado y con
cienzudo, que pone de relieve 
los m á s importantes criterios 
que i luminaron los caminos de 
la peregr inac ión c ient í f ica que 
recorrió Incansable aquel gran 
español . 

Sesenta y dos v o l ú m e n e s van 
publicados y a de s u s «Obras 
Completas» en la e d i c i ó n nacio
nal , y aun queda tarea. Labor 
h e r c ú l e a que lo pone al lado de 
las m á s célebres plumas mun
diales, 

Gracias a l libro del arzobispo 
de Granada podemos asomarnos 
a la entraña de tan colosal la
bor. Con su estilo briliante v a ex
poniendo los criterios a que el 
t í tulo alude. Epígrafes breves y 
expresivos: F o r m a c i ó n . Hombre. 
Español . C a t ó lico. Paréntes i s . 
E c u á n i m e . ¿Pagano? D e f e nsor 
H i s p aniae. Europeo. Hispano, 
americano. Sistemas. «Heterodo-
sos». Crítica, Maestro. 

Notable libro por su belleza y 
oportunidad, y por ser, a d e m á s , 
tan accesible. 

«Y U B I B L I A TENIA RAZON» 
Por W. K E U . E R . ~ E d . Omega.— 

Barcelona. 

E L autor es ú n conocido publi
cista a l e m á n que ha orien

tado sus actividades a i conocí -
miento de la Arqueolog ía en es
tos ú l t i m o s años . 

E l in terés principal de este es
critor ha ido dirigido hacia la 
apo log ía religiosa. Quería , con 
sus estudios, aportar un resumen 
de todas las investigaciones he
chas ú l t i m a m e n t e que pudiera es
clarecer el sentido y autoridad 
de la Biblia. 

S in duda, al púb l i co en gene
ral le gusta mucho saber hasta 
qué punto la ciencia arqueológi 
ca confirma las afirmaciones y 
relatos bíbl icos . Por e^o, esta ex
tensa, pero amena obra, ha teni
do un gran éxito en Alemania, 
donde en poco tiempo se han ven
dido L'O.OÓO ejemplares. 

Se trata de un libro serio, do
cumentado y moderno, escrito^ 
con imparcialidad, aunque su fin 
sea claramente apo logét i co . E l 
afán de dar explicaciones concor
des con l a - C i e n c i a a todos los 
principales relatos de la historia 
bíbl ica será un aliciente para la 
m a y o r í a de los lectores, aunque 
a quien gusta sobre todo la Sa
grada Escr i tura por su valor re
ligioso deje quizá un poco frío 
esta paciente e ingeniosa labor, 

«LA V I R G E N N U E S T R A S E Ñ 0 R A « 
Por F E D E R I C O S U A R E Z . -

E d . Rlalp.—Madrid. 

UN nuevo libro que viene a am-
pliar l a larga lista de obras 

dedicadas a tratar e l tema de l a 
Virgen María. 

E s esta obra un comentarlo sen-
cilio a l a vida de María, que in
tenta poner a l alcance del cristia-
no medio, pero devoto, l a figura 
de Nuestra Señbr a. No es u n a obra 
de teo log ía , sino m á s bien u n libro 
da reflexiones en torno a su vida, 
persigue el autor el deseo;de'que 

• resulte la-Virgen un ejemplo dig
no de i m i t a c i ó n m á s que de ad
m i r a c i ó n , incluso a los hombres 
de hov. 

I n r l q u t MIRfiT 

El mar como ilusión 
e infierno 

E n la mañana del día 17 de diciem» 
bre de 1872, e' capitái Moorhouso, co-
mandantu del buque «Dei Gratia», per* 
teneciente a la marina mercante bri
tánica, -dió cuenta a 'HS airti ridadea de 
G braltar, de un hecho verdaderamente 
asombroso y único en los anales de la 
navegación. Algunos días antes, - el 
«Dei Gratia» viajaba tranquilamea-
te en pleno Atlántico, cuando el ca
pitán- Morhouse pudo ver en el. hori
zonte otro buque ĉ e vela que se acer
caba. Después de í-igún tiemo, pudo 
descifrar el nombre del velero. Se lla
maba «Mary Celeste» y a bordo no 
había nadie. E l capitán Moorho.use 
hizo remolcar el buque y lo entregó a 
las autoridades de Gibraltar, No había 
a bordo de «Mary Celeste» ni vivos ni 
muertos, ni,huellas de alguna desgra
cia. Todo estaba en su puesto, hasta 
las barcas le emergencia. Qué es lo 
que había pasado, nadie lo supo jamás. 
L a Prensa se ocupó mucho Jol asunto, 
v el año pasado mismo, cuando tanto 
se solía hablar de los habitantes de ios 
otros planetas, se afirmó que todos 
los pasajeros de «Mary Celeste» - ;i-
bían sido raptados por los marcianos. 
E l misterio del velero norteamexica.no 
no pudo ser nunca descifrado. 

L a escritora italiana Orsola Nemi 
trató recientemente de explicar lo ocu-
rido en una novela titulada «Rutta a 
Nord^ (Ediciones Vallecchi, Florencia). 
E l libro está compuesto de dos diarios, 
encontrados por eLjuez Solly Fiood, de 
Gibraltar, en un convento de L a Lí
nea. E l primer diario es el de Mary 
Celeste Briggs, esposa del capitán 
Briggs,. comandante del enigmático ve^ 
lero. E l segundo pertenece a Antonio 
Scialuga, cocinero del «Mary Celeste». 
L a historia es la siguiente: La- joven 

^Mary queda huérfana y vive su infan
cia y su' primera juventud en casa de 
su tía Victoria, vieja soltera, -enérgica 
y dominadora, cuya mayor ambición 
es la de transformar a Mary en i.̂ .¡a 
enemiga de os hombres y a mantener
la alejada de cualquier peligro. Pero 
un día llega al pequeño puerto de 
Parrsboroujh, en los Estados Unidos, 
el capitán Briggs, comandante de ttn 
pequeño buque de vela, que más tar
de llevará oí nombre de Mary. Pocos 
días después la joven sate de Parrsbo-
rough como esposa de Briggs y se es
tablecen en Nueva York. Pasan los 
años, y Antonio —el cocinero italiano 
que había conocido a Mary en Parrsbo-
rough y sa había enamorado de ella, 
sin declararse jamás—, regresa a Tue-
va York, después de un largo período 
de viajes, y allí encuentra a Briggs. He 
este modo Antonio vuelve a ver_a Ma
ry y á acompañarla en un extraño via
je, a bordo de «Mary Celeste», hacia, 
un rumbo desconocido. E l velero se 
hace a la mar y la tri^ ulación está 
convencida de que su verdadera meta 
era Gibraltar. Sólo cuando empiezan 
a aparecer los hielos del norte, la tri
pulación se dr cuenta de que el rum
bo era muy • distinto. Sigue la sólita 
rebelión,' pero el capitán Briggs logra 
convencer a sus hombres y1 a seguir 
hacia el norte. ¿Qué es lo que había 
pasado? E l capitán Briggs buscaba el 
cementerio de los buques y seguía una 
ruta que le había indicado con preci
sión la tía Victoria, fallecida hacía 
tiempo, pero presente como espíritu. 
Uni tarde, efectivamente», aparece el 
cementerio de las naves, bajo el fan
tástico cielo del septentrión. L a tripu
lación se emborracha y pasa la noche 
calculando el valor de las riquezas que 
se escondían en aquellos millares de 
barcos, concentrados allí desde hacía 
siglos. Pero al día siguiente, la ilusión 
se había desvanecido. Mary, que esta
ba embarazada, no se había equivoca
do: el espíritu de la tía Victoria se 
estaba vengando. Mary la había aban-
donado y i-e había entregado a un 
hombre, pues este hombre habrá de 
ser su víctima, igual que Mary. E l 
drama se acerca a su fin. E l velero 
choca contra u.i bloque de "hielo. E l 
piano, que ' t encontraba en el cama
rote del capitán, cae sobre Mary, la 
cual /muere de una hemorragia pocos 
días después. Odiado por sus hombres, 
el capitán Briggs es acuchillado por un 
marinero y el velero fantasma sigue 
navegando hacia el sur, desprovisto 
de agua y de alimentos, evitando pe
dir socorro, porque todos los hombres 
de a bordo se sentían culpables de la 
muerte de Briggs, que ninguno había 
tratado de impedir. Finalmente algu
nos miembros de la tripulación se que
dan en las Azores; los demás siguen 
hasta encontrar a «Dei Gratia»' y a 
subir a bordo, abandonando a «Mary 
Celeste» a la que el capitán Moorhouse 
puede remolcar cenio a un buque per
dido, cobrando el premio que se suele 
otorgar a esta dase de salvadores. Es
to es todo. L a historia no es muy con
vincente. E l misterio, gira, pues, al
rededor del espíritu de venganza de la 
tía Victoria, cuya maldad «post mor-
tera» es la causa de todos los desastres, 
de la muerte de Mary y de la de 
Briggs. Y todo esto porque Mary no 
se habíc dejado convencer por las lee- -
eíones puritanas da la tía y se había 
casado... E l misterio de «Mary Celeste» 
es demasiado impresionante y hondo 
para explicarlo de esta manera esliarau 
bótica. 

* • • 
Un transatlántico se hunde en la re

gión de los trópicos. Todos los pasaje
ros perecen en la tempestad, salvo 
dos, el «Hombre» y la «Mujer», que 
logran alcanzar una balsa. E l destino 

• de estos dos seres humanos, solos en 
medio del Oféano hostil, es el tema 
que trata Francesco di Franco en su 
novela «L'uorno nudo («El hombre dos-
nudo», Editorial APE GorfceUi,, Ta

rín, 1956). Ninguno de los dos tiene 
nombre. Son do:; desconocidos, a los 

•que Ja catástrofe —o la vida— acerca, 
sin. teiner en cuenta su voluntad, sus 
deseos o preferencias. Son lo _ que so 
llama dos juguetes del destino. E l 
Hombre es un criminal que viajaba en 
compañía de un policía para ser en
tregado a las autoridades de un Esta
do europeo.. Había matado varias ve
ces en su vida, otras varias veces ha
bía sido feliz. L a Mujer había tenido 
una existencia monótona, se había ca
sado, había tenido hijos, pero no ha
bía conocido h felicidad. Ahora están 
sobre la balsa, el uno junto al otrot 
E l destino les impone este acercamien
to, que pronto se resuelve en un gran 
amor. Comiendo peces crudos y be
biendo el agua de las lluvias, ios dos 
bogan sobre laa olas en sa frágil y ab
surda embarcación y nada les interesa 
en el mundo. 

Pero el idilio dura poco. E n el fon
do, la meta de los dos era^ distinta: 
el Hombre quería quedarse en la balsa 
para siempre, porque.̂  la tierra, o la 
llegada de otro barco, significaba para 
él el fin de la libertad; la Mujer no 
pensaba, en cambio, -más que en la 
posibilidad "de que esta aventura en 
la baba s» ? cu base y que los dos pi
saran tierra y empezaran una nueva 

L O S P I N T O R E S E N S U E S T U D I O 

M E R C E D E S R U I B A L 
O LA VOCACIÓN DE PINTAR 

P o r J O S E D E C A S T R O A R I N E S 

Uno vacila un tanto al comenzar a describir esta visita al taller de la pintora Ruíbal, por mor de no sa
ber ahora si uno ha de atender primeramente a ta pintora, a su taller, a las oosas diversas que uno descu
bre a su alrededor o bien al mundo anecdótico con qu e Mercedes Ruibai alienta la fantástica cobertura ce 
sus invenciones de arte. Sin explicar la naturaleza de ese mundo, va a ser difícil entender la justificación que 
da de él Mercedes Ruíbal, el porqué de sus opiniones sobre la pintura; todo lo que, referido al arte, cons
tituye la vida y el cuidado de esta muchacha llegada aquí, a Madrid, desde Galicia, hace alguno* meses, sin 
grandes amigos, sin graves criticas que exhibir para el co ocimiento y aval de su pintura. 

Bien. Conooi a Medcedes Ruibai 
al tiempo de comentar su obra. 
'¿Cómo es esta obra para mí? Por 
una vez haré recordación de un 
juicio crítico al describir la conver
sación con un pintor, al hacer visita 
a un taller. iDecia yo en mi critica 
que la pintura de la señorita tiu*-
bal era, poseía «ilimitada fuerza ex. 
presiva..., como un torbellino de 
naturaleza intuitiva. Añadía des
pués que tal pintura —o parte de 
tal pintura— sentía la influencia 
de Laxeiro (un bronco y original 
pintor gallego, hoy residente en 
Buenos Aires), pero cuanto más sa 
alejaba de esta influencia decora
tiva, tanto más ganaba en carácter 
la pintura de Mercedes Ruibai. «Es
ta pintura descubre su extremo va-
límiento expresivo en la fuerza de 
su sangre, más que en el rigor de 
su arquitectura anecdótica-» Termi
naba mi juicio crítico, indicando 
que «Mercedes Ruibai es un valor 
nuevo, sin semejanza su hacer con 
el hacer de otros artistas jóvenes, 
de los que la distancia tanto la 
falta de preocupación por las disci
plinas técnicas acostumbradas, co
mo la importancia que en su obra 
tiene ei irreflexivo vigor de sus per. 
señales intuiciones, de las que su 
pintura se alimenta en gran parte». 

Señalo esto para explicar que esta 
pintora pinta a ta buena de Dios, 
tal como Dios se lo da a entender, 
sin apoyarse en saberes académi
cos, ni en influencias ajenas a su 
natural sentir, A propósito da «sto 
me expl icó: 

—Eso que ve usted ahí es Justa
mente lo único que sé hacer. Yo, 
la verdad sea dicha, no le pongo 
demasiada literatura a estas cosas. 
A veces me ocurren unas cosas muy 
extrañas. Quier», por ejemplo, pin. 
lar una muchacha, o un caballo o 
cosa así, ¿comprende? Pues me 
pongo a pintar, y sin saber por qué, 
poco a poco aquella muchacha o, 
aquel caballo empiezan a transfor
marse dentro de mí, y yo venga 
pintar y ellos a cambiarse, y cuan
do acabo, ni la muchacha ni el ca
ballo tienen nada qua ver con lo 
que habla imaginado en un prin
cipio. A lo mejor sale una cosa que 
sólo exista en mi fantasía. iPero yo 
me dejo ir de esta fantas ía por
que esto me ocurre sin pensarlo y 
lo que nace asi, por lo menos, pue
do asegurar que es totalmente mió. 

Un día indiqué a Mercedes Ruibai 
que deseaba visitar su estudio para 
explicar a ios aficionados a esta» 
cosas cómo era su taller, cómo pin
taba, y da qué forma, y todo lo 
demás. Me dió una dirección, y 
allá mandé, adetántándos» a mi 
curiosidad, • un fotógrafo. Peo* 
después me telefoneó: 

—¡Pero oiga usted! Esa señorita 
no vive ahí. Vivió, pero ea cam
bió a no sé dónde. Dicen qua va 
por el «Gijón» 

AHi me fui una tarde. Me dió su 
nuevo domicilio y volví a repet í 
la historia y el f' 'ógrafo me volvié 
a llamar para decirme que sí, xjue 
ahora vivía aiH, pero que no estaba 
en casa, y que en la casa —una 
pensión—, no entendían qué que
ría decir con eso de un estudio o 
un taller, o cosa asi. Que a ver si 
teníamos un poco de tormalrdad. 
Por fin, otra tarde conseguí rete
nerla en el «taller». Fuimos al lá 
el doctor Barros Malvar -que es, 
como Mercedes Ruíbal, de Ponte
vedra—, y yo. Y entonces averi
güé que la fantasía y la endia
blada imaginación de la pintora 
podían muy bien manifestarse en 
la sencilla habitación de una pen
sión modesta. Sobre nosotros —la 

. pintora, el médico, ei fotógrafo v 
al periodista—, pesó, durante al 
conversar da todos, la curiosidad 
da las vecinos d» la casa da rn-

existencia. E l Hombre es un criminal 
que, a través de la Mujer, encuentra 
a Dios, la piedad, el amor, ei bien, 
todas estas cosas que antes no había 
conocido. Su alma empieza a volverse 
humana. L a Mujer, que alardea de no 
creer en nada, pero que sabe hablar de 
Dios, quiere volver al mundo sin ame-

-nazas de la civilización. Para ella, el 
mundo es la salvación; para él es la 
condenación. 

Hasta que ua día llegan cerca de la 
tierra.. Se ven las montañas en la le
janía y los pájaros vuelan alrededor de 
la balsa. Allí vivirán los dos, en aque
lla isla deshabitada, unidos por el amor, 
libres y felices, como los iniciadores, de 
otro ciclo histórico. Pero d« repente 
un barco se aproxima. E l Hombre se 
desespera, la Mujer grita de alegría. 
Para el Hombre no hay sino una so
lución: esconderse debajo del agua, al 
lado de la balsa, hasta que pasase el 
barco y luego seguir hacia la isla. 
Para la Mujer, la solución es distinta: 

j gritar y agitar un paño blanco para 
que los del buque les puedan observar 
y recoger. «Te quiero, le dice el Hom
bre, pero más que a ti m* quiero a mi 
mismo y a Ja vida que viviré tal como 
ta lo ha dicho. Tú no podrás impedir
me hacer lo que yo pienso hacer. No 
me obligues a hacer lo que yo no quie
ro hacer.» Pero la Mujer no le hace 
caso. Grita y agita en el viento el paño 
blanco. Entonces el Hombro la obliga 
a zambullirse y, como la mujer sigue 
gritando, la ahoga con las mismas ma
nos coa las que la había tantas veces 
salvado durante esta tremenda aventu
ra. E l libro termina así; «Ahora el 
Hombre sobre la balsa estrechaba a la 
Mujer en ius brazos. L» habló, la aca
rició y la besó hasta que la sintió dura 
v fría. Durante la noche el barco ha
bía desaparecido. Al amanecer tam
poco las montañas se veían.» 

VintiU HORIA 

frente, a la que viví» Mercedes 
Ruibai. Teníamos sus ojos y sus 
oídos pendientes da les palabra» 
nuestra», que asi era de solitario 
• independiente tal «estudio», sí 
per costumbre en estas cosas acor
damos ei designarlo así, 

—Ma va usted a creer ei la a$a« 
guro que hasta que llevé bastante 
tiempo en Buenos Aires no sabia 
en lo que consistía esto de pintar. 
iD» esto haca tres 0 cuatro años. 
Un día me marché desde Ponteve
dra a Buenos Aires, porque s i ; la» 
mismas razones que me obligaron 
al hacerme pintora, a cambiar al 
rumbo de mi vida. Una noche, en 
un café de Buenos Aires, estába
mos reunidos varios amigo» d» 
Galicia. Laxeiro me dijo: pinta ahí 
unos monigotes. Me dió un panel 
y los pinté. Eran los primeros que 
dibujaba en mi vida. Fueron tan-
tos los elogios con que me recrea--
ron lo» oídos, que seguí haciendo 
monigotes Al día siguiente mé re
galaron ellos papeles para d'bujar 
y una pequeña caja de colores. Se
guí haciendo «cosas». La tomé afi-
c i ó ) a dibujar. Después pinté. 
Aquello me parecía muy senecio, 
posiblemente porque sólo me ine-
piraba en lo que tenía voluntad de 
hacer, sin pensar en ios museos, 
ni en ios pintores de Parí», ni an 
nada. Durante mucho tiempo no 
conocí otra pintura que la de La
xeiro. Quizá haya influido en mi. 
Quizá tengamos él y yo una misma 
raíz sentimental, una visión muy 
semejante de las cosas viejas y 
profundas de nuestra tierra. Pero 
yo pinto hoy tal oomo va a mi pla
cer. Bien o mal, esto es- lo qu» 
hago. Posiblemente, esta pintura 
mía es un poco extraña; pero, ¿e» 
que no puedo ser yre también un 
poco-ex traña? ¿A usted, qué !e 
paree»? 

M i e n t ras hablamos, Mercedes 
Ruibai se inclina, rsete m e d i o 
cuerpo debajo de la cama y sa
ca de allí unos dibujos. Como es 

' delgada y flexible, no sentimos ru
bor de qu» haga una docena do 
veces tales movimientos. Barras 
ma dice en un aparte: 

—Oye, ¿no te sorprende que una 
mujer tan pequeñita sea capaz da 
hacer una pintura tan salvaje to
mo la que hace esta paisana mía? 

Del «estudio» de Mercedes Ru'-
bal se haca prontamente inventa
rio: una cama, una mesilla, » n 
aguamanil, un armario, tres o cua
tro metros cuadrados para moverse 
y pintar, una pared llena de dibu
jo» y sanseacabó lo que se daba. 
Como no hay caballete, la pintora 
inventa clavando la tela o el papel 
en la pared. En el suelo, de a l íem. 
bra, para que no arme alboroto la 
patrono con las salpicaduras de lot 
pinceles, unas cuantas hojas de pe-
ríódioos. También —Tal í in , mu
jer I—, unas flores iDe todas l^s 
maneras, aun sobra eítlo aquí. N» 
es la primera vez que hago visita 
a un taller como el de Merced»» 
Ruibai, y tenemos el pintor y vo, 
para contemplar con cierta comn-
di dad las obras, que sentarnos se-
br»- ia almohada, sirviendo de ca-
ballet» ta parí» trasera del camas-
tr». 

—¿Qué I» pares» a ust«d la a«-
tual pintura? 

—A mí siampr» m» pár»eió b U i . 
Cada uno ha d» pintar como i» v»n-
ga sn gana. Tal como hago yo, M» 

interesa mucho la pintura do mí 
tiempo,, todo lo de mi tiempo, por* 
que uno es algo que tien» qu» v ú 
vir inevitablemente en ei tiempo 
de uno. Me paree» "un disparaté 
creer que la pintura de ios museo* 
puede volver a vivir. Aquello e# 
muy bueno por muchas causas* 
una ds ellasi por haber sabido 
guardar fidelidad a los gustos <> 
su época. Bueno, este es un decif, 
que s» me ^ocurre ahora. Pero l« 
pintura no tiene por qué obliga se 
a una determinada manera de ha
cer, ¿No cree usted lo mismo? E s * 
que yo llamo fidelidad, y que us
ted a lo mejor llama da Otra for 
ma, no es algo que va por fuera, 
d» la pintura, sino algo que está, 
en el alma d» ella. Yo entiendo la 
pintura como una cosa en la qua 
se reflejan los sentimientos par*, 
ticulares de uno. Si en la pintura' 
no se manifiestan todas las qua-
rancias sentimentales del pintor, no j 
sé que queda en eiia. A lo mejor, 
la habilidad que uno tiene para eo- ' 
piar las cosas que se ven a nuest/o 
alrededor, como una estupenda má
quina fotográfica. 

£eo de la técnica, de la medicu* 
losidad artesana, de l o e colorea 
complementarios, de la «áurea >iro« 
portio», de todo lo demás, no cuen
ta para esta pintora Y si euenU 
•s porque algo que está por enci
ma de la razón io pone »n las ma
nes de Mercedes Ruibai, sin exoh-
eaciones de mayor monta. Cazan ia, 
entre otros más, sa afano toda la 
vida en ser un pinor «antiguo», y 
sin saber per qué se corvftrió en 
•I maestro del saber pictórico con
temporáneo. 

—Yo, en un principio, como y* 
le ha explicado a usted, ma tigo; 
voy a pintar,tal cosa. Oespuós m* 
pongo a dibujar, esho el color y 
sale lo que sea. Y los colores v m 
apareciendo ellos tal como me ría-
rece que van bien a lo que pífit». 1 
No sé cómo descubro estas armonía» 
que usted ve, pero lo cierto es qu* 
las descubre. Sí son o ne acerta
das, ¡Dios lo sabe. 

¿Qué mundo se «I qu» inventa, 
Mercedes Ruibai? S o n máscaras, 
paisajes, niños, animales. Todo es* 
tá en un principio ahí, en el mun< 
do, alrededor d» la pintora y do 
nosotros mismos, sin misterios ni, 
fantasmagorías, Pero ella lo ve to
do a su manera, Y entonces sur£.» 
«esc». 

—¿Vive usted sólo d a l a pinturat,i 
—D« Jo que vivo, eso s( que e*| 

un buen misterio para mi, A vece»] 
se yenda una cosa da las cien q j » ' 
se pintan. Otras veces, ni una. Co-' 
mo soy hija ds familia, euando I* 
veo las orejas al lobo tomo el tren; 
y me marcho a Pontevedra. Lo* 
cuadres me los guarda Barras en i 
su casa, Y allí sigo pintando, por* 
que ya pintar es para mf mis qu*. 
una buena droga. Eso de vender1 
es un cuidado qu», da verdad s*i 
ió aseguro, no me preocupa mü^i 
oho, Al fin y al cabo, una no tie«1 
ne alma de tendero, 

¿Cuál fué el últ imo luíalo que .«4K 
erjbi sobre la pintura de la aenof 
rita Ruibai? No quisiera a» m» que* 
das» en el tintaret «Ei critico pon*' 
hoy al nombre de M»r««de» RuibaK; 
en la lista ds ios pintor»» jóvanet. 
da máximo y actual interé i i i 
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L A E X P O S I C I O N D E 

S A N S • KOSTAFRANCHS 
Por C E S A R A L O N S O 

, Un verdadero alarde han realizado 
fos organizudores de la 11 Exposición 
Filatélica do Sms ílostaírancte; pres. 
•tígiando dv modo considerable a la 
¡Relegación del - Círculo Filatélico ,.y 
ííumisruábco. 

Muchos y seltstos participantes, nu-
inerosos. premios, entre los Que «Sesta-
.cat '.n los oireci.dos por la Dirección 

- Genera) de Co
steos y por el 
gobernador eivil 
de la prov.a:;ia, 
Tin publicj nu-
jnereso - visitando 
constanu-menjrt: la 
Expos ción y u'S-
hzmdo luff ser. 
v cíos de ja oli-
«•i»a' de Correos, 
allí msmu esta-
b.ec:da, y en la. 
«jue se empleaba 
<tl niatíi>eUos es
pecial, cunosísimo por cierto, concedí-
do a diclio certamen. lie aquí la rea-
Jidad de esta Exposición. Y eonio com

plemento de ella, 
una abundante 
serie de recuer
dos de. la mis
ma. Carteles muy = 
acertados de pro
paganda; un ca
tálogo cu'dado-
samente impreso; 
sobres diversos 

conmemorativos de! certamen, y unas 
curiosas viñetas en seis idiomas. 

Reproducimos en esta página una 
impronta de dicho matasellos y au 
ejemplar dj las referidas viñetas. 

iln aplauso a los organizadores de 
la. Exposición Sans Hostaíranchs por 
*1 acierto y entusiasmo que Jian sa-
b-do poner ea su labor. 

DE LA GUERRA DE 1870 
En el Sena acaba de encontrarse nn 

paquete de cartas de las que durante 
el sitio de París se cnv;aban por di
cho río. 

Se trata del hallazgo ele uno de los 
cilindros metálicos con cartas, que ha 
sido enco:--rado cuando se electnaban 
operaciones de dragado en el Sena. 

Cuando el sitió de París en Í37<) Ke 
recurrió a muy diversos medios para 
conseguir la comunicación con ios de. 
parlamentos. Se utilizaron tos globos 
libres, los palomas mensajeras,- los pe. 
rros y los cilindros metálicos. 

El resultado de éstos no fué satis-
íactono, y ahora aparece uno de 
aquéllos tras ochenta y seis años de
positado en el légamo del río. 

lí-tas cartas recién encontradas han 
sido entregadas a la Administración de 
Correos, que es de suponer las pase 
a! Museo Postal, ya que no sepa fá
cil la tarea *de entregarlas a lós des-

- Jina'arios o a sus herederos. 

DE HOLANDA 
El 27 de agosto la Administración 

posta] holandesa ha puesto en circii-
jacién una serie de cinco valores ,de 
tema deportivo, 
destinada a con
memorar los Jue
gos OiímpIcos de 
Mdbourne y a 
rectiuiar fondos 
.para el Comi
té óíimpico de 
aquel país. 

Los valores y 
'motivos de estos 
seJlos son: 2 más 

'3 cfs., un velero; 
6 más 3 cts., carreras: '7 más 6 cts., 
ánfora con pinturas representando at

letas; 10 más 5 
cts., hockey,; y 
25. más 8 cts., 
water polo. 

Es curiosa. la 
diícrenda . . q u e 
existe entre el 
estilo del sello 
de 7 más 5 cts. 
y los restantes 
de una acentúa, 
da y moderna 
sencillez. 

Sténrod ácimos los valores de 2 más 
S cts. y de 7 más S ctp., que permi
ten .apreciar aquel contraste. 

SELLOS FALSOS DE TURQUIA 
La Adr-imfstración postal de Turquía 

ha hecho; púídico que dos sellos de ún 
iHjsmo «UDujo y <tel niismo valor,- es 
decif de 1'2,S kurur >y en colores, res-
A'etiyauiwite, azul y rojo, han sido 
íalsílicixles, por particalares. 

Estos sellos iálsos llevan en la parte 
f«perior la indicación «Jurkíye rosta 
laríi, y en !a, inferior, la mención. «.An
kara - Cumhnriyet AnHi». El dibujo 
representa el monumento a la Seguri
dad, en Ankara. 

PREGUNTAS Y RESPUESTAS 
En esta Sección contestaremos aque

llas preguntas que se nos dirijan sobre 
;i.si¡n(os filatélicos y cuya respuesta no 
exija un excesivo espacio. 

Jt-as preguntas deben enviarse a: IN-
EORAíACIONES», Sección Filatélica, 
calle San Hoque, 7. Madrid. 

I E B L A 
C U E N T O p o v T J V J L S » K C A í S T R E S A H Í A 

. A S i; 

NUEVOS MATASELLOS 

Barcelona.—LXXV aniversario 
cor«mación de Nuestra Señora de 
Montserrat. Del 8 al 11 de septiem
bre. 

Sabadel!.—Exposición Social de 
Filatelia. Del 11 al 15 de octubre. 

Valladolid.—IV Congreso Pax 
Christi. Del 12 al 16 de septiembre. 

Montblanch.—Coronación Canó
nica Virgen de la Serta. Del * al 
9 de septiembre. 

Tolosa.—IV Centenario Funda-
clon de Tolosa. Del 9 al 16 de sep
tiembre. 

Madrid.—IV Congreso Medicina 
Interna. Del 19 al 23 de septiem
bre. 

Barcelona.—Exposición Filatéli
ca de la Barcclonetá. Del 27 al 30 
de septiembre. 

Mongat.—lí Exposición Fil.até-
íica. Del 7 al 10 de octubre. 

A Julio Camba,' el español que 
xnejor ha visto el alma de Londres. 

L. de C. 
I 

M ICHA EL Knox era .apenas urt muchacho —ron. 
daba los veinticinco años - y estabá can«ado 

de la vida. Sus padres se Sab'an divorciado hacía 
cinco años. La madre vivía en Glasgow. El padre 
estaba a) frente de una librería en Edmburgo, don. 
de había vuelto a contraer matrimonio. 
,. Michael residía desdt entonces en Swiss Gctla-
ge, Londres, en una habitación que había alquila-
do en Winchester Read. 

Tanto la madre como el sbuelo paterno le pasa
ban una cantidad al mes. Michael no trabajaba. 

' Pasaba el día entregada a la lectura de libros so
bre magia y espiritismo. Era un escocés alto, del
gado, de silueta desgarbada y patética. 

Era sentimental e idealista por naturaleza. Le o-
Ha Ta vida, le pesaba su soledad y buscaba escape 
a este vacío, a este dolor, entregándose a toda da» 
se de prácticas espiritistas. 

Miraba las cosas de la vida real* cuanto le ro
deaba, con un hastio quj tenia algo de obsesio
nante y enfermizo. 

Con frecuencia venía con nosotros a tomar un 
café al «Beau Brummej», a un paso de su casa, o 
ai (cVanity Fair», situado más arriba, en Hamps-
tead. Se sentaba, bebía a pequeños surbos su caté 
y allí pemaheoía eíleneioso y abstraído. Le gus
taba la lluvia y, cobre todo, la niebla. 

Cuando la niebla se cernía sobre la ciudad, a 
veces tan compacta que uno no podía ver el sue
lo, Michael salía a rasear. Le seducid aquella tre
menda sol-dad, aquella mágica realidad que le en. 
volvía. 

Veía lae luces mortecina* dé ios faroles, oía el 
ruido amortiguado que le llegaba a través de la 
niebla, el paso sordo de le» transeúntes, y era fe
liz. Aspiraba entonces a grandes boca ada» aquel 
aire' eompa.to, húmedo y maloliente, y todo él se 
estremecía con indecible voluptuosidad. 

Con su abrigo negro, provieto de cuello de piel; 
su bastón o su paraguas y su sombrero hongo, 
Michael parecía un superviviente de una época 
romántica y callada, euando Londres era máé pe
queño, más escalofriante, y sus farolas de gas ilu
minaban ci paso de Jaok el Destripador, de Sher-
lock Holmes, de un pavoroso personaje de Steven-
eon, y sonaba cobre el empedrado el rodar pau
sado de un coche d: punto. 

En aquel atardecer neblinoso del meo de os*"-
bre, Michael salió de Winchester Road y se dirigió, 
por el puente de Saint John Woods, en dirección 
á Baker Street. Caminaba lentamente, segado por 
la niebla. Miraba obstinadamente hacia adelante, 
sin ver nada, y escuchaba complacido' el golpear 
de su bastón sobre la acera resbaladiza. Era feliz 
en momentos semejantes, en aquellos momentos 
en que lo real se difuuJnaba, se estilizaba y todas 
las cosas —hombres, casas, calles— adquirían u-i 
acento casi fantasmal. ~ 

Ya había c.uzado el. puente. La niebla era cada 
vez más cvatpacta. Sólo se veía, a intervalos, como 
tímidos fogonazos d luz amarillenta. Eran tas lám
paras, también ahogadas por densas paredes de 
niebla. 

Michael rsntfa, aquí y allá, cómo alguien pasaba 
a «u lado, chocaba ligeramente con él en la oscu
ridad y se perdía a lo lejos. Oía los pasos de aque
lla persona que se alejaba —y los pasos de gente 
quj se dirigía hacia él—, pero no veía a nadie, 
no veía nada. Aquellas personas con las que tro
pezaba, a AS que presentía al otra lado de la nie
bla, hubiérase dicho que carecían dé volumen cor
póreo, que eran sólo espíritus. 

Instintivamente, a' llegar a Baker Street Mi
chael presintió h presencia de alguien que se di
rigía hacia él, que se le echaba encima a través 
de ta niebla, y trató da hacerse a un I do. Pero su 
movimiento fué tardío. Un cuerpo se le echó en 
los brazos y le empujó. 

—«I beg your pardon» —murmuró Michael. 
Oyó, mientras pronunciaba estas palabras, cómo 

algo caía al suelo. 
—La culpa ha sido mía —dijo una voz de mu

jer—. ¡Esta niebla! 
Michasl se inclinó y recogió lo que había caído. 

Era un bolso de mujer. _ 
Los píes de Michael y de ta mujer uasi se to

caban, Michael sentía su olor húmedo y las boca-
nadas breves de su (espiración. Pero no se veían. 
Michael sólo pudo adivinar una silueta femenina 
envuelta en un impermeable blanco. 

Le tendió el balso. Ella dijo: 
—Muchas gracias. Esta correa, siempre ce suelta. 
Se quitó un guante, manipulando, en ta osouri-

dad con la correa del bolso,, y Michael víó entonces 
una sortija verd.e, extraña, en el dedo anular de la 
mujer. 

—Curiosa sortija —musitó. 
—Es un recuerde de familia —dijo la mujer. 
Tenía la voz otara, bien modulada, y la mano 

era fina, de dedos largos y cuidados. 
—Es una niat'a muy densa —músitó Michael—. 

Es curioso, ¿ve. usted?, pero ,me gusta ta niebla. 
—A veces es desagredable -^observó ella—. Pero 

también a mí me gusta. Es tan poética e irreal, 
¿verdad? ,arece que vivimos en otro mundo. 

Permanecían de pie en ta esquina, s.'n versê  
presintiéndose a través de ta niebla que les sepa
raba, que les unía, y ninguno de los dos mostraba 
deseos de marcharse. De manera misteriosa ; pa-. 
reofan sentirse mutuamente atraídos. 

Michael siguió hablando. Experímcnaba una acu
ciante necesidad de retene * a la mujer, de oír eu 
voz y sentir el peso de su presencia al otro lado 
de Ta niebla, 

— Espero no haberla ?sustado. 
—No. No Me ha asustado usted —dijo ella. 
—Mo gusta pasear cuando bay niebla —musitó 

Michael suavemente—. A veces trato de imaginar
me cómo es la gente que pasa a mi lado y a ta 
que na niedo ver. ¿A dónde se dirigen y para 
qué? ¿Les espera alguien? Me imagino que acu
den presurosos a una cita de amor. O que van ai 
hospital, o hacia la muertê  o bajía Dice sabe dón
de. A veces r..e pregunto también cuántos amores 
han nacido así, en ta nieKa. Y cuántos amores se 
han perdido así, en ta niebla. 

— Es tan misteríesa y profunda, ¿verdad? —di
jo ella—. La niebla es como la noche. 
—No hay casas ni calles baja ta niebla —pronun

ció Michael ~. Tcdo se borra. No hay más que vo
ces, voces que hablan y pasos que suenan no sa
be uno dónde. 

—Sí —as.ntió la mujer—. Las cosas en la niebla 
suceden como en los sueños. 

Seguían sin moverse, de píe en medio de la hú
meda y tremenda oscuridad qui les envolvía. 

Sonaron pasos y sintió Michael unas fáfagas de 
aire al paso de algunas personas. En un minuto, 
misteriosamente, extrañamente, se supo solo. 

—¿Está usted ahí? —presunto. 
No respandió nac'ie, 
—¿Me Oye usted? —alzo la voz—. ¿Dónde está? 
Oyó vagamente unJS pasos de mujer que sona

ban a unos metros d i distancia, tiran los paso® de 
ella, que había sidj separada de Michael al ceder 
pasa en la acera a otros transeúntes, que se había 
extraviado en ta niebla y no sabía ahora oómo 
volver. 

Michael ¿ritó: 
-Espere. Voy en su busca. 
Caminó lentamente, Pero algo se le Interpuso en 

e! «amnio. Era una pareja que tropezaba con él, 
que le dec.'a (.1 unísono: «i'm sorry», que se per
día caite abajo. Michael ya no oía los pasos de la 
mujer. _ 

—¿Está-usted ahí? —llamó nuevamente. 
No respondió nadie. Michael encendió un ciga

rrillo y se apoyó en la pared, inútilmente, con avi
dez, miró & derecha e izquierda tratando de hora
dar la niebla. Nada. Nadie. Ks siquiera acertaba 
a ver el camino de su mano cuando se llevaba el 
cigarrillo a los labios. 

No sonaba ningún paso de mujer. Se oía en &l-
gún sitio, a intervalos lo- pitidos de un policía. 
Se presentía aí otro lado de la calle la luz confu
sa, como de carburo, de un autobús, parado ei su 
trayecto por la niebla, 

Miohaei permanecía sibneio&o e inmóvil. Poco 
a poco la niebla fué alzándose. Era como ei una 

mano gigantesca pasara una indecible esponja por 
la cara de toda la ciudad. Se alzaba la niebla co
mo una densa alfombra quj fuera ascendiendo ho-
rizontatmente hasta el cielo. 

Michael alargó la mirada a derecha e Izquierda = 
de la calle. Un policía. Dos hombres entraban en = 
una cafetería. Una mujer y un hombre pasaban a = 
eu lado. Allá, a menos de diez, metros, una mujer = 
cola. Pero Michael «sabía» nue no era ella. La nie- E 
fala le había dado aquella mujer y la niebla ee la =j 
habla arrebatado. . - S 

El autobús se ponía en maroha. Y unos autos, = 
también detenidos por la espesa niebla, echaron a = 
andar Toda la ciudad parecía despertar ahora, = 
tras casi una hora de inmóvil oscuridad. 
•ú • ^ :'- . ' II 
= Este encuentro en la niebla impresionó profun
damente a Michael Knox. 

Durante días vivió bajo los efectos de aquellos 
momentos vn qui había sentido tan cercana la pre-
«eneia de la mujer. Se agud zó su sensibilidad, su 
hastio pór cuanto le rodeaba, y trató desesperada
mente de Fallar 'a la desconocida. 

Escuchaba la voz de tochas las mujeres con re
concentrada atención i miraba sus manos, espe
rando hallar en ellas la extraña sortija verde. Esto 
•e convirtió en una obsesión. 

Sobras todo esperaba impaciente, angustiado, que 
una vez más la.niebla se levantara, sepultando ba
jo cu denso manto a la ciudad, pero la niebla, en 
los tres meses que sucedieron al encuentro, no se" 

' levantó. Sólo una vez,- por la mañana muy tem
prano, se a'-ó una neblina que duró medía hora. 

Michael vivía como en sueños. Leía mueho y, 
pasraba incansablemente. Apena? dormía. Me con
fesó que todas: las noches, hasta anas, horas de la , 
madrugada, ..ermaneoía desvelado pensando en la 
desconocida. Luego, en sueños, volvía a escuchar 
la voz de ta; mujer y can ampiaba, fascinado, la 
•ortíja que adornaba eu dedo anular. 

Su hastío por el mundo real, por cuanto le ro
deaba y tenía peso, volumen, cuerpo, se agigantó 
hasta convertirse en un odio curioso e indefinible. 

Siempre le había gustado vivir en un mundo 
propio, donde las cosas perdían corporeidad y al
canzaban dimensión de misterio. Esta .hasta eñ-
foncee inclinación suya se había transformado aho
ra en profunda y aouetantr necesidad. Ahora tenía 
una razón poderosa, una razón «real» para amar 
aquel falso mundo 'suyo poblado de ensueños, 
prácticas espiritistas e irrealidades. 

De manera premeiitada, Michael se hundió ca
da vez más en este mundo pavoroso. Echó raices 
en él, pretendió ignorar el mundo de la luz, de las 
eoeás concretas, y se convirtió en loco de una de-
fieada y escalofriante locura. 

Sólo de .arda en tarde venia al «Beau Brummelo 
o al «Vanity Fair», de regreso de alguno de sus ,ex-
tenuantes paseos. Tomaba asiento a nuestro ladp y 
permanecía ajeno a nuestras oonversacio-es. Ni * 
quiera parecía darse cuerna de nuestra presencia. 

Sabíamos que pasaba por una crisis aguda y ree> 
petábamos su silencio. Sabíamos también que sa
lía a pasear sin más objeto que el de tratar de en
contrar a la desconocida. 

—-Tengo miedo dj mí mismo —me Confesó en 
cierta ocasión—. Sueño con eüa, pienso en ella 
continuamente. La niebla nos separaba. Yo oía si; 
voz. Vi su n.ano derecha, de cedós largos y fi.íos. 
Y en el anular tenía' una sortija de forma extra
ña, grahdo y verde... Cada día me lanzo a la ca
de en busca suya y no la encuentro. ¿No es extra
ño lo que me pasa? \ 

Es como c~tar enamorado de una sombra o de un 
fantasma. Y lo trágico, lo trágico es que sólo ella 
vive en mí. Tengo miedo, tengo t.iucho miedo de 
mí mismo. 

Luchaba contra aquella obsesión, contra aquel 
mundo, de sombras que a un tiempo le atraía y la 
empavorecía. Cada día su cuerpo era más delgado 
y su carácter más receloso y enfermizo. 

Todos nosotros conocíamos su historia y procu- v 
rábamos arrancarle aquella obsssión. Pero nuestros 
esfuerzos :rah inútiles. Nada podíamos frente a su 
carácter enfermizo y misántropo. Nada tampoco 
podía hacer él r ismo para salvarse. 

Y así fué pasando el tiempo. Ctsi siete meses l.a-
bían transcurrido desde el día del eneucrtro en ta 
niebla, cuando una noche, hallándonos ei el «rBeau 
Brummel», un compañero se nos acercó nerviosa
mente . ara comunicarnos la gran noticia. M'chael 
no estaba. Hacía casi un mes que no le veíamos. 

— La he encontrado —dijo nuestro amigo. 
Ai principio no le compr ndimos. 
—¿A quién? 
—A ella. A la desconocida. La h: encontrado. 
—¿A la mujer de la niebla? 

.. —S|. Ocurrió esta tarde, a eso de 'SÍ cuatro. Fui 
a comprar uñas cosas .. un almacén de Kntghts-
bridge. Me atendió una, dependienta de unos trein
ta artos, de estatura mediana. Era rubia y bastan
te bella. De (.rento observé que en su dedo anular, 
en la mano derech., llevaba una sortija grand?, 
verde. Entonces pensé en Miohaei. Hablé con la 
mujer. La sortija era un recuerdo de familia, de 
su madre muerta. Todo parecía concordar. Guan
do me dijo que vivía en Meíbourn<b .Road, cerca de 
Baker Street, me convencí de que ella y la mujer 
de la niebla eran ta misma persona. Le hablé de 
aquel encuentro, de éu bolso con la correa suelta 
o rota y lo recordó. Es ella. No cabe duda de que 
es la mujer de la niebla. 

Fuimos en tron.ba en busca te Micha'! para co* 
munisarle el hallazgo. Estaba en su habitación, 
con ta luz apagada y tumbado vesudo sobre la 
cema. Lá estufa de gas iluminaba y calentaba so
briamente la hábitaoión. 

Cuando icentíimos ta luz y le miramos, su as-
pecio nos tobresaltó. Llevaba más de una semana 
sin afeitare y un vello espeso cubría su rostro de
macrado y delgadísimo. Los ojos, bajó un gran cer
co verdoso, brillaban con fuerza. Se quedó parpa
deante, mirándonos, con ios brazos doblados tras 
la nuca. 
- Le. hablamos con entusiasmo del inesperado en 

cuentro con ta mujer de la niebla. Pero Michae* 
no reaccionó. No dijo nada ni se movió. 

- ¿ N o oyes? —le dijimos—. La hemos encontrado. 
El no respondió. Permanecía ínmóvi', mirándo

nos con expresión alíseme. 
—Hemos encontrado a la mujer de la niebla —rê  

peí irnos—, Sabemos quién es y dónde verla. 
Michael. £3 incorporó en el lecho, de manera ca

si ingrávida, y i- seó su mirada por el rostro de 
cuantos le rodeábamos. 

—No quiero verla -oijo—. No quiero saber nada 
de ella. Es mejor. 

Quedamos asombrados, expectantes. 
—Más que la paL.bra «fogn (niebla) —dijo sua

vemente, al cabo de un rato - me gusta la pala
bra «misí,; (bruma, neblino). Es. una palabra tai 
entrañable, tan profunda. Fijaos: «mist», «misticis
mo», «misterio»... 

Galló y le miramos interrogativamente. 
—No quiero verla. Ee mejor —repitió—. Todo 'o 

que es real, lo que es concreto, es tan duro y tie
ne tantas arista*... Buscar chelines para la estufa 
del gas, tomar café, coger el autobús... Las cosas 
reales son como son y nadie puede cambiarlas. Pe
ro en la oscuridad, en la niebla, las cosas no tie
nen forma y yo puedo moldear!-s a mi modo. De
jadme que viva en paz en mí mundo. 

—Pero la desconocida recuerda r ¡estro encuen
tro. Y tú la has buscado durante meses... . 

Michael se movió con hastío. 
—No, no quiero verla. Me decepcionaría verla 

real y concreta, tal como es. Ella y la mujer que 
yo he creado en mí imaginación, allá en la nie
bla, no son ya 1-3 mismas. Entre la mujer real y 
la que yo amo, la que yo me he creado para mi 
mismo, ¿no comprendéis?..., esta última es la 'm-
portante, esta última es la «auténticamente real». 
No, no quiero ver a esa mujer. No quiero saber oó
mo es, cómo se llama ni /ónde vive. 

Tristemente, esperanzadamente, musitó: 
—Alguna vez, no té cuándo, la volveré a encon. 

trar en la niebla. 
Estás fueron cus palabras Nos fuimos dejándole 

con su soledad y sus sombras y no vclví a verle 
nunca más. 

Me dijeron que con frecuencia realizaba grandes 
paseos y que, en cuanto habla niebla o bruma, ee 
lanzaba a la búsqueda de la desconocida por toda 
la ciudad. , 
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Madrid, S de septiembre de t»56 

DIRECCION GENERAL J E 
ASUNTOS P0ETIC«8 

Orden de 5 de septiembre.—En. 
decasilábied señor: Ésta DirecciVi 
General se ha visto grátamente ua-

' presionad a por la noticia, apareci
da en estas mismas páginas el día 
1 de los corrientes, relativa a la 
ape.rtur ,̂ de un momentó a, otro, 
de la Torre y Jardín de los Poe
tas, en. esa histórica ciudad Je 

' Cuenca. 
Aunque mi superior autoridad ya 

era conocedora, de labios de su se
ñoría, de tal proyecto, es. ahora 
cuando ge le da estado público, lo 
que no puede por menos de rego
cijarnos íntimamente, moviéndonos 
a íelicitar a su señoría y rogándole 
que haga extensiva la felicitación 

; al ei'celentísimo Ayuntamiento, con
quense, que muchas torres abra. 

iNo obstante, éndecasilábico se
ñor, la noticia adolece de una muy 
sensible laguna. En ella —la noti
cia— 60 dice: «La torre de la des
aparecida iglesia de San Gil, des
pués de restaurada, servirá de mo
rada a los poetas de todo el mun, 
do, porque ni eu esto se han '''e 
dar limitaciones. Tendrá una gran 
biblioteca de poesía exclusivamjn-
te y un magníñeo salón para ra-
uniones, además de una estancia 
dedicada a dormitorio. Pero la gran 
novedad ha de ser el laboratoi-'O 
astrológico para diversión de -os 
poetas. Y en la azotea íambiéu ?rá 
colocado uu gran telescopio para 
ponerse' en comunicación por las 
noches con la luna, ele, 
' {, No echa nada de menos su se
ñoría? Los poetas, en su Torre, po
drán leer poesía, podrán charlar, 
podrán dormir podrán divertirse 
con los astros,- podrán ponerse eu 
contacto con la luua... Insisto, en-
decasilábieo señor, ¿no echa nada 
dé menos su señoría ? 

E l Alto Consejo del Prebostado, 
después do leer concienzudameme 
el artículo de referenciá, se sumer
gió en una terrible duda —que no' 
fué disipada por el proyectó, de 
crear una residencia para escritores 
y artistas en las Casas Colgadas—, 
y cuya última sustancia es ésta: 
i Creen los nobilísimos autores Je 
La Torre de los Poetas que; estos 
no comen? Esta es la cuestión. 

En su consecuencia, y hab'da 
cueiila de que el arte culinario (s 
también imprese.ind lile..-para' el in
timo conocimiento de. cífaiqtiier .Snf 
gar, y dadó 'qñe en los" kvables pro-
pósitos de tas ':d;.gnás autoridades 
está el de dar a conócer ;Cuen¿á, 

: el" Alto Consejó del Prébostádó Ira 
tenido gastronómica me ule a ' bien 
disponer lo'que'sigue: 

Artículo único.— Por su señoría 
sé' ínTormará a las autoridades' com. 
peténtes aceicá d'al relléiio de la 
jéíereneiada laguna,•• relleno- que )?e 
efectuará a 1 base iiiás bien de Búll

alos, que de líquidos, con la antela
ción .necesaria a lá Inmiaénte aper
tura de la Torre de los, Poe4as,. áUn 
cuando . de. .raonie.nlo hubieran de 
ser sacrificados el laboratorio astro. 
lógio> o el telescopio lunar 

Lo que para su conocimiento y 
cumplimiento, se. participa a su s« 
ñoría, cuya cítara guarde Dios mn-
ciios años. — Éhdecasiláb'ico señor 
preboste provincial de Cuenca, don 
Federico Muelas, 

R e n o v a c i ó n d e l a v i c i a 

P o r E N R I Q U E M I R E T l a 

DECIA un pensador católico francés —jean Guit 
nía no leer los libros de actualidad hasta unn"" que conv 

de publicados. Entonces o a cuando se estaba en -f anos ŜD 
garlos y, sobre iodo, de aprovecharse de ellos SltUac¡6u ^F^s 

Sin duda, hoy, con ilustra prisa febril, deseamos o 
se publica antes de haber salido de las prensas Mai ^ ' o OM 
que nos impide tener una perspectiva adecuada *v nnQ euoi'Infl. Z> 
cunda. J uua ^e.xio,; {J-

psicoiósi. 
Captados por el momento, somos esclavos de su nrp^A 

-moral y carecemos de esa visión amplia y de ^ n 

mar ejemplo fuera to. 
más lejos, el que a n S i' ^ 

nalado. Los compon ^ he se. 
R. A. M. (así EP escr h ?. 
damente) TntenLa1nfl?liíbrev^ 
marcha dq mundo lnyectw,a 

que, desgraciadamente,' una orientación moral- v 
nos netesiiado tanto de tenaz influencia personal con 

siguen en mnchog paíSPV Y :' 
ra ello fiolamenten cuentan Pa-

diíación. moral llevada a todos los días. 
une. 
cabo 

Ojalá, nosotros que' Poséeme, 

co-morai y 
el tiempo: la distancia temporal 
se hace precisa para poder juz- aunque también pod̂ ,-
gar de la Importancia de las co- «lar e.iftmnin f „ ^ ^ . ilai 
sas.. . . •. '̂  

De igual manera el hábito de la 
velocidad, la Inquietud por hacer
lo todo i'ópidamente, nos incapa
cita para reflexionar serenamente. 
Y creo 
nunca hemos 
la reflexión como ahora. 

Leía yo ef otro día qué los car
melitas dedican dos horas a la 
meditación cotidiana. Y hace ya 
tiempo pude comprobar que un 
movimiento de renovación social, 
da origen no cató}ico, llamado el 
«Rearme iVforal», pedía a sus se
guidores una hora de silencio y 
calma reflexiva en la presencia 
de Dios. 

Pienso que este ejemplo debía 
impresionarnos un poco. Porque 
si los carmelitas tienen un géne
ro de vida muy distinto del que 
llevamos los seglares, en cambio 
los amigos de ese otro movimien
to son personas dedicadas a la 
misma vida de preocupaciones y 
trabajos que nosotros. 

E l hombre, y sobre todo el que 
está intensamente ocupado, tiene 
necesidad de meditar. La Iglesia 
siempre lo ha recomendado, pe
ro —cosa digno, de notarse— muy 
especialmente en la Edad Mo
derna. ' 

Antiguamente los • monjes no 
tenían un tiempo especial dedi
cado a la meditación. Toda su 
vida parecía impregnada de cal
ma reflexiva. Hoy los tiempos 
cambiaron y la Iglesia creyó 
conveniente aconsejar a los re
ligiosos- la elección de un tiem
po fijo para el ejercicio de la 
Oración mental. 

A más agitación, también más 
cuidado en compensarla por me^ 
dio de la reflexión religiosa. 

Eso mismo han sentido los pro. 
motores de ¿té. movimiento an
tes citado, que quiere «rearmar» 
moralmente al mundo social. 

Y me hago e s t a pregunta: 
¿Tendremos los cristianos que 
recordar esta actitud de un mo
vimiento que no es católico pa
ra animarnos a hacer lo que de
bía 'ser ejercicio cotidiano del 
católito? . 

Si todos Tos días meditásemos 
un poco, ¿no cambiarían muchas 
cosas de nuestra vida personal 
y del mundo, que, nos rodea? Yo 
creo qué - sí,, y roe baso en la 
experiencia secular de la Iglesia;. 

—Es ctua en esta partitura hay 
una nota muy larga... 

: («Domenica Corríerej.).. 

oiitiüiniiiíttíütiiiiitiiiüiin iiniiiiiUHíiiiiiiiiiiiiiiitiiíiiiiiiiiHiiiiiíiiiiiiiiiitniiiiiiíi^ 

¡PASEN. SEÑORES, PASEN! 
Doña Lina Esteban escribe: «Estoy buscando piso. Compadéz

came. Por verdaderos tabucos de dos habitaciones que merezcan 
ese nombre, en barrios extremos de Madrid, me piden 600 pese
tas de renta mensual y me exigen de 12.0(10 a 20.000 pesetas de 
prima. ¿Cómo' se puede evitar esto?» • 

Doña Lina, doña Lina; 
la compadezco. ¡Y bastante! 
Yo, metido en esa harina, 
soy como el Judio Errante. 
He visto piso^ hermosos -
botados de gran confort, 
y oi precios fabulosos, 
propios de un emperador. 
fie visto casas medianas 
con rentas casi económicas, 
y oí primas —¡casi hermanas!-* 
lo que se dice astronómicas*. 
Me visto lo que me narra 

v' y lo que me narra oi... 
Y me he subido a la parra 
del insulto, pero mi 
búsqueda sigue en pie... 
Y asi un día y otro dta, 
«y, siempre en vano esperé, 
lleno de melancolía, 
como la heroína de . ^ 

¿ Zorrilla y Moral, José, 
que esperaba, ipobre mía!, 
A Diego, que a Flandes fué 
y de Flandes no volvía. ' 

tantas ayudas sobfenaturaleT"!? 
utilizásemos juntamente en . 
r ^ c a tan católica de 1 ^ 

Únos minutos silenciosos v .in 
ceros «legidos por la mafl ^ 
cnentanan todas las actividqi? 
de nuestro día. Sobre todo « S 
dirigidos a un examen leal J 
nuestras, ocupaciones y de 
tra vida para .enfocarlas t W m 
de la fe y de la razón. 

• '* « 

Pero perdonen mls lectores vn 
quería ir a otra cosa. Yo qu'eüí 
comentar un libro. Sólo qué na 
ra comentarlo necesitaba hacer 
estas consideraciones previas 

Más que un libro, se trata os 
una pastoral escrita hace mfe^ 
un año por el obispo de Solsoaa 
pero publicada recientemenie en 
un bre c tomo. 

Sin dada, un obispo escribe so
lamente para sus fieles, pero a. 
todos los cristianos les Interna 
lo que él diga. Y eso es lo que 
ocurre con la pastora] citada, 
que se titula: «Renovación total 
de la vida cristiana.» 

Una buena materia de refle
xión personal para todos po'dia' 
ser esta publicación dg monse-l 
ílor V. 12. 'larancón. No creo que; 
en estos tiempos de desorienta-; 
da autocrítica se haya escrito: 
nada tan sincero y tan exacto co. 
mó lo que salió hace dieciséis 
meses de la pluma del obispo 
de Soisona. y quft ahora se liace 
público en un libro de íácil lec
tura y adquisición. > 

La perspectiva de ur. año no 
solamente no hace peder cuali;j 
dades a las áflrhiaeiohes de 
Vicente, Enrique Tarancó.n, sino 
que las realzan notablemente. Su 
mesura valiente y su equilibrio 
sincero son cualidades que (le 
Man se? ejemplo a imitar por 
todos, nosotros, acostumbrado? 
unas veces a ocultar nuesífalj 
llagas y otras a airearlas dema
siado con morbosa pareialidaij. 

i- Sin duda que las observaciones 
que en este libro se contienen 
podrían ger objeto de . comenla-
rio en varios artículos, porque 
resultan de la m:ixima importah; 
cía para el católico español. Pi
ro por hoy baste con; esta simpio 
referencia. 

NOTICIARIO 
E L ULTIMO LIBRO DE COCClOLI 

Acaba de publicarse la traduc
ción francesa de la última IÍOVC-
la de Coccióii, titulada .Manüe!, 
el" mejicano-). ^ •-V' 

Es una. evocación apasioiia^ 
de la religiosidad popular meji
cana' redactada en el caracterís
tico • estilo lento, ricsordenatlp % 
lleno de inventiva de este disí0; 
tido novelista, que ha escrito va
rias obras recogiendo el. 
religioso. 

EMBAJADORES EN EL VATICANO 
Él número d e ' diplomáticos 

acreditados en el Vaticano es nt)' 
meroso, y no- está compuesto sOM 
de representantes de países con 
mayoría, católica. 

Varios países de religión M'M 
sulmana, como Egipto, Irán fi 
Pakistán, tienen representantes 
en la Santa Sede. Igual que otro* 
de religión "budista, como 
e Indonesia, o de religión no 
tóliua, corno Finlandia. 

El total de países que' tieiieni 
relación diplomática y están W 
presentados en ei Vaticano & 
de 42. 

ESTUDIANTES NEGROS j 
EN FRANCIA 

Hace algunos meses se reun;e1 
ron en la, ciudad de Pan un gi''1' 
po de estudiantes católicos o3 
raza negra.. 

En esta asamblea afirmaron, 
que querían permanecer fiele3 3 
la religión católica y a su Pal' 
natal. Y pidieron a los franceses 
que hicieran un estuerzo P^* 
comprender las exigencias \ 
ambas convicciones, contrarié 
según ellos, al colonia|í§uio* 



competic 
e p o r t í v o f u é d e r r o t a d o 

o r e l A t l é t í c o 

EL ATLETICO DL MADRID 

A las ci"*0 n10"03 c^¿0 cu panto, llegaron al Estadio, el Caudi
llo y su esposa,"que fuerd recibidos coa grandes aplausos del nume
roso publico que llenaba los gra deríos. Las ovaciojies y vítores se 
reprodujerowi en el descanso y terminación del encuentro» A las cin
co en púa*0 saltan al terreno de juego los dos equipos que formaa en 
el centro del campo donde saludan. Los capitanes de ambos equi
nos Cuenca y Escudero, entregaa sendos ramos de floras a la espo
sa de S. E.—También el presidente del Real Club Deportivo, coloca 
una insignia, del Cíub, al Geaeralísimo. Todo ello, en medio de una 
gran manifestación de entusiasmo y simpatía. 

La emoción del encuentro, la bri
llantez de las jugadas, se vinieron aba
jo eh una inioportana y lamentable 
jesión de' Rodolfo, que truncaron to-
«las las ilusiones deportivistas. El cua
dro local se estaba empleando mara-

partído terminó, mejor dicho, la opo
sición que pudieran tener los foras
teros, y el naufragio de los coruñeses 
fué total. ÍSólo Amador, y en el pri
mer tiempo, Juananco, se libraron de 
esta actuación nsfasta. El que Rodól-

SQUIPO DEL DEPORTIVO 

vinosamente, con urs juigo íreazado 
de gran categoría, superándo eí> estos 
min¡utos iniciales ia clase indudable 
de los atléticos. Era un primor : ver 
los avances ,pero a partir de dicha le. 
«ón el Deportivo no dió una a de
rechas. Pasó Tif'o a defensa lateral 
izquierdo. Anca a defensa central, 
Irusquieta al lado derecho y Rodolfo, 
WPv/isioliialmeate hasta que se reti
ro definitivamente; de extremo izquier
do. Errtonces, el Atlétíco, superó to
talmente a los herculinos, más rápi
dos, más conjuntados, ganaron fácil
mente. Sin restarles méritos a su buen 
.juego se enconíraro'"» con urv rrival 

3ue les dió toda clase de oportunida-
es y si el marcador no se movió más 

fué porque ' la puerta de Otero tuvo 
sperte. y también, a que los rojiblan
cos ttesaprovecharon muchas ocasio-
¡•"es- En este minuto, número 12, el 

PARIS. 9. — E l corree:JI español 
limonser ha ganado hoy la gran ca-
írera ciclista tras moto tomando así 
*1 desquite del pasado Campeonato 
Mundial, La prueba se tetebró en ia 
Pista del Parque de los Príncipes.-— 
Alfil. 

PARIS, 9. — La prueba de la hora 
tras moto arrC)j5 ia siguior.te clasifi-
Wcjón; 

r 1—Timoner (España). 
2—Bucher (Suiza), a 440 m. detrás. 

. 3.—Godeau (Francia), a 150_me-
«a segundo. 

4—Le Strat (Francia), a 3 vueltas 
• 5.—French (Australia^ a 5 vueltas 

o.—Silente. (Francia), a 6 vueltas. 
má A naarĉ a ^ Timoner ha sido tar. 
«Pida que batió todos los records de 
«Pista después de los 10 kilómetros. 

t i nuevo record para los 30 minU' 
,«Qs es 48 kms; 216 metros, 
^ a r a una hora, 83,890 kms—-Alfil. 

fo se haya lesionado, no justifica, la 
desmoralización del resto de los ŵ m-
pañeros. Mal, muy malo, ha sido el 
debut del Deportivo. La defensa flo
ja, la media sólo a ratos Juananco, 
y/en ei ataque nada más que Amador. 

ÉL ATLETICO 
El elemento más práctico quizá ha

ya sido Escudero que se convirtió en 
la mayoría de las veces ea un medio 
más. El Atlétíco permutó constante

mente los puestos del ataque, obser
vándose siempre un 3-3-4, porque si 
atrás no estaba Escudero lo sustituía 
Agustín. Lo mejor, la labor do con
junto, con gran rapidez, entre medios 
e interiores-que se desprendían en 
seguida del balón, para pasarlo al com
pañero mejor colocado. Pazos. Buen-
día, Méndez y Verde, comtratrestaron 
magníficaraertte el poco peUgro de 
los atacantes locales. 

E L PARTIDO CONTRA 

RELOJ 

. Se inicia el encuentro con avances 
altemos y a los 2 minutos dé poner 
se el esférico er> juego se produce leí 
primer córner de la tarde que, ejecu 
tado por Tirio, bloca- tranquilamente 
Pazós.' El' Aüético nó se amilana" y 
contrarrestan los ataqúés deportivistas; 
A los 5 minutos Amador se luce er-
una gran jugada pasándole el balón 
a Tino que chuta muy fuerte salien
do fuera.. Peiró lanza un cañonazo 
que sale alto. A los 8 minutos el De 
portivo liga una maravillosa jugada que 
termina con . un impresionante chut 
de Polo que para formidablemente Pa 
zos. A los 12 se registra el encomtro 
nazo entre Rodolfo y Rafa, en que 
el deportivista sale lesionado. A par 
tir de entonces ,el juego "prometedor 
inicial, decae lamentablemeate erigién
dose en justo vencedor el Aüético de 
Madrid. Al cuarto de hora Peiró pasa 
a Escudero que con tranquilidad en
vía el balón al fondo de la red. A 
los 16 y 25 miiíutos, Miguel ejecuta 
sin consecuencias, dos saques de es
quina. Un minuto después Agustín1 a 
la media vuelta y a pase de Escudero 
logra el segundo tanto. 

E a la segunda parte el Deportivo 
está entregado por completo. No hay 
ligazón, r i "mordiente" en las juga-
das, lo que fapilita i la misión de los 
madrileños que superan totalmente a 
los locales. A los 16 minutos Miguel 
marca el tercer gol después de uraa 
jugada en combinación con Rafa y 
que chuta imparablemente. A los 21 
minutos gol de Rafa después de recha
zar la pelota Otero. Y sin más alte-
radones en el marcador finftliza el 
encuentro 

ALINEACIONES 

Deportivo. •— Otero; Anca lí, Ro
dolfo. Irusquieta; Cuenca, Juananco; 
Polo, Arsenio, Juanín, Amador y Tino. 

Atlétíco de Madrid, — Pazos; Buen-
día,- Méndez, Verde; Vallejo, Cobo; 
Miguel, Agustín, Rafa, Péiró y Es
cuelero. 

E L DEPORTIVO, INDI- 1' 
VIDUALMENTE 

ÍRO.—Inseguro. Mal comienzo. 
A 11. — Mucha voluntad, pe

ro nada más. 
RODOLFO. — Los 12 minutos que 

jugó en . condiciones, cumplió. 
IRUSQUIETA. — Tiene el atenuan

te de jugar en un puesto distinto al 
suyo- De todas formas, mal, 

CUENCA. — Al igual que en ; Fe
rrol estuvo bien, hoy pasó desaperci
bido. 

JUANANCO. — Muy bien en el 
primer tiempo, después se agotó. 

AMADOR "a cabaUo" de PAZOS 

or 0 mció Moilmefl 

POLO. — 
Verde, pero 

ARSENIO, 
y así no hay 

JUANIN. 

Mucho incomcKiarse con 
de efecíividad, nada. 
—- Se atracó" de balón 
nada que hacer., 

—• Inédito. 

AMADOR. — Jugó muy bien y con 
gran sentido del pase-

TINO. — Se lo llevaron para la de
fensa y flojeó. 

HENRY. 
' • PRIMERA DIVISION 

( 
Las Palmas - Jaén, 2-0. 
At. .BSb'ao - Válladolid 4-0, 
R, Sociedad - Sevilla., ,1-1. 
R. Madrid - C0I1<ia''t 6-0« 
Zaragoza - Celta, 2-0. 
Daportivo - At. Madrid, 0-4. 
Vaiencia -"Españo1;, 
Barcelona - Oiaauna, .2-0. 

CLASIFICACION 

J. G. E. P. F. C. P. 

P, Genií 'H Málaga, 1-1. 
Gr.mda - Murcia, 2-2 
Cádiz - Llórcules, 1-0 
Mestet-lla - "Levante, 1-1. *• 
AJicante - S í̂t Fe-mí.ndO, 3-1. 
Betis - Jerez, 0-0, 
Eldense - Córdoba,' 4-Ó 
Bsdajoz - Castellón, 2-V 
Tonírife - Algociras, 

CLASIFICACION 

J. G. E . P. F. C. P. 

M guardameta madrileño parece que baila y es qve acaba 
despejar un halón que se disponía a rematár. JUANIN 

ae 

V 
Como es lógico, reina la alegría 

en los vestuarios del Atlético madrii. 
leño. Una .victoria por cuatro a ce
ro fuera de casa es motivo de entu
siasma 

Don Femando Fuertes de Villa-
vlcencio, segundo Jefe de Intenden
cia de la Casa Civil y vicepresiden
te del Aüético, amablemente nos 
dice: 

—Ha sido un encuentro entrete
nido. 

—¿Contento por el resultado? 
—Naturalmente. Ha sido justo. 
—¿Vló él partido difícil en algún 

momento? 
—Al principia E i Atlético ludió 

con la ventaja dé ia lesión de Bo-
dolía 

Y por último, es Anca el que con» 
vtesta:, 

—La lesión nos estropeó, 
—¿Cambiaría el resultado sí no 

se produjera? 
—Por lo menos ¡el'empaté./ 
—-¿De ellos? 
r-Su delantera, es maenífica. 

HENRY 

R. Madrid 
At. Madrid 
A. Bübí.o . 
Bfercelona ;.-
Las Palmas 
Zaragoza 
Vaiencia' 
S-villa 
R. Sociedad 
E^p-ñotl 
CVlta 
Jaén 
Osasuna 
Valladolid 
Daportivo 
Condat 

6( 0 
4 0 
4 0 
2 0 
2 0 
2 ü 

1 
i 
1 
3 
2 
2 
2 
4 
4 
6 

1+1 
1—1 
0 
0 
0 
0 
o 
0—2 
0 

SbOUNDA DIVISION 
: (Grupo primero' 

Las Palmas - R. Jaén ... ... 
Atlético Bilbao - Valladolid 
Real Sociedad - Sevilla5... 

í Real Madrid • España Ind. 
Zl¿Qué le gustó más del Atlé|ico? l g^agoza ^ Celta 

ei ^©tiusiaanc 

Rayo - Ferrol, 4-0. 
Logroñés - Indauchu, 2-3. 
Sabadsll .- Baracaldo, 6-0. • 
La Foguera - Sastao, 1-0. 
Oviedo - Gijón, 1-2. 
Avilés •• C-ajdaí, 4-0. 
Leonesa - Tacfása, 2-0. 
Lérida - Saniíamler, 0-0. 
Eibair - D. Alavés, 0-2. 
Gerona - Bürgos, 2-1. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F . C P. 

Sabadell 
Rayo 
Aviiés 
Alavés 
Leonesa 
La Feiguera 
Gijón 
Gsrona 
Indauchu 

R A Y O S l X . 

BILBAO, 9. — Ahneaciones:: 
Aüético. — Carmelo; Fede Bilbao, 

Garay, Canato; Mauri, Maguregui; Ar-
teche, Marcíaida, Merodio, Uribe y 
Gainza, 

Valladolid. — Benegas; José Luis, 
Lesmes, Losco; Matito, Tinii, Gallet, 
Lolo, Badenes, Murillo y Rodríguez II. 

Durante la primera parte, el Atléti
co dominó de forma muy acusada aco
sando la meta del Valladolid, pero 
sin conseguir gol. Se debió esto a que 
los forasteros, excepto los primeros 
mi;i!utos de tanteo, se dedicaron a de
fender su puerta con gran entusiasmo, 
dejando únicamente cuatro delanteros, 
y a veces dos. De que no se llega
ra al dcscantso con empate ^ cero 
fué culpable una mala inteligencia en
tre k» deflensíT? vallisoletanos, que 
permitieron que el veterano Gainza se 
apoderara del e&férico para batir a 
Benegas cuando iban 31 minutos de 
juego. _ 

La segunda parte fué, m cuan, a 

dominio territorial, más nivelada, por
que el V^h^olid, que se encontró a 
los 15 segundo con un. segundo gol, 
marcado por Marcaida, a pase de Me
rodio, adelantó sus líneas, tratando de 
nivelar el tanteador. Entonces el At
lético jugó mejor. E l tercer gol lo 
consiguió Arteche, a los 28 minutos, 
al . ejecutar un penalty con que fué 
castigada la defensa del Vvalladolid, 
que zancadilleó a Uribe cuando se iba 
recto al gol. El cuarto, a los 36 mi
nutos, fué obra de Arteche, que re
cibió un servicio de Merodio y burló 
primero al portero y luego a ua defen
sa, para cruzar muy bien un disparo 
raso. 

E l Atlético jugó regular en la prime
ra parte y bien en la segunda denotan
do neta superioridad. Destacaroa Ga
ray, Maguregui, Gainza y el ala dere
cha del ataque. Dd Valladolid, ios 
mejores Lesmes, Ti ni, Murillo y Ba
denes. Arnal arbitró correctamente-— 
Alfil. 

— E l conjunto y 
puesto en la lucha,, 

—¿Individualmente? 
—La labcrsorda y eficaz de Escu

dero. 
—¿El Deportivo? 
—Con entusiasmo. 
Y ahora es Barrios, entrenador 

del Atlético, el que responde á nues
tras preguntas: , 

—¿Le gustó el partido? ,. ' 
—Estuvo bien, y muy correcto... 
—¿Qué opina de su Atlético? 
—Que fué superior en las dos 

partes. E l viento perjudicó. E l Co-f 
ruña se vino abajo con el' tercer 
gol. ^ '•• u> :' ' : > 

—¿Esuera que áu equipo rinda 
más? 

—Claro, estamos todavía en el pri
mer partido. 

De allí nos vamos a los vestuarios 
del Deportivo. E l panorama, como 
y es tradicional, es al revés del At
lético. 

—¿Que te pareció, Zubieta? 
- -El partido se estaba jugando 

bien hasta la lesión de Rodolfo. Eso 
nos fastidió. 

E l que fué jugador del Fabril, 
Amador, debutante esta tarde en 
Rlazor, nos dice: 

—Partido fnuy malo* espero ren
dir más, cosa que también espero 
del Deportivo. Seré más efectivo. 

—¿Y tu primer rival en la Divi 
sión de Hcnor? 

—Jtiegan bien, y por ello no com
prendo los recursos de brusqüedadey 
que emplean 

—¿Individualmente, a quién des
tacas de ellos? 

—Agustín fué el que más me gus
tó. Nos perjudicó la lesión de Ro 
dolió. 

I U ü Hiopii I 
| DEL I 
S PAZO DEL CARMEN 
Í La Estila.—Teléfono 1541 | 

r. sorey 
Para enfermos nerviosos y 
psíqricos no manicumiales 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
v Horas de consulta: 

De doce a dos 
Consultorio, Pregunfolro. 9 

Coruña - Atlético-Madrid 
Valencia - Español v. ... 
Barcelona « Osasuna 
Oviedo - Gijón .-. ... i . . . . . . 
Lérida - Santander .., ¡ 
Eibar - Alavés ... ... ... ... 
Gramda - Murcia ;... ... ... 
Cádiz - Hércules . . . .... ... 
Eidense - Córdoba ... ... ... 

RESERVAS " 
Avilés Caudal : 
Badajoz « Castellón ... ... 

1 
1 

X 
1 i Santander 
i j Lérida 
¿¡ Logroñés 
j ! Bur gos 
1 
21 

Oviedo 
Sestao 

v-iTaírasa 
i Eibar 

X ! Caudal 
Ferrol 

1 i Baracaldo 

2 
2 
2 
2+2 
2 
2 
2+2 
2 
•2+2 
1+1 
1—1 
0-̂ 2 
0 
0—2 
o : 
o 
0—2 
0 
0 
0 

(Segundo grupo) 

At Cauta - Extremadura, 4-0, 

At. Cuta 
Eldea e 
Badajoz 
Cádiz 
Alicante 
Ten:rife 
JCJ-Z 
Málaga 
Levant3 
Murcia 
Granada 
Me:-talla 
P. Genil 
E lis 
Algociras 
S. Fernando 
llércu'fs 
Castellón 
Córdoba 
Extremadura 

1 
1 
1 
1 
1 

1 1 0 
1 0 1 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

1 o o 
1 0 0 
1 0 0 
1 o o 
1 o o 
1 0 0 

4 
4 
2 
1 
3 
3. 

0 0 0 
0 1 1 

1 
2 
2 
1 
1 

0 0 0 
1 1 3 
1 1 
1 0 
1 0 
1 0 
1 0 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
1+1 
1+1 
1+1 
1+1 

.1—1 
1—1 
1—1 
1—i 
0 
0 
0 
o 
o 
o 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 

Juvanil - F!avia, 4-i. 
Marín - Lugo, 0-1. 
Brigantium - TuriJta, 5-4. 
Ribadeo > Orense, 1-5, 
Lemos - Arsenal, 3-0. 
Gran P^ña - Arosa, 0-1, 
Zeltia - Fabril, 4-2, 
Puemteareas - Saintiago, 1-5, 
Ordenes - Pontevedra, 3-1. 

CLASIFICACION 

J. G. E . P. F . C P. 

Lemos 
Arosa 
Lugo 
Santiago 
Oreníe 
Juvenil 
Ordenes 
Zeltia 
Brigantíam • 
Turista 
Fabril o, 
Pontevedra 
Flavia 
Ribadied 
Puente áreas 
Marín 
Gran Peña 
Arsenal 

0 0 3 
0 Ó 1 
0 0 1 
0 0 5 
O 0' 3 
0 0 4 
0 0 3 
0 0 4 
0 0 5 

1 4 
1 2 

0 2 
0 2+2 
0 2+2 

2+2 
2+2 
2 
2 
2 
2 
0 

4 0 

0 1 

0 
0 
0-2 
0—2 
0—2 

1 0—2 
3 0 

-

Un tanto anulado al equipo vlgués 
ZARAGOZA, «>. — (Crónica de ZAMALLOA). 
Asistió mucho páblico' a este eftcuéntro .jdeseoso de ver dé nuevo ai 

Zaaragóza actuar en la Primera Dhisíó», y ponjue j-a tenía ganas áe ver 
fútbol de Liga. La expectación en los gradéríos antes del comienzo era 

por lo incierto que se presentaba éí resultado, ja que el Celta 
un equipo solera^ capas da dar la sorpresa. 

J. Pardo Bedía 
MEDICO OCULISTA 

Ooosulta de 10 a 1 y de 4 
Dolores, 69, primem 

V E R R O L 

& « 

Al prLcipio se vió na tóntéo de 
fuerzas por ambos bandos, que no 
se decidian al ataque. Se adoptó 
la táctica de retrasar los interiores, 
penetrando en el área enemiga con 
cierta cautela, para evitar uvi posi
ble avance sorpresa a la propia 
meta. El Celta planteó bien la con
tienda, dedicándose más a defender̂  
se que a atacar. £1 interior Gausi 
sirvió de calace en muchas ocasio
nes con los medios, haciéndolo en 
otras Olmedo, que lució su juego 
característico de pases medidos, pe
ro sin arriesgar nada en el área. * 

Pero el Zaragoza no se confor
ma con este compás de espera y se 
lanza al ataque, adelantándose con 
un gol ea el marcado^ A pesar de 
ello, ei Celta continúa con la misma 
defensiva, pero sia desperdiciar ía 
menor oportunidad de inquietar, la 
meta contraria, lo que consiguió en 
repetidas ocasiones, que no liegaroo 
a ser gol unas veces por mata pun
tería de sus delanteros y otras por 
errores arbitrales. 

Porque el trencilla tuvo errores 
y gordos. Aua recordamos aquel gol 
de Mauro, que era ei del empaté y 
que fué anulado no sabemos por 
qué. 

Y la segunda mitad se desarrolló 
de forma análoga. La misma tácti
ca defensiva, sin llegar al cerrojo, 
del Celta y avances sin ligazón del 
Zaragoza. En él equipo local se no
taron varios fallos en sus líneas y 
pueden darse muy conformes con el 
resultado, ym que los vigueses no 
merecieron, ni mucho menos, per
der este encuentro. De tener más 
fortuna en los remates a puerta y 
de no ser por los mores arbitrales, 
• estas horas el. Zaragoza tendría ya 
«Igún putvto negativo. 

Pero ya Me» avanzada la segusir 
da parte «un conseguía «i ZmagO-

za su segundo gol, un tanto que 
cunea debió entrar, porque el re
chace dé Adaulo debió ser ttespe-
Jado por la defensa. Desde enton
ces el Celta se lanzó a un ataque 
furioso, pero ya era tarde pera ni
velar el marcador. 

. E L CELTA 
Ei partido en si no convenció a los 

miles de aficionados. Pero a pesar de 
todo el Celta causó buena impre
sión- No tiene grandes figuras en 
sus filas, pero practica bueti juege 
de conjunto, se defiende bien en 
sus líneas de cobertura y el úi.icc 
fallo qué le notamos es esa premura 
de la üelaatera ©n el tiro a puerta. 

Adauto cumplió en la portería, si 
bien ei balón rechazado y que sir
vió al Zaragoza para marcar el se
gundo tan«3, debió agarrarlo. La 
defensa estuvo bien, sobre todo Are* 
que fué el mejor. Villar cumplió 
en su improvisado puesto de ceriitral; 
estuvo muy bien colocado y siem
pre apoyó ai portero. Los medio» 
acusaron falta dé partidos, y en la 
delantera el mejor Azpeitia, que fué 
quien intentó el tiro a puerta en va
rias ocatsáaaes. E i gtal de Masaro 
gustó mucho, pero fué anulado por 
el arbitro. 

E L ZARAGOZA 
Presenta, como decimos, algunos 

fallos lamentables en sus líneas. Ju
gó con macho entusiasmo, pero sin 
dar seasadón de gran conjunto. 
Las Harás ce defendió bien en la 
portería. La defensa tuvo fallos la-
mentabtev que no supo aprovechar 
b delantera contraria. La línea de 
volvías debe mejorar mucho sus 
actuaciones, y la delantera actuó cón 
bastante fortuna, sobre todo en la 
consecución da ios dos gofc», que 
vaBeron ia victoria. 

LOS GOLES 
A I«a diez mtentos de Jo«*o «* 

Domingo d que logra el primer tan
to, a pase de Pares. Con el resul
tado de uno a cero termina la pri-
méra partp En la segunda, marca< 
Pares el segundo gol. Estlragnes re
cibe u.i pase de Vaidés y remata a 
puerta. Rechaza Adauto y recoge! 
Pares ,que incrusta el halón en las 
mallas. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 
Dirigió el encuentro el colegiado 

señor Marrón, que tuvo bastantes 
errores. A sus órdenes los equipos 
prése.itaron la ssíguientes alineado., 
nes: 

ZARAGOZA: Lasheras; Torres, 
Alustiza. Bernald; Villegas, Gil; Pa
res, Estiragoés, Domingo, Mayoral, 
Vaidés. 

Celta. — Adauíoí Quinocho, Vi
llar, Ares; Artímc, Cerda; Monchi-
to. Olmedo, Mauro, Gausí y Az
peitia, 

H. lie Acesia 
MKDICO CIRVSAíiO 

Partos y enfermedades de la 
, Ni ¿4 JKtjJeí 

Altamira, 8.—Teléfono, 1290 
Santiago dé Oom pos tela 

Juan García Filgueira 
SEL v x a m o L DML CAUDILLO 
CoroB», 19, t>aJo..-1>ít U i 

Eep&csméaa en tpá"" 
de sino • laetalMtfcnef 
actia con termo alfflo. 

motoaéim 7 presoinwMto» 
fratultoe 

III 
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Un 

apunto la victoria 
Vallecano (4 -

tiempo de 

el Rayo 
0) 

'o 
ferrolanos, que finalizó en empate 
MADRID, » (FOT tdéfono) 

Crónica de KINSO). — Ea el Me
tropolitano de Madrid se jugó esta 
nmana el partido de Seguida Di-
rfeíóii, Rayo Yailecauo-Club Ferroi. 
Oamo el partido se Jugó por la ma
ñana, asíst&ron a él uum 30,000 aéi-
cíoaados., pues había muchas gaSaas 
'de presenciar el debut déi club ma-
driieno ea Segunda Dív&ióu. / 

Al salir los equipos al carapo son 
aplaudidos. £1 aiiaonadd oiadriieuó 
esperaba con interés la vi»ta del 
Ferrol, pues este equipo siempre ha 
dejado buena impresión eu sus ac
tuaciones en' campos de la capital 
de España. 

Se Jugó un primer tiempo de buen 
fútbol por parte del Ferrol, que do
minó a lo largo de ios 45 minutos, 
pero faltó el hombre realizador a la 
hora del remate, cuando el baló-
estaba en buenas c<9udk:̂  nos 43 
mandarlo al fondo de la red. Fué 
una ocasión magnífica para el equi
po terroiano, que llegó al descanso 
coa un cero a cero en el marcador, 
de hacerse con un partido que ee> 
principió se presentaba evidentemen
te tacib Pero, repetimos, taltó quien 
rematase a puerta y ello provocó el 
que en la segunda parte, cou más 
coraje N por parte del Rayo Valle-
cuno, se pertiiese la oportunidad de 
apuntarse dos puntos eu la iniciación 
de la Liga. 

Después del descanso —-ya apun
tamos antes que el Ferrol había ju-
gauo muy bien en la primera par
te—• el equipo madrileño presionó, 
no. por técnica, sino más bien a 
base de entusiasmo y coraje, cosa 
que taltó «L., esta ocasión en es 
equipo del Ferrol, cuyas caracterís
ticas son siempre las de entusiasmo 
y voluntad. 

En la primera parte el Ferrol jugó 
bien en todas sus Mneas, especial
mente en la defensa, pero después, 
al fallar los interfcid*, ostensible-
mente agotados, el equipo se vino 
abajo ,dando ocasión a que el Rayo 
Vallecano se apuntase una ampda 
victoria de cuatro tantos a cero, co
sa que no estuvo en relación coi) 
lo que fué el partido. 

EL PARTmO 
A los 12 minutos del primer tiem

po, Zamoríta hubo de retirarse por 
tesen tirse de su brazo, lesionado, sus-
tituyé.tdole Lois, Esto es un gran 
bahdkap para el equipo ferrolano, 
pues el portero suplente también ha
bía de salir lesionado al campo, por 
Si esto fuera poco ,en el minuto 37, 
fosé Carlos sufre un fuerte encou-
tronazo con el extremo Izquierda 
Callejo y tiene que ser atendido en 
la banda para curarle de un corte 

la ceja derecha, quedando en 
bajas condiciones de jngar. ' 

Como anotamos, en el primer tiera 
po no hubo goles, quedando el par
tido en un cero a cero esperanzador 

para ei equipo ferrolaiao. Pero a lod 
10 piínutos de ia segunda parte y 
en ün momento en que José Carlos 
había abandonado nnevamesite el te
rreno de juego, el interior derecho 

¿as Moas, 2; 
3m, 0 

Las Palmas, 9, — Alineaciones: 
Las Palmas. —? Pepin; BeneytO' 

Ricardo, Marcial; Mügica. Torres;) 
Atienza. Vázquez, Ricardo. Peña 

Jaén. — Manolín;; Cerrillo, Alar-
-ón, Ruiz; Almagro, Bermúdez; 
Antonio, Serrano,. Arregui, Alsua 

Peiró. 
Arbitró .el señor Arqué, con erro

res. 
El primer tiempo terminó con em

pate a cero. E l juego fué deshilva
nado ya que el Jaén desde los pri-
nifcTüS momentos empleó un fuerte" 
sistema defensivo bajando a refor
zar la defensa el interior Serrano. 

A los 37 del segundo tiempo el 
árbitro expulsó a peiró por zanca-' 
dilla a Ricardo. A las 39 de esta 
parte llega el primer tanto de la 
tarde del Las Palmas, obra de Váz
quez ai sorprender a Manolín con 
un tiro duro recogiendo un rechace 
de Alarcón que se estaba disputan^ 
do la pelota con Atienza. Manolín 
i legó a rechazar la pelota pero el 
tiro era durísimo y el balón se coló 
al centro de la red. A ios 42 el ex
tremo Cabrera marcó el segundo 
tanto canario ganando. la acción a! 
meta que había rechazado hacia la 
izquierda un tiro de Atienza. 

E l encuentro ha transcurrido en 
un franco peloteo pues los canarios 
lucharon para deshacerse del tórro-
jo defensivo que impuso el Jaén des
de que se iniciara el juego. Serra
no, al bajar a la defensa, se convir
tió en un vigilante de Ricardo. La 
situación canaria, favorable en al
gunos momentos, no fué aproyechaf 
da por los delanteros que no acerta
ron en toda la tarde a ligar jug§i* 
das ante la férrea voluntad defen
siva del Jaén. Sólo en la fase final, 
cuando el nerviosismo hacía prosa 
en el equipo local, los canarios pe
netraron con más precisión sobre 
las líneas forasteras 

E n ei capítulo de destacados po
demos señalar a _ Marcial, por La? 
Palmas, seguido de los medios y 
sobre todos. Mugica. En el Jaén deŝ  
tacaron Alsúa y Bermúdez.—Alfil 

del Rayo marca el primer tanto 
para ai equipo. Este gol produce 

EflcioSspaoaaJaseieccióa 
raacesa, en atietissio 

ana pequeña reacción ea d boajSo 
verde, pero 12 minutos más tarde, 
había ele lograr na nuevo tanto tí 
mismo jugador Coi sin. 

Dos goles a favor del equipo ma
drileño daban a éste usa ventaja no
table, que había de producir su vk-
toria sobre ei equipo ferroíaoo coa 
dos tantos más que a los 34 ^ 42 
minutos marcaban Corbalán y Re-
villa ,respectivamente. Y ei partido 
no dtó más de sí, üa cuatro a ce
ro en el marcador a favor del equi
po madrileño, resultado que no es 
fiel refkjo de cómo se jugó el par
tido, toda vez que si bien mandó 
en él campo el F errol en el primer 
tiempo, en la segunda parte supo 
mantenerse con algo más de floje
dad, sobre todo ea su línea delan
tera ,en la que faltaron rematado
res y protección de interiores. Pero 
no para que el Rayo haya podido 
ganar cou la amplitud que lo hizo, 
porqqoe sinceramente no es por aho
ra equipo, coa evidente po&aibisSáail 
y solera en ta categoría a Ja que 
pasó recientemente. 

UNOS Y OTROS 
Ea el Ferrol destacó, en eí tiem

po que actuó,' Zamoritá, y es lás
tima que haya tenido que retirarse, 
porque Lois, también lesionado, tu
vo una actuación muy defick&te, 
aunque a su favor hay tres paradas 
en el primer tiempo de verdadera 
antología. La defensa se mantuvo 
firme, en especial por parte de Sán
chez, qué hizo vu partido magnífi
co. Solamente Somoza 'puede desta
carse en ia línea de volantes, ya 
que Aatelo no encontró su sitio, 
ni hizo ¿ada que merezca mención. 
Y delante, nada más que Alcalde a 
ratos. Los demás muy bajos. 

Por el Rayo Vallecano, muy bien 
el central lorres, ei medio Sito y 
los delanteros Corssn y Callejo. Este 
equipo se presentaba reforzado cou 
cinco jugadores del Artético de Ma
drid. Son éstos: Felipe, González, 
Bouso, Rivilla y Callejo. 

ARBITRO Y EQUIPOS 
Dirigió ei encuentro el colegiado 

andaluz, señor Ferrete, cuya actua
ción fué buena y a sos órdenes los 
equipos presentaron las siguientes 
alineaciones: : 

Rayo Vallecano. — Pita; Felipe. 
Torres, González; Sito, Bouso: Cor-
baSá% Córela, Peñ^tva, JUvSUa y 
Callejo. 

Club Ferrol. — Zamorfía (Lois); 
losé Carlos, Ton, Sáncehz; Antelo, 
Somoza; Bello, Padrón, Matpka, Sd-
jas y Alcalde-

Muchos aficionados gallegos ani
maron al equipo ferrolano, apare-
eieida pauicartas. 

A primera hora de hoy, lunes, sa
lieron ios jugadores del Club Fe
nol y acompañantes con dirección 
a la ciudad departamental . 

LIMOGES (Francia), 9. — Ea- e" 
el encuentro internacional de atletismo, 
España ha vencido a la selección ¿el 
Sur de Francia, con la siguiente actua
ción: 

España, 79,5. 
Sur da Francia, 75*5. 
Ei encuentro comprendió 16 prue

bas- — Alfil. 
. DETALLüS DE LA VICTORIA 

LIMOGES, 9. — He aquí ios deta
lles del encueotro de Atletismo entre 
E&paáa y ei Sur de Francia: 

100 metros: 
1,' Sixtet (Francia), 10" 8/10* -
2, Picola. 11"!/10. 
3, Chaudero,- 1" 1/10. 
4, Ponce (España), 11" 2/10. 
200 metros: 
1, i-arrieu (Fraracia), 22" 
2,.Grignon (Francia), 22" 2/10. 
3, Pages (España), 22'* 6/10. 
4, Ichameí tidi (España), 22" 8/0. 
400 -metros: 
1, Adam (Francia), 50" 1/10. 
2, Rufk (España), 50" 5/10. 

. 3, Bobart, 51" 5/10. 
4, Díaz (España),'52" 4/10. 
800 metros: 
1, Ceiarin (España), r56"7/lQ.l 
2, Favier, 1'57"2/10, -
3, Chailloieau, 1'57"7/10. 
4, Macias (España), V5&"6/i0. 
1-500 metros: 
1, Barris (España), 4'4"4/l0. 
2, Pérez (España), "Vó"". 
3, Blanc, 4,10,,2/10. 
4, Cortan, 4,20". 
5.000 metros: 
1, Ascaratell (Francia), Í5'22"2/Í0. 
2, Amorós (España), 15'26". 

- 3, Bardy, 15'31"6/10. 
4, Hurtado (E&paua), 15'41", 
110 metros, vallas: 
1, Cothereau (Francia), 15"2/10. . 
2, Casal (España), i5"6/10. ' 
3, Bererguer (España), 16". 
4, Neyret, 16"1/10. 
Salto de altura: 
1, Le Ghegennec (Francia), i'83 me

tros. 
2, Claverie, l'SO. 
3, Ignacio Ariao (España), r80. . 
4, 'Capillas (España), r75. 
Salto de longitud: 
1, Capillas (España), 7*03 metros. 
2, Braíchi, 6,84. 
3, Áuareria. 6'63. 

- 4. Camps (España), 6'60. 
Salto con pértiga: 
1, Laffitte (Francia). 5*65 metros. 
2, Adarraĝ i (España), 3'60. 
3, Ló^ez (España), 3'60. 
4, Bartissol, S'óO. 
Lanzamiento del peso: 
L Vichi Cuadras (España), 14'08 me
tros. 
2. Cuadra Salcedo (España), 13'89. 
2, Hiuet, 13'85. 
4, Guinot, 13,77. 
Lártzamiento del disco: 
1, Cuadra Salcedo (España), 49*24 

metros. 
2, Vidal Cuadra (España), 43'48. 
3, Higuet, 41,30. 

4, Colombier, 37'88. 
, Lanzamiento de jabalina: 

1, Apellaniz (España), 56'08 metros. 
2, Enciso (España), 53'68. 

j3, Sarrazy, 49'71 
4, Dejan. 49'37. 
4 X 100 metros: 
1, España, 48"4/10. 
2, Francia, sia puntos, porque se 

cayó el primer corredor y no pasar el 
testigo. 

4 x 100 metros: 
1. Francia, 3,24"4/10. 
2, España, 3,33" 2/10. 
El encuentro fué presidido por Ser-: 

gent, presidente de la Federacióa Fran-Í! 
cesa de Atletismo. 

Presenciaron las pruebas alrededor de 
4.000 espectadores. 

Tanto españoles como franceses no 
han quedado muy satisfechos de sus 
actuaciones. i 

Los directivos españoles han mani
festado que sus atletas no han hecho 
las marcas mímimas prescritas para 
un viaje eventual a Melbourne. 

Durante el banquete dado ea honor 
de los españoles, los directivos de am
bos países han tomado el acuerdo de 
repetir este encuentro, señalando Ge
rona como probable localidad. — Alfil 
JORNADAS D E L CAMPEONATO 

DE ALAVA -
VITORIA, 9. — En las pistas de 

la Sociedad Deportiva se han 
disputado las segundas jomadas del 
Campeonato de Alava de Atletismo 

Los resultados técnicos hon sido 
los siguientes: 

Doscientos metros lisos. — José 
Miguel de Aguirre, de la Deportiva 
Vitoriana. 25 segundos 4/10; segun
do, Jesús Esccriaza, en 25-5. 

Cuatrocientos metros'lisos.—-Fer
nando Oca, del Deportivo Alavés 
en 56-3; segundo, Ignacio Latierra 
en 57-2. 

Mil quinientos metros lisos.—Pri
mero, José María García del Ala-
\é3. en 4-36-6; segundo, Esteban 
An»>a, en 4-37-8. 

Cinco mil metros lisos. — Esteban 
Arribas, del Alavés, en 16-49-4. 

Lanzamiento dé peso. — David 
Rodríguez, de la Deportiva Vitoria-
r.a, con 9.41 metros; segundo, Josc' 
Antonio, con un tiro de 9,34, 

Lanzamiento de disco. — Alfredo 
Rodríguez, de la Deportiva Vitoria 
na ,con 34.2Ú; segundo, David Ro-
tíríguze, con 25,17. 

Lanzamiento de martillo. — Al
fredo Rodríguez, con 31; David R0' 
tíríguez, con 25,25. 

Saltos de longitud. — José Aco-
riaza, del Alavés, con 6,14 metros; 
segundo, Adolfo Garrido, con 5,45 
A causa del fuerte viento no se ce
lebraron des de las pruebas. Final-
Riente, en el mismo recinto depor
tivo, se efectuó el reparto de pre-

'mios.—Alfil. 

m 
MADRID, 9. — Real Madrid,,6 

(Di Stéíofto, 3; Oentto, 2; RM). 
C* D, Condal, 0. 
Como se esperaba y refleja ú tanteo, 

loa madridistas no tuvieron enemigo 
éa el campo, pero el partido resultó 
entretenido nto sólo por el numéro dte 
goles algunos de ellos magníficos en 
su ejecucióninf-—, aíno porque el nue
vo "priméra" no se entregó en nijv 
gúr» momento y presentó la batalla 
que la medida de sus fuerzas lo per
mitía, además de que se vieron muy 
buenas jugadas por parte del ataque 
madridista. 

£1 arbitraje del señor Rey no encon
tró dificultades e su labor, discreto. 

Los equipos formaron así: 
C. D. Condal — Ctoioolea; Simo, 

Rodri, Castañer; Gonzalvo, Duro; Ba-
sora II , Juanchu, Belles, Moyar y Nar 
varro I I , 

R. Madrid. —. Béirasaluce; Atienza, 
Marquitos, Lesmes; Muñoz, Zárraga; 
íotseítio, Oteen, Di Stáfano, Riai y 
Gento. 

Al salir al campo, los dos equipos 
fueron saludados con jiira gran ova
ción. 

Casi de salida. Navarro II crea una 
situación de peligro, ante la puefrta de 
Berasaluoe que la defensa blanca re-

E i ü a 1 la Real 
S Í Í É Í j el Sevilla 

SAN SEBASTIAN, 9. — Alinea
ciones: : 

Sevilla. — Bustos; Herrera, Campad-
nal, Valero; Pepín, Enrique, Payá, 
z», Pepillo, Domenech y Pahuet. 

R. Sociedad, —r Bagur; Gordejuela,' 
Ansolá, Elizondo; Larrabeitia, GaJar-
di; Seguróla, Pepoxro, Huaxte, Saras-
queta y Paz. 

£1 encuentro ha sido muy disputa
do y emocionante. A ia gran forma 
técnica demostrada- por los jugadores 
del Sevilla ham respondido los mu-
chachoa donostiarras cou un gran em
puje y tambié" coa una técnica perfec
ta. E l primer tiempo ha sido de do
minio alterno si bien, por lógica y 
como consecuencia do la movilidad de 
la delantera debió marcarse más tan
tos. 

El gol de la Real Sociedad lo mar
có Peporro a los 23 minutos de la pri
mera parte, de penalty por mano in
tencionada de Campanal dentro del 
área A los 34 minutos se produce otra 
man© intencionada en el campo con
trario, del realista, del defensa Ansola. 
La tira Domerech y el momento es 
desafortunado. E l primer tiempo ter-
nánia 1-0. , 

La segunda mitad ha sido de pare
cidas características si bien los avan
ces de la Real &e producen más fre
cuentemente. A los 15 minutos escapa 
Pahuét por su barda, centra al medio 
del campo y recoge el extremo dere
cho Payá que tira coiKtra la puerta 
rechazando un defensa blanquiazul, pe
ro el rechazo Id atrapa Pepillo y Pa-
huet coinsigue el tanto del empate de
finitivo, i. 

Arbitró A señor Gardeazábal, que 
ha estado bien. 

Destacaron por el Sevilla, Pepillo, 
los medios volaates y Pahuet Por la 
Real Sociedad ,el caurteto defensivo 
y Paz. — Alfü. 

PUESTOS 

R E P M A C I O M I S 
AUTORIZMQ 

l a casa de la^ 
A A O T O S 

S E R V I C I O 

solvió cediendo el primer córner de 
la temporada, A los 4 minutos y tías 
una combinación de la tripleta central 
madridista, Di Stéfano machaca desde 
ceipa el primer foi- Síffl¡^P del Real 
M M ^ ; pem aajTtfo del áreá eataJa» 
na se exceden en los pasee sin ensayar 
el tiro ai gol, mientras el Condal con
trataca atropelladamente, principalmen
te por su ala derecha. A los 28 minu
tos, Olsea centra desde el extremo 
derecho y Rodri despeja flojo, llegaio 
do el balón a poder de Gdnto, quien 
larga un disparo a puerta que Goico-
lea se lanza a detener, pero d balón 
tropieza en el cuerpo-del defensa cen
tral catalán desviando su trayectoria 
y metiéndose en la red. Goicoka se 
luce en muchas y buenas paradas a 
sendos tiros de todos los delanteros 
madridistas especialmente de Gento y 
Rial, uno de éste estrellado en el pos
te coa Goicolea desbordado. Duro rea
lizó una brillantísima jugada personal, 
driblando a cuantos contrarios le sa
lieran al paso desde el centro del te
rreno hasta la boca de gol madridista, 
pero el tiro con que coronó la jugada, 
fué rechazado con los puños por Be-
rasaluce en una gran estirada. Esta 
fase terminó con 2-0. 

£1. segundo tiempo fué de absoluto 
dominio madridista, salvo en los ól-
timos minutos, en que el Condal for
zó un par de oorners ante la puerta 
de Beransaiuce. A los 9 miutos, Zá
rraga cede el balón a Di Stéfano, que 
se va hacia la izquierda y cruza el 
torcer gol, A los 14 minutos, Rial no 
tiene nada más que empujar la pelo
ta para marcar el cuarto gol, que le 
ha dado materialmente hecho Gento. 
Berasaluce para muy bien- un gran 
tiro de Belles, y Goicolea hace también 
una excelente parada a tiro de Riai. 
A los 24 mirnutos. Di Stéfano .marca 
el quinto tanto burlando a Goicolea, 
qué no ha podido interceptar un pen-
tr© de Joseíto; y a ios 34 minutos, 
Gento eleva a seis el tanteador ds un 

fe Í9 M Uto 

potente tiro desde fuera del ár.a sin final que se adjudica Miguel Poblet, 
que, Goicolea pueda hacer otra cosa el cual consigue unos pocos segundos 
que ver cómo se introduce el balón 
en su puertâ  

Üna breve reacción final del Con
dal, coft remates de Belles, Moya y 
Basora II, infructuosos, y después de 
forzar dos comers con el mismo re
sultado, termina el encuentro con nue
va ovación para los dos equipoŝ  

Los. comers sacados por el Madrid, 
ha mido cinco, por cuatro el C- De
portivo Condal . 

Goicolea fué la figura más destaca
da del bando catalán, siguiéndole en 
méritos Duro, y Navarro I I . Por el 
Madrid, con Di Stéfano, sobresalió 
notablemente Gento.—AlfÁ. 

de ventaja sobre el jersey amarillo, 
Aniceto Utset. 

A pesar de que parecía que la ausen
cia de hombros restaba ambiente a \& 
carrera tal como se puso la clasifica
ción general, en el transcurso de la 
misma, en sus primeros 10 puestos, 
fué motivo de que una gran canti
dad de aficionados se trasladasen a 
los recintos de Montjuich para ver eá 
en última instancia se podía llegar a 
ver un triunfo de Poblet. No ha sido 
posible. La victoria ha sido para Ut
set, quien iba bien arropado con su 
equipo del Español, que se ha apunta, 
do un éxito tanto individual como 

Valencia, 5=Español, 1 

General 

VALENCIA, 9. — Alineaciones: 
Valencia. —Ramírez; Martín^ Quiñi-

coces, Sócrates; Sendrá, Pasieguito; 
Mañó, Fuertes, Areta, Buqué y I-a-
cario-

Español. — Vicente; Argües, Parra, 
Faura; Oswaldo, Casamitjana; Arcas, 
Marcet, Benavides, Ruiz y Muñoz. 

Arbitró el vizcaíno. Gómez Arribas, 
acertado. 

Empezó el juego con avances altar-
ros sobre las dos partes viéndose' al 
Español jugar con mucha serenidad y 
dominio en el centro del campo, pero 
sus delanteros no sacaron fruto de sus 
«incursiones por tirar nial. Los delante
ros valencianistas, en cambio, se pa
san bien la pelota y disparan bien a 

srceiona, 2; 
\ imm, 0 

BARCELONA, 9. — Aüneaciones: 
BARCELONA. — Ramailets; Olive-

Ua, Biosca, Gracia; Bosch, Segarra; 
Manda, Viliaverde, Kubala, Suárea y 
Coll. ( 

OSASUNA. — Eizaguirre; Egaña, 
González, Sertuoh; Marañón, Glaría; 
VMa, Recaflde, Sabino, Albarto y üna-
india. ( 

Arbitró González Eohavariia con 
una buena labor. ( 

Mal comienzo de Liga en ed Barce
lona con un encuentro en que, pese a 
la superioridad técnica de sus hombro, 
pasó apuros para triunfar sobre un 
Osa una codicioso. ( 

Apenas puesto el bauón en juego, el 
Osaauna pasa a la defensiva, con AS.-
barto como vigilante • de Kubala, aun
que la rapidez y fondo de sus hombres 
i t permite atacar igualmente con cinco 
hombres al adelantairse Marañan en los 
momentos ds • acoso pampSontca. SI 
Barcelona realiza algunos avancen en 
los que se observa ia escasa profun
didad de sus atacantes, víctimas de la 
contundenoia y d-cisión de la defensa 
navarra, basta que a los once minutos 
se cajtiga al Osásama con faita junto 
al ángulo izquierdo deü área que lanzia 
Kubala, ramitando de cabeza Bosch. 
El balón tras dar en el poste cate den
tro de la puerta y vu;ive rápidaaneote 
a salir recogiendo el balón velozraérate 
Eizaguirre paro ©l arbitro, bien situado, 
ve la jugada y señala ©1 gol sin que ni 
siquiera los navarros protestan dada *a 
claridad ds ia jugada. Contrataca el 
Oaasuna y Biosoa salva un gal a meta 
batida.. En remate de Coll recoge Man-
di y © itrelli contra el poste. Finalmenr 
te, un buen disparo de Segaría, k> 
desvía Eizaguirre a córner. 

La segunda mitad se inicia con un 
colocado tiro de Suárez al ánguüo que 
Eizaguirre envía a córner en magnífica 
intervención. A los seis minutos chocan 
con las respectivas cabezas González y 
Viliaverde retirándose ambos. El na
varro reaparece pronto pero en cambio 
Viliaverde no lo hace basta los diez 
minutaj después con la cabeza totaE-
máote vendada. Antes, en una salida 
cíe Ramallets, fuera dei área, al de«-
pejar con Hl píe, lesiona a Vila apara-
t os amenté pero por fortuna sin conse
cuencias. Hay un fuerte disparo de 
Kubala, que Eizaguirre envía a córñcr 
y. a los 33 minutos en disparo raso de 
Viliaverde a pase ds Kubala, a Eiza
guirre se le e capa el balón y d Bar
celona obtiene e! segundo. 

Por ed Baroeüona cabe destacar tan 
sólo la voluntad de las líneas de atrás, 
donde lució el juego de' Biosoa. En ei 
ataque fracasaron los dos interiores y 
?ólo en ocasionas actuó Kubaila acorde 
con su f~ima. LOJ extremos, discretos. 

En d Osasuna se vió un conjunto 
compacto, entusiasta, con mucho tesón 
y gran fortaleza física, en el que des
tacaron Eizaguirre, pese ti fallo dei se
gundo go!, el deíenisa oentraü, los vo
lantes, Sabino y OnaiadU, — AlíiL 

puerta. Doce minutos y Mañó recibe 
la pelota de Fuertes y de gran tko 
cruzado desde el límite del área bate 
al portero españólista y marca eí pri
mer tanto para el Valencia. 

No'se desanima el Español y si
gue jugando bien con muy buena in
teligencia entre los medios y los inte
riores y se registra un remate d© Be
navides que salva apuradamente Ra
mírez. ^El Español domina ligeramente 
durante un rato y fuerza varios oor
ners, pero sin sacar partido de la si
tuación por la buena actuadón de la 
defensa blanca. 

A los 40 minutos una jugada por d 
ala izquierda valéncianista termina en 
centro de Macariq a Areta y de este 
a Mañó, que de foirma fulminante con
sigue ©1 segundo gol valéncianista. 

En la segunda parte el Valencia jue
ga "mejor que ea la primera mostrán
dose más dominador. A los 12 minu
tos hay una buena combinación entro 
Areta y Fuertes con remate desafortu
nado de éste. A los 25, un pase de Ca
samitjana a Ruiz produce un avance de 
éste con un gran remate de bolea que 
bate a Ramírez y es el único tanto fo
rastero. Dos minutos después Areta re-
cibe un balón adelantado desde la de-
femsa y so interna velozmente hada 
la meta contraria en pugna con un za
guero y con gran serenidad dispara 
raso batiendo por tercera vez a Vi-
cerite. E l último cuarto do hora se 
mantiene con superioridad valéncianis
ta y esporádicas jugadas de los delan
teros catalanes ante el área contraria 
que QO da resultado por su premiosi
dad ©n d tiro a puerta. La victoria 
del Valenda ha sido justa y d tanteo 
adecuado a la marcha d©! partido. 

El Valenda ha caucado buena im
presión especialmente los debutantes 
Martín, Areta y Macario aunque d 
jugador más brillante toda la tarde ha 
sido Mañó, autor de dos goles. En 
general, todo el equipo se ha mostra
do a buena altura. 

E i Español ha gustado como equi
po ,aunque la delantera que ha reali
zado buenas jugadas adoleció dd de
fecto de tirar a puerta cor poca in
tención y <̂>n lentitud. Sus mejores 
hombres fueron Casamitjana, Benavi
des y Parra.—Alfil. 

3 
k " * * » segundo p ^ ^ e A 
sueva, un cuarto, -d T v * 1 d e V 
cieroa cuanto m i d ^ WoncM,Vl*| 
la Vuelta en U S V M 

Clasjf-cacióq d e i a ^ ^ W M 
Reus-Bírcelona, 150 kii^61* a J 

1.-- P f b ^ ^ G ^ ^ N 

BARCELONA, 9. — Aniceto Utse- colpctivr, T 
te Ija terminado briilantement© la Vuei- © ¿ n ^ T T W * ^jortt 
ta Ciclista a Cataluña ©a su 34 edición^ <lUe^ febr^ 
clasificándose en primera posiciói de 
la general. Miguel Poblet fué d ven
cedor de la ©tapa Reus-Barcdona, úi-
tima de la Vuelta, y Gelabert ha que-
dado proclamado "rey de la montaña". 

Con rigurosa puntualidad, a 1» 9,30 
de la mañana, los 50 corredores parti
cipantes salieron de Reus para cu
brir la novena y última etapa de ür 
popular ronda catalana. De salida, los 
corredores se lanzaron a fuerte tren y. 
d aragonés Corrales salta dd pelotón 
en un intento de escapada. A su pa
so per Tarragona, Corrales lleva una 
ventaja de 29 segundos sobre d pelo
tón seguidor. La ventaja de este co
rredor por Torredembarra es ya de 
un minuto. £1 pelotón no hace caso 
de la escapada y marcha, tranquilo y 
confiado. Pero, por fin, da alcance a 
Corrales y quien intenta la escapada 
seguidamente es Mitja que corona el 
Ordal en primera posición .seguido de 
Poblet a 15 segundos, Gelabert, Mi-
chdena y Escola, que son los que pun
túan y seguidamente el pelotón. 

En d descenso los corredores se re-
agrupan y todos en pelotón hacen la 
entrada en Montjuich con un ligero re
traso sobre el horario previsto. Capi-
tanea d pelotón Castell, seguido de 
Crespo, Poblet y un numeroso grupo. 
Ya deatro del recinto y cubriendo la» 
diez 'vueltas que tienen que poner fin 
a la Vncita hay una escapada dd co
rredor dd Tarrasa, Mweno d cual 
marcha en primera posició», las tres 
primeras vueltas, siendo centralizados 
los 22 segundos de ventaja que llegó 
a alcanzar. Todos reagrupados rue
dan a fuerte tren a pesar d© qu© el 
tuerte calor se dejó sentir con toda 
su fuerza y todos los ases van toman
do nosicioaes para disputar d sprint 

. i . — robiet. 2 r^uu."^ 
sií>. 4 - - C r e s p o . T l S S f 
voz. Todos en e l^ba le ,« . 
Poblet. 3 hoSL V ^ ? 5 0 

7. --Segú, 3-56-49. * 
8. —Utset, 3-5M9. 
9. —Iturat. 10. ^Et o 

Moreno. Bsoolá, Ctío^110: 
Ancüo PachecS; u S t * ^ 
A. Rodríguez, Alarcóni u H5n^ 
TarapieUa, MuraU. ^ ^ 

25.—Toneüo. 3-57-51 
26—Saura, 3-58-10 ! 
^.—Pasoti, 3-58-43 i 
28.—Amor, 4-0043 

30.~-Barduci, 4-02-05. 
Clastficacióni Gran premu l 

Montaña, ©n d Ordal- m * k 
1.—Mitja, 7 puntosV 
2 — ̂ Poblet, 5 * 
3— Gelabert, 3 
4— Michel6na(2 
5/—^Escolá, 1. 
En Montjuich: 
1.—Poblet, 7 t 
^—Gdabert, 5 
3—Crespo 
4.-.Moreno t 5 Michelerai.i., 

YO 

• m 
CLASIFICACION GENERA!. 

1-~A-. V15®1' ^ R&al Club IW. 
Español, 39-24-35 

2.—V. Iturat, Faen», 39.24.»,. 
3— F. Massip (Español) 39.-17 
4. —M. Poblet Fa^r39-3R ? 
5. —Gelabert, Berkeír39-28-55 
6. — J Crespo. Español, 39-2Í-J1 
7—J. Escolá, id., 39-31-05 
8. —Serena, Berkel. 39-32-28 
9. -—J. Calucho, Españd, 39.33.51 

10—EsooJarx), Taiíasa-Vclo 
10—^J. Esoolano, Tana VeU o. 

lez, 39-33-55 ** 
11. — F . Moreno, íd., 39-35-2* 
12. —A. Esmatges, Español, 39.35.. 
13. —Anzzidle, Frani. Ingra 3o«¿| 
14. —Sant, Sabdell Cefasi 39". ? 
15—Pacheco, íd., 39-39-08 
16.—Mateo, Españd, 39-39-24 
17—J. Fernández. F. í. VÍWÍ. 

3942-27 ^ 
18. —ToneUo, Frart., Ingra, 3942.51 
19. —A. Rodríguez. P. D., 394i. « 
20. — F . Zabaleta. Tarrasa Velo í 

lex, 39-.46-33. * 
Clasificacióni general de la XWMM 
1. —Gelabert, 28 puntoi. ' 
2. —Poblet, 22 
3w—^Michdena, 1| 
4—Escolá, 16 
5— utset, 15 
6— ̂ Massip, 10, 
7. —Mitja, 7 ' 
8. '—Amor, 1 ! 

- 9.—^Moreno, 7S 
10—Esmages, 4 s , 
Clasificación por cIubsT -,̂  
1—^Real Qub Deportivo Eíwíd 

(Utset, Massip, Crespo), 118-21-45. 
2. —Faemia (Iturat, Poblet, Satuij 

118- 46-20 
3. — U . C- Tarrasa (Escolano, Mor» 

no, Zabaleta), 118-55-55 
4. — C . D. Sabadell (Sant, Pad» I 

co, Beltri). 1Í9-11-Í6 
5.—F.' J. Valencia (Hernández, Ana 
Subies), 120-46-52. • ! 

Clasificación por marcas: 
1. —Mobylette-Gac (Utset, Massfe 

Crespo), 118-21-45 
2. —Velo-Solex Orbea (Escolano, Mt 

reno, Zabaleta), 118-55-56 
- 3.—Berkd (Gelabert, Serert», Pí«* 
ti), 119-06-47 

4.—Cefasol (Sant, Pacheco, Betoft 
119- 11-16.—Alfü. 

VUELTA CICLISTA A TÉNERJÍl 

SANTA CRUZ DE TENERIFE,! 
José Manuel Brito ganó la primal 
etapa Granadilla-La Laguna de ll 
Vuelta Ciclista a la isla, organto 
da con motivo de las fiestas M 
Rántísiino Cristo de La lagu» 
Partidparon veintiséis corredorei 

El vencedor cubrió la etapa de » 
kilómetros en dos horas. 41 minutoi 
seguido de Bernardo Brit Guetrl 
con 2-41-25.—Alfil. 

CICLISTA CAMPEON DE ESPASA 

CALATAYUD, 9.— Benito Cal)» 
treros, d© Calatayud, se ha proclaiwi 
campeón ciclista de España de vetsri 
nos, por cuarta vez consecutiva, sobrt 
un recorrido d© 75 kilómetros, prue» 
organizada por el club ciclista bilbiií' 
tano. En segundo lugar llegó José Veí 
tura, de Cataluña;' tercero, Juan yaW 
de Galatayud; 4— Alemany, de VaW 
cia; 5— Calleja, de Madrid; 6— Eaj 
lio Sánchez, de Madrid, y l»28**/? 
dasificádos. Por equipos venció d 
organizador,, bübilitano.—Alfil. 

SANATORIO OüIRORfilCO « U ROSALEDA" 

Dr. GERARDO F. ALBOR 
CIRUGIA GENERAL 

E S P E C I A L DE ESTOMAGO, HIGADO S INTESTINO 
C I R U a i A Y ENFERMEDADES ANO • RECTALES 

Teléfono, 1584 S A N T I A O O 

Sanatorio k reposo SANTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

WAñA E N F E R M O S N E R V I O S O S X H E N T A I Í E S 
Avenida «Jel General&tfmo. 84. Teléfono. 244S. —> E L FERRt)1, 

Gran Chalet rodeado de extenso» parquee j Jardines. 0®¡®' 
po de TOeDie. AplioatAóa de toóos los tratamiento* de eoferostf 
«erdosoe 7 menfnfes tanto olásicos como modernoe, 

Directorx Dr. OTIflRO VAIAJARCEb 
Jefe de la Clínica de Noarología j psiquiatría del UOStA' 

tai do Marina. ' - i i •> ^ u r ^ ^ w ^ i M í ^ i ^ ^ ' 
Diplomado por oposición en dichas eepecialidádei_de S*0*' 

dad de la Armada*v Sanidad MffltMl. » i m m ^ ^ ( 
Oonsnlta ea el mismo edificio de 12-80 a t<4MI» 
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Venció al JUVENIL por cinco tantos a uno 
El equipo composíelano realizó ana brillaíite exhibición de fútbol 

^ uo campo magiHficamente ce-
h« aunque el terrcuo, reckflíe-

Obrado se enconaba e; 
- v M muy poco tavorabies pa-

! 1 , hmos asisíido a uto de ios 
KLoTniás rotundos y ciaros que 
* S decido el Club Santiago. 
í^a gpnte pudo ser testigo de es-

I vicSria, debido, sin duda, a o 
t ¿ S S r * W% * presentaba la 

De todas formas la que asss-
^Taúu con la pesadumbre de una 
Slo t , acató serenamente el fr»«^o 

conjunto que Ies bri;dó da-
«nte casi los 90 minutos la esen-
S de ^ o eficaz, tremenda-
««nte dicaz, que les sorpre.i<dio taa-
S más cuanto el Santiago S- D-, no 
fuera bragado como uno de los fa
voritos ,a Competición. A n i 
mismo me sarprendió el triunfo, no 
Doraue i<o tuviera eonfíariza en ios 
ÍBUcbathos que per vez primera en 
esla Competición iban a defender 
Btieslros colores, sino porque, a la 
verdad, poco tiempo se había dfc-
nuesto para lograr esa coapinción 
-y.acoplamieuto de líneas tan fíece-
«ario para acometer con ua mínimo 
de probabilidades la empresa. -

Que tenemos equipo, es verdad, 
pero el triunfo de boy fió es para 
echar las campanas al vuelo, porque 
el torneo es duro y, todavía hay 
pincho camino que Jt.dar. Pe to
das formas, "hay madera como sue
le decirse y eutonces tendrá que ser 
la mano de Carolo la que vaya 
puüeiido esos defecíülos, pocos a la 
verdad, que boy hemos apreciado. 

No quiero restar méritos al triun
fo porque pecaría de incierto si así 
lo hiciera, pero tampoco soy de 
los que creen que se conquista Za
mora en una hora. Hay base, repi
to, y ello es una agradable realidad. 
Cuídese ,mej6rense y, entonces, po
dremos pensar en un excelente pa
pel en la Tareera División. 

EL PARTIDO 
A las órdenes de Ñor do, secun

dado en las líneas por López y Arro
yo, todos de Vigo, los equipos ali
nearon como sigue: 

JHVCIÍÜ. — Secito; Crabd, Toñe-
fas. Ben Barek; Chndes. Doval;; Ca
cha, Nacdo, Itaíiani, Qako y Dito. 

San Hago- — San Miguel; Docan-
lo, Nando, Chucho; Cea, Bomán; 
Miragaya, Veloso, 3mo, Pepino y 
José Luis. 

Van escasamente tres minutos de 
juego cuar.do la delantera del San
tiago, ensaya, por medio de Veloso 
a pase de Jano, el tiro a gol. Re
plica el Juvenil y nn tiro de Qui-
me es blocado por San migue!. El 
Santiago empieza a ligar juego y 
pone ert apuros a la defensa y por-
tero íoceí. Fruto de esrt iniciati
va es el primer gol de José Luis, 
qnlen aprovechando un buen servi
do de Cea, se coloca cerca de la 
pnerta local y, mostrando « . i Jbde-
cisíón qne descoloca a la defensa, 
lanza nn buen tiro que entra por la 
Rti^ia escuadra. 

Signe el dominio del Saatiago y, 
«J una buena combinación de Veio-
so-Mb^aya^osé Luis, termina con 
aa formidable tiro de éste que obtí-
& a ii.;a espectacular intervención 
de Secito para enviar la pelote a 
córner. Ahora es Jano quien a pase 
ce José Luis envía la pelota alta. 
Ll peligro se cierne ahora, aunque 
«ea por escasos momentos sobre la 
Pwwta de Sanmiguel: ve balón laa-

por el interior izquierda es de-
ymto por el travesano y Román 
•e encarga de alejar el peligro. 

Van 25 minutos cuando José Luis 
aprovechando un saque de Sassmi-
8Md, envía adelantado a Jano quien 
logra el segundo gol para el San-
«ago. Miragaya obliga también al 
Portero a e.iviar la pelota a cóner. 

A los 32 minutos. Pepino consi
gue nn gol de excelente factura, el 

mepor, sin duda, de la tarde; el ar
bitro señala el cea ti o del terreno, 
pero tiene que recíjíicar su deci
sión íK.,íe la insistencia det U^ier 
que rccíainiiba fuera de juego. El 
gol, es aauiado 

A ios 3 minutos de la segunda 
paarte Veloso, qoe había permutado 
m puesto con Miragaya, centra; Ja
no, de cabeza y en postura difícil, 
logra colocar la pelota a los pies de 
Miragaya quien, anticipándose a la 
«aíi<*J de Setfao, io^Ta elevar el 
marcador a tres. 

Una Jugada desgraciada, permite 
al Juvenil conseguir ai primero y 

único gol: Un saque de puerta de 
Sanuiiguel a Doctirito permite a Qui
que iuíerceptos^o cua..»io ese úl
timo prete.-rfía pasar a su línea me
día; al. hacerse coa la pelota lanza 
un tiro fuerte que coge descolocado 
a Sanmiguel y permite la inaugui^t-
dlón del marcador por el o,,ce roji
blanco. £1 Juvenil se anima ante 
esta jugada y logra dura te un par 
de minutos hacer pasar por apuros 
a la defensa del Santiago. Veloso y 
Miragaya pierden excelentes ocasio
nes de elevar el marcador. 

Poco resta del partido y cuando 
nos presumíamos que así iba a fina-

PORR1ÑO, 9. (Par teléfono).—- Asis
tió mucho público a este primer cn-
ouaatro que ei Zaltia-jugaba m Tace-
ra División. Convenció el' equipo EocaJ 
por el entusiasmo y nervio qu?- pu. o 
en la pdea, ya-que en juego fué supe
rior ei conjunto coíuñés. 

El priroer tiampo terminé con eíl re
sultado de tres a uno,. favorabCa ai 
Zeltia. Los goles locales los njaroaroh 
Asustín (dos) y Villamreva. 

En la segunda mitad, el FabriS marcó 
su segundo gol, poniendo el marcador 
tres-do:. P^ro a los pocos mimitos el 
Z-itia se aseguraba la vK'toria con un 
got de Fatuto. ( 

Pon 

B 

ORDENES, 9.— Con una tarde de 
fuentes chubascos y un vkoto sur muy 
violento, tuvo lugar el partido maugu-
ral ds la L'ga, en ei campo de Veía 
Alegre. Había expectación por ver eC 
Ordenes con sos nuevos eleaneníos, 
frente a un Pontevedra, que- venía pre
cedido, de haber logrado un gran con
junto. La afición salió satisfecha. 

LOJ goles deS Ordenes fueron mar
cados, dos por Salgado en el primer 
tiempo, y o" tercero por Manolko, «o 
un espectacular remate de cabeza. 

En el segundo tiempo el Pontevedra 
íiogró su tasto por medio de Peón. A 
pesar de la derrota d Pontevedra gus
tó al público. 

Los equipos aSinsaron aeí: 
PONTEVEDRA. — Estévez; ICaki, 

Fontán, Balea; Dante], Roidán: Baña, 
Pirdo, Peón, Larrosa y Losa. 

ORDENES. — Leal; Talo, Rom'gio, 
Mondos; Mena, Pepino; S l̂gsdo, Cu-
mcho, Ponte, Migu'-Ü y Manoliío, 

Arbitró el señor Naya de La Coru-
ña, con linrres da ía mí ma capital, 
que tuvo una grao actuación. 

RIBADEO, 9. (Por teléfono). — El 
Ribadeo jugó éste sú primer enoaentro 
en Tercera División con mücho ñer
vo ismo, máxime t;niendo en cuenta 
que enfrente tenían a uno de los favo
ritos del grupo. ES Onensa fué supe
rior .en todo momenío, sobre todo en 
la primera mitad, que ñnalizó con el 
resultado a su favor de cuatro a cero 

En el segando tiempo se niveJó más 
tí juego, debido a que e¡¡ Orense no se 
eniipkó tanto y el Ribadeo introdujo 
algunas modificaciones «ficaces en su, 
líjieas. No obstante, fracasaron total
mente los volantes e interiores focales, 
lo- que motivó que no hubiera juego de 
conjunto. Y también hubo desrooialír 
zación porque a los cinco minutos ya 
tenían dos goles en contn. El Oren c 
es un equipo bien conjuntado y sobre 
todos destacó e! de3ant;ro centro. El 
Ribadeo tiene que mejorar mucho para 
h?cer un papel díswieío en su nueva 
categoría. -( 

-El campo de deportes estaba aba
rrotado de póblíco. 

0-
u g o # 

VIGO, 9. <Por taiéfono. Crónica d-
DERViCHEj — Bastante púbüco m 
ía tribuna del Estadio a la hora de 
miciarse el partido, en una tarde de -
apacible, cae proíuiión de fuertes ebu-
ba cos, que han restado conourreocia 
en los espectadores de las gradas des
cubiertas. 

El üran Peña ha tenido que regi&Lrü 
ia iinpoTtanic baja del centro detanteoro 
Ricucflo, lesionado, y lanzó al campo 
a los interioréis Miguel y Cacrera, visi-
fclemcnle tocados. Ventura» suplente 
de Ricucho, ha tenido una tarde fran
camente desacertada, malogrando tres 
estupendas oportunidades de gol, que 
privaron a su equipo de la victoria. 

El A rosa mostró ser un conjunto de 
mucho nervio y rápido en sus inter
venciones, sí bien tanto JU ataque, 
txmo el del Gran Peña, fué casi nulo 
a ía hora dei ranmte, hasta di extremo 
de que el único gol de la tarde fué 
impulsado en última instancia al too-
do de5 marco por un jugador del Gr-n 
peña, at rebotar eo su cuerpo la pelota, 
que había sido peanatada por ei medio 
¡liosano Prado y batir violinta-meníe en 
un poite. 

La primea p:rte finalizó coo empi-
te a cero, registrándose una clara pre
sión del Gran Peña, pero sin que sus-
atacaatau consiguieran forzar e5 siste-
nta defensivo rival, que tenía en Pkpas 
su gran figura. 

Gustó mucho , e! juego inteíigente del 
joven mterioa Chirri y la movilidad de 
Fresco. 

En la segunda se nivdó mucho más 
eS juego y Gelucho, m : ^ dej Gran 
Peña se ha visto obligado a intervenih 
con frecuencia, luciéndose en ágil es
tirada a duro remate de Boliches, en
viando la pelota a córner. 

Y cuando se jugab:o los último 
momentos deí partido consiguió e! Aro-
sa el gol que ya hemos señalado antes, 
en jugada de fortuna, a la salida de 
una "melóe" ante el marco. de! Grao 
Píña. 

Desíacairon .por ú Aroíca, Piepas, 
Mon, Chira y Fresco. Y del Grao 
Peña había curiosidad por observw. al 
central Pedrito, cedido por el Celt.-i, 
que mostró buena.; maneras y !ini)io 
toqu* de pelota, si bien nos pareció-en 
varias ocasionc-s que seguía con más 
atención la trayectoria del juego, que 
!os movimientos del centro delantero 
rival. Enérgico su compañero de zaga 
Jorge. En lo que resprcta a Sos valen-
tes Campana.' y Villar, han visto des
lucido cu constante epoyo al equipo 
por una retención excesiva de la p:loía'. 
El resío no ha tenido su día, pero ha
brá que confiar en qu^ respuestos de 
sus lesiones Miguel y Rioucho el con-
funío verá aumentada su eficacia. 

Alineaciones: 
GRAN PEÑA. — Gelucho; Jorge, 

Pedrito, Juanito; Campana!, V i l l r ; 
Min, Miguel, Ventura, Carrera y Javier. 

AROSA. — Sito; Mon, Pi.-pas, So'á; 
Prado, Chago; Cayó, Churri, Boliche', 
Basora y Fresco. 

Con el mfb-fo el colegiado coruírés 
señor García Rodríguez, cuya actua
ción no pasó de discreta. 

tizar, a-ía excelente jugsda de Mira-
gaya, Pepiífo y Jai.iO pertuiíe a éste 
lanzar un üro raso y cruzado que 
>a!e. el cuarto gol. La cosa no que
da así y ahora es José Luis el que 
haciendo una finta al portero logra 
el quinto c.je había de ser el broche 
a esta eceler» actoaclóo. • 

No quiero hacer tíisíi.gos. Espere
mos otros partíais para poder emi
tir una opinión certera. Por de pron
to se han conseguio© dos vadosos 
puntos positivos, jadíelo, cómo di
go antes de que existe armazóu. Al 
"n4 ¿sr" le corresponde ahora lo 
demás-

goká en conUa,. donúnaado ligeraaíieote 
ía cituación. Una bwna jugada de ia 
detómera viguesa, da jugar a Chicha pa-
ía estableoer el tmpaic en un flojo des
peje del portero iocaj;. Después ói-
cantso se han visto algunes jugadas des
tacadas,' por ambos lados, pero en ge-
nsrai ei jueg© acusó la mi&ma tóuuca. 
Se ecloca el Brigantiuni a favor d«l viea-
UÍ. bna peligroe-a jálw>Mada de Roibás 
•está a punto úe alcaiizar e¿ deeejnpatc 
que no s« p's>duce hasta los 18 minutos 
que eí niismo Kioibás ai recoger una en-
tusga pitoiia de Sito maotía de un exce
lente púnteia^o, locando ¿a peiota el por
tero, Uegtrdo a la red. 

A los 20 minutos óe esta segunda, par
te, el delactero áel lurista, Chicha, reci
be un fuerte golpe en ia cabeza en caída 
ca uai -al diáputar la pelota, se retira det'.. 
campo y voelv» más tarde sin que la i 

LERIDA, 0 . SANTANDER, 0 
LERIDA, 9. —Alineaciones: 
Lérida. — Gascón; Céspedes, Mo

do!, Esteve; Solé, Montel; Ama, Pa
res, Ortoll, Rivelles y Más. 

Santander. — Lovera; Herrera 
Barrenechea, Campos; Torres, Ma— 
ryctany; San Emeterio, Laureano 
Santamaría, López, Rico y Urdía
les. 

Arbitró el señor Garijo, de Na
varra. 

Este primer encuentro de Liga fué 
entretenido y disputado a fuerte 
tren, pero no tuvo historia. La úni
ca repercusión íué que el Lérida co
menzó la Liga perdiendo un punto 
.en su casa. La rapidez del juego 
desarrollado por el Santander en ia 
primera parte les hizo agotarse. 

Por esta causa el Lérida dominó 
el segundo tiempo, no traduciéndo
se el dominio en goles ppr ia efi
caz defensa, montañesa y l a poca 
eficacia de los rematadorea En el 
minuto 43 de la segunda parte fué 
txpuisado Ortoll del Lérida, al pare
cer por discutir las decisiones del 
arbitro, cuya actuación puede cata-
logarae contó deficiente.—Alfil, 
SEBADELL, 6 - SARA CALDO, 0 
SABADEL, S. — Alineaciones: 
Baracaldo, — Urquioia; Bastid:i 

A ana, Aíjpe; Ornaza, Gorostiza; 
José Luis. Martínez, ürien, ü r u -
turcha, San Miguel. 

SabadeH. — Parcet; Roca, Abel 
Revira; ;Aveiino, Segarra; Vila 
Martínez. Lara, Aguirre Dauder. 

El Sabadell, en tarde de gran ins
piración, arrolló al Baracaldo. TO' 

dominio también correspondió al 
Oviedo, el Gijón, en dos ocasiones 
tiró a gol y logró marcar, siendo los 
tantos; el primero, de Ricardo, y el 
segundo de Ortiz, a las 30 y 35 mi
nutos. Sacó el Oviedo en total nue
ve córners por cuatro de los con
trarios. 

Por ei Oviedo sólo destacaron Fe-
rrer m el primer tiempo, y Sán
chez, en el Gijón, en ambos tiem
pos. Ei portero Sión se lesionó en 
el segundo tiempo y fué sustituido 
por García. A l Oviedo se le anuló 

tanto, marcado por Lao, que 
íué protestado por el público.— 
llardo ianzó el castigo. Esto sirvió 
para que el Granada redoblara aún 
más sus esfuerzos. A los 7 minutos 
de la gunda parte. Guerrero con-
siguió el empate. El tercero y cuar-
to~ tanto llegaron a los 31 y 40 mi
nutos por Pahiño y Olalla. 

El -partido fué interesante hasta 
el último minuto y ambos equipos, 
en lucha tenaz, batallaron por el 
triunfo, consiguiéndolo el Granada 
por el derroche de energías de sus' 
hombrea También destacaron Gue-
n ero, Navarro, Vidal y Candi. Por 
el Murcia. Gallardo, Arnáez, Sara 
Mena y Chancho.—Alfil. 

LEONESA, 2 - TARRASA, 0 
LtON, y. — Arbitró el señor Idigo-

ras, que lu hizo bien. 
LEONESA. — A m a r ó ; Barragán, 

Ponle, Foces; Barb;íío, Rabadán; Mi-
'.h¿, López, Cha , Oiiv¿ y Serap^o. 

TARRASA.— Co,:ta; Jarqae, Oxtola, 
Épi; Nogués, González; Masagr-t, Ba
gar, Rojo, Pagés y Arbid. 

A pisar -de la victoria Seons&a, el dos ios jugadores locales jugaron j estuvo igualado. Comenzó con 
bien y como lineas hay que desta
car la delantera que ha hecho ver
daderas maravillas. Del Baracaldo 
ios mejored el portero y los interio
res. 

El' árbitro señor Vila, estuvo bien 
y sufrió un esguince durante el pr i 
mer tiempo, 

A los quince minutos Aguirre mar 
ea ei primer gol y a ios veinte, en 
un íallu de Urquioia, Martínez ei se
gundo. A los 43 Lara el tercero, A 
ks 23 de ia segunda parte. Lata, 
de cabtza, marca "el cuarto. A los 
treinta y tres, Martínez ei quinto y 
si mismo jugador obtiene .el sexto, en 
una extraordinaria jugada personal 

GERONA, 2 - BURGOS, 1 
Gerona, 9. — Alineaciones: 
Gerona. — Calpe; pal lá?. Curta 

Muñoz; Ferrer, Pujoiras; Viñas 
Araujo, Viader, Ribera y Egp.er. 

Burgos. — Arbe; Villalabeitia; Ba 
lesión teaga conseciienciaá. Cuando van UT.OS, Mamn; Petralanda, Ciement 

a n t t u m 5 ; 

r i s í a , 4 

MARIN, 9. (Por tdéfono). — A s ^ 
tíó macho público a este emouentro, 
deseoso de ver al Marín actuar de 
nuevo en Toreara División. La tarde 
fué busna, a pesar ds que en algún 
momento amenazó 5a lluvia. 

La victoria deJ Lugo, por uno a cero, 
mancado por sa delantero centro, filé 
merecida. K partido fué de escasa 
calidad. i 

Destacó k defensa dd Lugo, dura y 
eontundeote, así como su extramo iz
quierdo, muy rápido. Por ci Madn, to
dos actuaron con mucho eatuiasmo, 
pero nada más. Sólo se salvó tí. por
tero, que libró ai equipo de una mayor 
derrota. Tiene el Marín muchos juga
doras nuevos en sus filas, que es nece
sario ir acopiando. 

Artotó Cabo, ób La ComfU, QUC t& 

BETANZOS (De nueMto opmesponsal, 
Martín Iglesias).—Ayer regular 'entrada 
en la Magda-leoa. Tarde grig con fuertó 
viento. Saltan al campo los. jugadoes que 
a las drdenKe dei colegiado SrJ Morláa, 
presentan la» feiguient*» alineaciones. 

Ttirl ta de Vigo: Rafa; Tora, SasTipte-
dro. Pino; Escudiero, Jo«~é Lu!ic; Zamo-
rka. Visito, Chicbo, Fuente? y ¿jsranteiS. 

Brigantiumí Club Fútbol; Cárabe!; Juan. 
Manoncbo, Ftoreal; Nilo, Adolfo; Chas, 
David, Ealus, Sito y Ra;bá?. 

Comieaza <¿ «ncuestro y .desvie loa pri-
msros minutes lo^ equipos dan. sensación 
d« peligro. E l viento Impide «I libre con-
troi de la ptelota. A los 15 minutos hay 
un oeotro a la portería d« Brigantium 
sin consecuencias. Domina Hgsraroentte el 
«quipo de casa coya delantera &e mueve 
con facÜidaíS ea «speciai por el lado iz
quierdo. Seguidamente se produce un ba
rullo ante el marco forastero, que k> re
suelve Chás cíe un disparo colocado y 
fortísímo que ¡Se apunta el primer gol 
del Brigantjum. Minutos más tarde va 
ataque ásí equipo forastero, da lugar a 
qu» Fócate» se aptaM» el empate. Van 
18 minutos de Juego, Sanzao ua córner 
a la portería local tín mayores oonse-
«teocias ante «i dominto alterno, pero 
íei jvtego no mejOTa. 

A los 30 minutos, una falta tfcatro del 
área, el Sf. Morlán saociona con peoa'-
ty al equipo íorast»fo, que lanmfio por 
Ko&ás Ste convierte en ol seguido sol. 
6ft ««ece «I ttrtet» • pesar ée ts& ft» 

iranscurrkios 30 minutos, mafca Sito de 
ua oportuno cabezazo; vuelv* a marcar 
Roibás —el marcador jseñala 5-2 a fa
vos" del equipo 'ocai—, que óescainsa so
bre eít» rc¿ui!tado, oportunidad que apno. 
vechan los del luricta para conseguir tíos 
goks por medio de su deía*-tieío Chicha 
en los últimos minutos ¿i juego que se 
prorrogaron por interrupción del mismo. 
En generai el partido fué malo, excepto 
alguna jugada aislada. Por eí Turii'ta des
tacaron ei portíPO aeguro y valisnt», 
'.a defensa y en ia óeiautera Chicha. 

Por el Brigantium, bien ia deíensa, 
donde Juan <?« mostró seguro. En la me
dia cumplieron Nilo y Adolfo. En la de
lantera ei ala 'izquierda oon Ba¿ús. Âgrâ  
dó mucho ej «rbi^u/é parcial dt£ i«ñor 
Moilán, •• , 

! 0 § f S - t o n a l , 0 
MONPOKE, y..— A las órdmes dei 

cokgkido ds La Coruña, st ñor R;y, los 
atiuipos ílinaron así: 

AKSEMAL.— Nando; Gíülego, Ver
de, Gados; Miguel, Marcial; Ajudas, 
G-ireía, L:do, Naya y Román. 

LEMOS. — Nancio; MaJ0é:, Roma-
no f̂ Nóvoaj- Pelao, Isaac; lio, Pillo¿ 
Femando, Fccradás y Chdín, 

L j inauguración á¿ la temporada en 
San Lázai o fué cen escaso público y 
raai li-mpo. Aunque no llovió el viento 
rehunta: era tan íueríe, que d-sJució 
bastante el partido, sobre todo en la 
primera mitad, en lasque ei Lemos, 
pise a jugar a favor de ó£, só'o pudo 
marcar un gol, d-bido a que ía delan
tera lemi-ta, sobre todo la. tripleta cen
tral, no se entendía. Por eso, viéndola 
jugar así ec este tiempo nos tsmíamos 
un fracaso, p mejor dicho, una darro-
ta *deC Lemos en ia segunda parte. 

Pero gradas aí cambio que hizo el 
emtraniador, pasando Pillo a delantero 
centro y Fannando a extremo derecho 
y con Tito de interior der-cho, se dió 
mucho más jempuje a la deiant:íra y así 
ganó d Lemos, que pudo hacerlo por, 
más amplio margen si bubierjn tirado 
mejer a gc¿. 

Estando así muy segura la deCaiotexa 
y entr gandr mucho ju.go la media, se 
pudo g.in.tr e. te partido ai Arsenal. El 
equipo forastero no es «d de otros años, 
..unque juíga muy bi;n al futbo! en ck 
Centro del terreno, / pero al llegar al 
área no tiran a gol, como se vió en el 
segundo tiempo en que jugaron a fa
vor de viento. 

Los nuevos etemente icemos son 
¡ bastante buenoj, sobre fodo eí defensa 

Nóvoa, que es una buena adquisidón. 
•El resto todavía están por hacer., sobre 
todo Fem:rido, que pese a marcar los 
gol.s no nndió bastante. En aianto 
pierda kilos terá más bien un buco 
medio que un de-lantero. 

Lo interas ante es que hoy quedaron 
•los ponKK en San Lázaro frenta aü te
mible Arsenal, y íe llamamos temible 
porque siempre ILvó algún punto de 
Monforte. 

Los- gok» fueron marcados ei prime
ro a "ios 40 minutos de la primera par
te, por Femando, que solo ante et mar
co y íbspucd ds driblar a lo; defensas, 
iapcTO.;tó el balón en la red. En esto 
parte se tiraron dos cómers contra el 
Lemos y tres contra eS ArsenaS. 

Ea I& segunda parte, a los cinco mi-
cutos, en ua acoso kmisía, penetra 
bien Fernández y hace que un jugador 
centrado marque de Cabeza d segundo 
para su equipo. Este goü anima a los 
de casa y así, pese a jugar contra vien-
lo, domina a los visitantes, haciendo 
muy buenas jugadas, y entendiéndose 
muy bien, sobre todo ía deTiantera con 
ia media. Ei tercero y último no se 
marca hasta los 25 minuta =, también 
por Femando, que ante un chut formi
dable ds Ferradás, largo, que despeja 
el portero muy bien, aprovecha la oca
sión para marcar. 

La defensa de£ Lemos estuvo muy 
segara todu 1« tarde, no arí la del equi
po visdtaote, que a veces intentarofi 
pr t&km í & m mstoi pero kt tom*. 

Paeyo, ~Garriega.*Mont, Lexo y Her
nando. 

Los nuevos Segunda División mi
dieron sus íuerzas en Vista Alegre 
en partido inaugural de la tempora
da. Antes del partido el capitán del 
Gerona hizo entrega cié un bande-
r al del equipó visitante. El en
cuentro no fué de gran calidad pe-

;ro íué seguido con interéa Al fina) 
del prime rtiempo vencían los bur-
galeses por uno a cero, mostrándose 
superiores al Gerona. En el segan
do cambió ia decoración y el Gero
na consiguió sus dos goles. El pr i 
mero de la tarde lo obtuvo Lexox 
para el Burgos a los 3 mi autos. Al 
minuto del -segundo, Puijoras logró 
ei empate y Espert el de la victoria 
a los 16 minutos. Arbitró bien ei 
señor Vera,—Alfil. 

•n « « 
OVIEDO,. — 9. — Alineaciones; 

Gijón. — Sión; Annendáriz, A l t i -
¿ent, Bolinches; Medina, Sanche? 
0.rti¿ Gago, Ricardo. Anucngcd. 

Oviedo. — Caldentey; Toni I , Es-
port Aívarito. Ferrer; Toni I I , Cuer
vo, Lechuga, Aloy, Lalo. Castro. 

Arbitró el señor Díaz Argote, re
gular. ' 

Ruenavisía registró un lleno en 
un partido que a decir verdad dejó 
descontentos a los aficionados as
turianos puesto que ambos equipo? 
ofrecieron un fútbol absurdo en el 
•ÍUÍ tanto vencedores como venci
dos ofrederón peor juego que el 
de la temporada anterior. 

Dominó el Oviedo en el primor 
tiempo, pero su delantera íué inca
lificable ya que todos sus compo
nentes, demostraron que no son ju 
gadores ni aún de equipos de Ter-
oera División. El Gijón, mal, pero 
ei viejo Sánchez ganó el encuene-
tro, aunque no hizo cosas notables 
y sólo cor veteranía se impuso. 

Marcó el Oviedo a los 33 minutos 
de la primera parte, de penalty, 
por medio de Ferrer, terminando el 
primer tiempo sin más alteraciones 
del marcador. 

doirJiüo fonstero, pero pronto &s hi
ñeron dueños dei urrono los titulsres 
Jeú campo. A los 25 minutos se pro
dujo d primer tanto por medio de Ló
pez a1 recoger un servido de Orive y 
eí LaJón, impul ado por González, del 
Larra a, entró en su propia meta. A 
los 35 minutos de la prim-ia parte vino 
el segundo tanto. Serapio envió un ba
lón a la s lida de un córner y lo re 
mató Barbeíto a media altura. 

La segunda parte fué ds parecidas 
caractedsticas, con dominio alterno y 
p.íigro para ambas porterías, malo
grándose tantos por la flojedad de am
bas delametras. De la Leonei a, lo me
jor, la defen-:a y lo peor ' la línea de-
íenterau Los forasteros, de juego igua-
l .do, no destacaron por individualida
des. Asistió bastante público p-ro hubo 
algunos imecos en las gradas. El tiem
po no favoreció, pues la tarde era fría 
y Ucvió ligiTamenle a rato . — Alfil. 

ALAVES, 2 - E1BAR, 0 
EJBAR, 9. — Bajo ías órdenes del 

co'egf do catalán seoñr Soler los equi
pos alinearon en ía forma siguiente: 

ALAVES. — Carlos; Sanz, Erezu-
ma, Gcrosp ; Gaicu, íbarra; Primi, 
Echeandía, Aitor, ;Echán!2 e Iborra. 

EIBAR. — Quesrejeta; Z^dúa, Luz, 
2Uibiaurre; Valdé", S n^róniz;. Inchaus-
íi, Jüanjo, Berecíbar, Ríos y Osa. 

Juego alterno en lo, primeros minu
tos. A los 37 de Sa primera parte, un 
avance de Iborra que se adentra se 
convierte en d primer gol, de fuerte 
punteirazo. 

En -ía centinuadón se registran va
rios avances buscando d empate pero 
sin conseguirlo d Eibaa. Los alaveses 
;« edueñ .n de la situación y no"'coar' 
forme. con el uno a cero, siguen ata
cando de firme muy bien ayudados por 
"¡os volantes. Echeandía envía un bolón 
adeü ntado a Iborra quien centra y de 
un chupinazo colosai Echeandía, que 
se ha hecho otra vez oon la pdota, 
coníiffiue d segundo. 

Ataca eí Eibar furiosamente y de 
cabeza, marcó un gol Bnrecíbar pero 
es anuí ado por fuera de juego. Tam
bién Echániz, a renglón seguido, mar
ca otro gol, que igualmente es anulado 
en compensación, 

H arbitraje tuvo machos Junares. 
Por el Efbar detacaxon ZaSdúa, Valdés 
y Ber cíbar, y por d Af.'vé, todo d 
conjunto estuvo a mdor dtorai que el 
Eibar, sobresaliendo Carlos, Erezuma, 
C-ícu, Echániz, Iborra y Echeandía.— 
Alfil. 

LOC ROÑES. 2 - INDAUCHU, 3 
LOGROÑO, 9. — Con buena entra-

da, pm; existía verdadera expectación 
por conocer h valía de los nuevos ju
gadores del equipo locaS, sie ha cele
brado d primer partido de 5a tempora
da oficial, pero d esca :o juego reali
zado ha d"fraud?do al público. 

En d primer timepo, el dominio fué 
atterno. A los 41 minutos, Gojenuri, 
consigue" el primer tanto para pü fequi-
pp terminando la primera parte con el 
Tesulfado favorable d equipo visitan
te. En la sagunda mitad parece que d 
Logronás juega con mayor entusiasmo 
y cíae, a los dos minutos, en jugada 
personal con igue el empate. A los diez 
minutos. Royo consigue el segundo goi 

En, la segunda parte, aunque el para el equipo local. En este ^omento 

a s t r a i n e r a s 

Of i 
SAN SEBASTIAN, 9. — Con mar 

bella y buenas • condiciones marine
ras, a las doce en punto de la maña
na, se ha disputado la segunda se
rie dé las tradicionales regatas, fa
mosas en todo el litoral. Resultó 
vencedor absoluto .en las mismas Pa
sajes de San Juan. En la primera 
manga tomaron parte los pueblos 
no costeros de Aguinaga y Ursubil 
Derde el primer momento se puso 
de manifiesto la superioridad de 
Aguinaga en la tercera ciaboga 
Agulnagaba en la tercera ciaboga 
fué de 12-22 con una distancia de 
250 metros El tiempo empleado por 
Aguinaga íué de 22-51-2/5 mien
tras que Ursubil hizo 24-18-2/5. 

A las doce y treinta y cinco mi -

actuación éeí árbitro cortó todas ías 
brusquedades deslizándose muy bien d 
partido. 

En fin, pese a tas cesiones, ei Leona1; 
tiene uo equipo muy parecido al de la 
pasada temporada, máxima en cuanto 
te acoplen tos suevos domentos. Kl-
deros Apnr mft Kf»n4a p m * 

ñutos se disputó la segunda inanga 
en la que actuaron Orio, Fuenterra 
bía y Pasajes de San Juan. Fuente-
rrabia ocupaba la primera calle. 
Orio la calle céntrica y Pasajes de 
San Jan ia baliza número tres, con* 
siderada como la más dificultosa. 
Resultó vencedora la tripulación de 
Pasajes de San Juan pese a clasifi
carse en segundo lugar en esta prue 
ba. La llegada a ia meta1 íué real
mente emocionante' y entre las ova* 
ciones del-público. Esta, manga ll©-
gó en primer lugar la tripulación 
de Orlo con un tiempo de 21-51, se
guida de Pasajes de San Juan, con 
21-54 y Fuenterrabía, más distancia
da, con 23-9. La dasificación gene
ral, contando las tandas disputadas 
el domingo anterior, ha quedado es
tablecida de la siguiente manera: 

L—Pasajes de San Juan, bande
ra de honor y premio de ochenta 
mi l pesetas, con un tiempo de 44-
56-2/5. 

2. —Orio, subeampeón, en 45-26. 
3. —Aguinaga, 47-50-2/5, 
4. —Fuenterrabía, 48-37-3/5. ¡ 
&—Ursubil, 4&-32,—Alfil. 

se levanta una formidahie tormenta de 
aira qus perjudica d juego. 
A los 40 minutos. Arriarán empata y 
a Sos 41, Pereda aprovecha un despeje 
flojo de la defensa local para lograr el 
gol dei triunfo para d Indauchu. 

E equipo visslante ha producido 
muy buena impresión. Destacaron m 
tremo Guridi. 

El Logroñés, f-ito de cohesión, pues 
casi todos sus jugadores son nuevos en 
d equipo. Destacaron Cuqui, Oyón, 
Irazqui, Celso y Ozaeta. 

A la? órdenes del colegiado santan-
derino Arce, ios equipos se alinearon 
así: 

LOGROÑES. — E m e r y ; Marigil, 
Oyón, Ququi; Irazoqui, Lasala; Goñi, 
Cdso, López, Royó y Ozneta. 

'INDAUCHU. — Abeijón; Azouea, 
Elorriaga, Pabino; Isasí, Uria; Pereda, 
Rores, Arriarán, Gojenuri y Guridi.—-
SAN FERNANDO, 1 - ALICANTE, 3 

ALICANE, 9. — Alineaciones: 
SAN FERNANDO. — Ignacio; Ji

ménez, Rafadín, lase; Villita, Goyo; 
Armsndín, Dévejá, TeBry, Vázquez y 
Ayala. 

ALICANTE. — Rubio; Ferrándiz, 
Bardají, Muñoz; Bíanco/ Iván; Rome
ro, Manolete, Urdt, M:gán y Marroig. 

Arbitró muy mal d. colegiado valen-
dano señor Líoris. 

El e tadio Bardín registró poca en
trada. A los once minutois Devesa con
sigue d primer t&nto de la tarde de 
tiro cruzado. A los 18, Jiménez, al 
intent r un despeje introduce la pdota 
en su marco. Con empale a uno termi
nó d priíDd ti trapo. 

En el segundo tiempo, a Tos nueve 
minutos, Querdt, de cabeza, a pase de. 
Magán, logró d segundo, A lo? 24 a 
entrega de Ayíila consigue el tercero. 
Por d San FerQ3ndor que jugó con 
entusiasmo, denticaron los medios vo
lantes e interiores y por el Alicante 
que jugó de forma práctica, destacó, 
sobre todos Magán, d mejor hombre 
sobre d terreno. — Alfil. 

BADAJOZ. 2 - CASTELLON, 0 
BADAJOZ, 9. — Alineaciones: 
BADAJOZ. — García Sánchez; Lu-

zán,. Miranda, Fraga; Lloreute, C^üín; 
Isidoro, Ama, Tacoronte, Frutos y Ro-
drfgue?. 

CASTELLON. — Bienvenido; M'üia, 
Gotáriz, Marti; Casanova, Botana; 
Fita, Sergio, Olta, Esquizaibd y Eche
varría. 

Arbitró bien, Cabrera. 
En d primar tiempo d dominio fué 

8b>cfiuto del Badajoz aunque sólo con
siguió un gol, a 5os 43 minutos, por 
obra de Fraga. En la segunda parte d 
Castellón reaccionó, dgo, pero pronto 
fué ab orbido por el entusiasmo dd 
equipo locsl A 'os catorce minutos. 
Llórente üogró d segundo tanto. Hada 
d finsil del primer tiempo y comienzos 
de? segundo, cayó una Htgera lluvia que 
dfjp d campo muy resbailadiizo, con
tratiempo que supe.r!aron los jugndores 
de ambos equipos con gran entusiasmo, 
D3S*acaron por d Badajoz, Miranda, 
Anta, Tacoronte, Ocente y Caüín, y 
por d Castellón, E^quizabeS, Botana y 
Bienvenido. — Aííi1. 

CADIZ, 1 - HERCULOS, 0 
CADIZ, 9. — El Cádiz ha vencido 

aS Hércules de Aücente por un tanto 
a> cero, en partido correspondiente al 
segundo grupo de la Seguida División. 
EE encuentro ha respondido a la ex
pectación levantada ya que el Cádiz, 
aunque es equipo inferior al Hércute, 
puso de manifiesto su gran entusiasmo 
y gren cedida en d juego, por lo que 
dominó en la mayoría dd tiempo. EJ 
Hércuírs, recién descendido de Primera 
División, demostró su greo clase ha-
efendo avance- bien trenzados, que 
desaprovechaifon sus ddanteros por 
no prodigar el tiro a puerta, además 
de hscer'.o con mada direcdón. En cam
bio, la d-iantera íocaj diutó muchísi
mo a pueril pero d portero dd Hér
cules, Campillo, detuvo asucho, en es
pecial por a5to. 

En d primer tiempo, di juego pu©» 
de d'cirse qu5 fué alterno, y finalizó 
con empaíe a cero. En la continuacióo, 
d Cádiz contrnuó jugando iguat que 
en la ,otra mitad, con entusiasmo y 
mucha codicia. Los primeros minutos 
fueron de franco dominio 5oc"l, y a los 
33 mániutos, KTI centro de Ayala, lo 
cruzó a la red Granada ; Continúa e! 
Cádiz su dominio y pone en peligro la 
meta vi-iían*©, hasta que poco antes 
de finailizar, d HércuSes se impuso ju
gando con seguridad y huyendo af a-> 
Ticsarrente d empate, aunque no lo 
togro. 

Arbitró bien «1 cotegiado castellano 
señor Garbdos, que a^ieoó así a los 
equipos, 

HERCULES. — Campillo: Campa-
neta, E lenaga. Sonto; Alvafín, Z-mo-
rita: Rodri, Xirau, Rodríguez, Mekerlo 
y Argüyó. 

CADIZ. — García Ojeda; Pilongo, 
Carrillo, Marisca!;k Domínguez, Vrcens; 
Granados, Liz I I , Sotó, . Bda y Ayala. 
Alfií. 
C. D. ELDENSE, 4 - CORDOBA, 0 

ELDA, ^. — Alineadones: 
CORDOBA. — Higmio; Navarro, 

José Luis, Ezquerda; Trujillo, Luisito; 
E'iDina. Méndez, Araujo, Heriz y Paz. 
' ELDENSE. — Zúniga; Ibáñ-z, Chi

co, -Alda; Grande, Zuaza; Fustero, 
Manso, Cárcamo, Nidesa y Medina 

El encuentro ha sido de total co!oir 
casero y si él Eldeose prácticamente no 
jugara ía segunda parte cor d&z hom-
brer, por lesión de Cárcamo, el resul
tado hubiera sido ma! abultado. Ambos 
equipos tuvieron darás ocasiones de 
elevar d tanteador, paro sus hambres 
caíecieron dd acierto necesario ya que 
estrellaron varios bajones en los poetes. 
El encuentro re jugó con gran correc
ción y deporfividad. La primera parte 
finalizó con d remiltado <fe uno a ceró, 
marcado por Níciesa a los tres raimi-
tos, a la salida de un cómetr. 

A los 17 minutos de Ta segunda mi
tad, Fusitero, interoándose, ganó la ac
ción a la defensa y consiguió eü seigiin-
do. Ocho minutos más tarde d ma mó 
jugador inída una jugada. Etespeja JosS 
Luis y envía d baSón a Ezquerda qué, 
de rechace, llega al fondo de la red 
cordobesa. El cuarto go! fué motivado 
de un cSaro penajty a Manso, conce
diendo golpe directo cS árfjifcro que 
Grande transfojima en el último. Se 
lianzarcn diez cómens a favor dd EI-
denaa y cuatro por d Córdoba. La 
actuación d d árbitro catalíán señor Ca-
dirat fué muy buena y satisfizo a todos, 
Alá . 

m S u s c r í b a s e E L i i w m 
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j Desde V E N E C I A I 

ara i a r y tai ' 
|£l Festival Cinemaíofráfico reúas a diversas celeridades | 

espejo 
refleja ia isnaien de un grao 

mágico que siempre 
hombre 

WASHINGTON. — (De ^uesh a redactora-corresponsaí, Jcftefina C ARABIAS). 
Be caíía cuatro personas a qui enes pregunto que quién crecui ell os que ganará las elecciones, tres, por 

lo menos, me responden que ganará Eísenhower, siempre, claro está, que iao tenga otro grave tropiezo de áulad 
de aquí a noviembre. 

Cuando Ies pregunto !as causas de esta casi segura victoria del Presidente actual, las respuestas tuíierca. 
Unos la atribuya-» a â paas y pros peridüd que Eisenhower ha sabido conservar durante sus primeros cuatro 
años. Otros, a su simpatía y popularidad. Los más, al hecho indiscutible de que se trata de un hombre rec
to, honrado y bien iiítencioaado. 

Todo esto puede que se;i verdad. Pero después de observar, mucho las gentes de estt país yo creo que 
la mejor carta que Eisenhower tiene en la mano en este momento, la que signiiica lo que pudiéramos llamar 
''el as del pinte" es el hecho de ser residente* La histoiia demuestra qu e el que gobierna está aquí siempre 
mejor situado para ganar ias elecciones que el que viene de la calle. 

En los Estados Lf-idos, llegar a la segunda tres millones y medio, 
la Caía Blanca es difícil, pero man- En una sola ocasión, a finales deji 
tenerse eu eisa resuiia íaciusimo. En siglo pnssdo, los americanos votaron 

contra su Presidente. Fué en las elec
ciones .de 1888, cuando Grover CJe-
veíaad, después de gobernar cuatro 
años, fué derrotado por Benjamín 
Harrison. Pero, arrepentidos de tal 
audacia, en las elecciones siguientes 
eligieron a Cleveland de nuevo, pa-

toiíos los países del mundo, el ejer
ció del Poder desgasta a las per-
soaas. Aquí ocurre al co ítrario. 

Esto significa, 'ai más ni menos, 
que se trata de un país proíu adá
mente conservador. Esto no se les 
puede decir a ios americanos así, 
de tuenas a primeras, porque se 
quedarían muy sorprendidos y al-
gu„os hasta se oicnderían. Para 
eíüos, ía palabra conservadurismo »;s 
algo que huele a viejo, caduco, a 
europeo. Por eso no hay ni ha habi
do nuaca tn Norteamérica ningún 
partido que se atreviese a llamarse 
así- Los dos partidos americanoá 
—mil veces más conservadores que 
cualquiera de los que funcionan en 
Europa—- llevan nombres que hue
len a revolución francesa: Republi
cano y Demócrata. Si se futidara un 
tercero, por muy derechista que fue
se, es seguro que buscaría ua títu
lo que oliera a izquierdas más toda
vía. Aquí puede haber derechismo 
en las mentes y en los corazones; 
pero, nuaca en los títulos. En ¡este 
fie.itido, bastará decir que la enti
dad más tardicionalisía de Améri
ca, calificada por, muchos de re
accionaria y a la que se acusa de 
mantener ua idearía "antidiiuviano", 
es usa unión cacional de mujeres 
que lleva uO título detonante: "Las 
Hijas de la Revolución". 

Todo ello demuestra que este pue
blo no quiere pasar por conservador. 
Sin embargo, lo es mucho. E l país 
que un día síí.tió como ningún otro 
el gusto del riesgo y de la lucha, 
se ha hecho, sedentario y tiene ho
rror a los cambios de postura. 

J.- jrsí. como ea todas partes, su
pongo yo que habrá habido presi
dentes mejores o peores. Sin c :-
bargo, al público le han parecido 
todos taa bien que, salvo algu-ia 
excepción —rjustífícadísima— nun
ca le i*an negado a ninguao la po
sibilidad de seguir gober..iando si ese 
era sii gusto. 

Vamos a examinar, los casos de 
reelección más notables y verán us
tedes que aquí el que deja de ser 
Prsidesníe es porque muere e por
que se le han quitado las ga¿.as de 
seguir siéndolo. 

El presidente Washington, fué re
elegido una vez y no lo fué más 
porque no quiso. La segunda vez 
sacó tres veces más votos que 'a 
primera. Jeffersc también fué re
elegido, doblando igualmente la se-
ga' .da vez sus propios votos. Lo 
mismo les pasó a Monroe, Jacksoa 
y Lil-coln. Y Ulyses Gra3¡* -sacó la 
primera vez tres millones de votos y 

osaico 
i PEQUEÑO PAIS, 

Dinamarca es un pequeño país, 
azotad© por fuertes y constantes 
vienítos, aunque algunas ífegiooes 
gozan de mejor clima no obstante 
su latitud. Es agrícola, pesquero y 
ganadero. Exporta huevos por un 
total superior a 60.000 toneladas 
anuales; más de 30-000 toneladas 
de exquisitas manzanas y 120.000 
toneladas d© pescado y productos 
derivados c;3 la pesca, de los que 
91.000 toneladas son de pescado 
fresco. 

Buena parte d© las pescas son 
capturadás por pescadores dé otros 
países, en aguas próximas a Di
namarca y que venden en sus 
puertos. 

NUEVA FUENTE DE 
VITAMINAS 

Las frutass cítricas, tales como 
las narainjas, son las fuentes más 
importantes de vitaminas C Por 
ejemplo, cada cien centímetros 
cúbicos de jugo de naranja contie
nen, aproximadamente, 50. mili
gramos de la importante vitamina. 
Pero los expertos en nutrición han 
eneo: itrado una fuente aún más ri
ca de vitaminasC. Se trata de 
la cerveza, silvestre de las In
dias Occidentales, o acerola, fni
eta de un árbol nativo de las zonas 
trooicales del hemisferio occidear 
tal. 

Su riqueza vitamínica es tan 
grande que se usa para completar 
las dietas de los niños, resultando 
particularmente valiosa para quienes 
son alérgicos a las frutas cítricas. 

n c i e s e e n 

LA NOCHE 
s 

Tersiofles 
nillones 

MADRID, — Las estadísticas tienen mala fama. Sin embargô  
a mí me oüen simpáticas. Hay quien dice que son como unas viejas 
Añoras de apariencia rejpstabíe, p r̂o, completamente mentirosas. 
Otros, parodiándolas en su propio íirreno, aseguran que sólo con
tienen un 25 por 100 de verdad. Sea lo que sea, el caío lis que hoy 
ha caído én mis manos urta estadística y no tengo ritástermcíio que 
comunicarles a ustedes los datos que contiena. Este es el oficio de 
uno y su perdicción. Los periodistas no podemos "ten€r secretos. Si 
el pez muere por Id boca, nosotros morimos por la máquina de 
escribir, (Con pluma, lo que se dice con pluma, les auguro que na 
escribimos casi ninguno. Las plumas han pmado a ser para nos
otros lo que los manguitos para las señoras: un objeto casi de risa). 

Bueno, vamos a lo que íbamos. Resulta que. aquí la gentá gasta 
una barbaridad en divertirse. Vtírdaderam&fite esrasombroso el des
pilfarro. Aquí se gastan unos 487 millones de pesetas ten pasarlo 
bien. No sé lo que ahorrarán los rnadrUeños, pero ante esa cifrff 
creo que será muy poco. La mayor partp del despilfarra Sie queda 
ven cafés, bdres y tabernas, donde se embolsan 189 millones. Des
pués, siguen los teatros, cines y plazas de toros, cort 187 millones. 
En pasteles se gastan —¿cuántos diabéticos hábrá, Dios mío?— f̂ 
56 millones. Y, contra lo quz, pudiera creerse, en ir al estadio, al 
hipódromo, etc., sólo se emplean 42 millones. E l resto, se consume 
en ir a bailar y en animar las verbenas. 

Yo, ya lo he. dicho, me parece que este gastazo es. una barbari
dad y que no' hay bolsillo, amqu sea el de toda una ciudad rdñ 
cerca de dos millones de habiíaníes, que pueda resistir tanto gastQ 
superfluo. Yo creo que estamos un poco locos y, que hs(mos perdida 
<el sentido de las proporciones. Me parece tombiérn qUe sufrimos 
una especie de psicosis "de desembarco". Esta catalogación de la 
psicosis prendió entre los soldados aliados qite tenían que desemir 
bardar en Normandía, En vísperas del día "H", según contaron ios 
cronistas, todas ellos se sentían la mar de generosos y regalaban á 
cualquiera cuanto poseían. Aquí, no se regala nada, es cierto, pero 
Se des\pilfarMn los cuartos conio si nada costara gallarlos. Al final,1 
hay que recurrir a las créditos, a las letras bancarias, a lo* emprés
titos. Cada cual, cómo las escarabajos, redondea su propia bola 
áobre la marcha. Nadie se detietie, todos vamos hacia delante mien
tras nos repetimos mentalmente: "Mañana, Dios dirá" o "Tú, tira, 
que te alcanzan". 

Supongo que Madrid no debe ser una excepción. Algo parecido 
debe ocurrir en todas partes. Y si es aú —como si na es-* ¿qué te 
vamos a hacer? Yo me IwaU*» * cantárselo d ustedes, que es nú 
oficio. Y a firmar 

Pablo CORBALAN 

gándole así ese tributo de reelección 
qu ÍJO suelen neg»r a ninguno de 
los que se presentan. 

Mac Ki-ley también fué reelegido 
ea 1900 a pesar de que su otó jico
te era un demócrata tan jjopelar y 
elocuente como Bryan. 

Teodoro Rooseüyeíí llegó a la Pre
sidencia por asesinato del Presiíleu-
te efectivo. Pero, en este aspepío, el 
pueblo es taa galante coa los ele
gidos por él que con lOs que lle
gan al Poder por casualidad. También 
Teodoro Rooseveit fué reeíeg^o por 
una mayoría aplastante. 

WHson sacó la primera vez seis 
millones de votos. La segunda, nue
ve millones y pico. 

Á pesar de que la Ley probibía 
que los presidentes fueran reelegidos 
más de u.¿a vez, esta Ley se reformó 
para qu Roosevelt se convirtiera en 
Presidente vitalicio. Se presentó cua-̂  
tío veces seguidas, ej 1912, en 1936, 
en 1940 y en 1944. En cada elec
ción iba sacando más votos que en 
la anterior, salvo ea la última,, por 
haberse dado cuenta el púdico de 
que estaba realmente moribundo. 

El caso Truma.;' es todavía más 
significativo. Llegado a la más alta 
nmtf^tí'úíxim potf Mlecinalento del 
anterior Presidente, siendo un hom
bre gris, reconociendo todo el inun
do su limitadísima capacidad y su 
falta de preparación para un puesto 
semejante, estando el partido demó
crata totalmente desprestigie do y gas
tado después de llevar 16 años segui
dos de poder absoluto y frecuentê  
mente abusivo, Truman fué reele
gido, contra todas las previsiones y 
todas las investigaciones Gallup, en 
1948. Y no volvió a serlo 1952 
porque ao quiso presentarse. 

En lo que va de siglo, sólo en dos 
ocasiones ha sido derrotado el Pre
sidente. En el caso de Taft, en 1912 
por babearse dividido el partido re
publicano y presentado otro candi
dato, también derrotado— y 0.1 el 
caso de Hoover, ©n 1932, por ha
ber estallado durante sa manda!» la 
crisis económica más espectacular y 
desidehada que conoció pueblo al
guno. Y aun así. tanto ea uu caso 
como en el otro, paî a desplazar a 
ambos presidentes hizo falta que se 
presentaran contra ellos dos hom
bres que, además de ser demócratas 
(el partido demócrata tiene más 
arraigo popular out el republicano pTOCOLMO, 10. - Las manohas 
y, por i© tasto, más votos en poten- solares han mUvmmpido d trafico fe-
cia) con la categoría, el talento, el I rrOT.iano en Suecm, a caû a de las va-
trestiglo y el atractivo de un VVüson 1 ^f1168 Prod^as en ed sistema de 
y un Roosevelt. 1 señales, , , , . • 

El cargo de Pi«sidenfe de los Es- . Como rasultado, d© ŝtas mterferen-
tados Unidos es fatigoso y doro. | Cias. ^ hscho jnsJgura. ios indi-
Pero, como depeslal, como marcp cadores ia posición de los trenes y 
apropiado par» que un hom' rc luz- ^ sañaleS automáticas de ios pasos a 
ca los talentos que titne y hasta los aivel. 
que no tiene, no hay nada compara-1 Se ha dado la alarma general a todas 

: las o ilaciones y ia salida d̂  los trenes 
se ha visto demorada, haista que el per
sonal ferroviario se haga .cargo del 
funcionamiento de los pasos a niveJ 
automáticos. — Efe. 

(ifHISIIS!SaillEIUIfilISI39llSlil!lll 
VENECIA. — (Crónica de María 

Luisa GIULIANI). 
Las cabinas del Lido de Venecia 

en estos días, se han convertido ea 
cié a minúscTiiSos salondttas doiade 

la "higt Hfe" internacional en traje 
de baño, bebe "martini" y campari-
soda y entre sorbito y otro discute 
problemas tan trascet dentales co
mo estos:: 

"Bárbara Hutton ayer ©«taba de 
pí. !nio humor". ^ 

"Los duques de Windsor, en cam
bio ¡qué pareja ideal! 

"Esta mañana ios hé visto cogidos 
de la mano". 

"Estarían posando para algnaa fo
tografía". 

"Elsa Maxwell ha engordado". 
"No me extraña. Se pasa la vida 

orga„ízando comilonas". 
"Han hecho bien en prohibir la 

corrida de Dominguín". 
"Pobrecito toro". 
"Pero, sá no lo iba a matar". 
"Ah, er.tonces no me gusta" 
En las cabidas-salón de la playa 

veneciana el arte de "potiaer", la 
vieja ciencia- del chismorreo, ha al
calizado su más alto diapasón.. Se 
cortan trajes y se hace tiritas con la 
piel del prójimo, pero nadie se of©i-
de. En defiaitivá y salvo algunas 
excepciones todos han ido a Vene
cia para lo mismo: para mirar y ha
cerse admirar por los oíros. Está 
claro que aquellos que deseen u»ias 
vacaciones tranquilas y quieran ha
cer respetar su vida privada no de
ben asomar la nariz por la ctuuad 
de los canales. 

Aunque el pretexto para la reunió'i 
de tantas celebridades sea el Festi
val Cinematográfico, que tier.e lu
gar ea estos días, de cine se habla 
poquísimo. Hasta ahora ninguna de 
las películas presentadas ha hecho 
saltar dé entusiasmo a los críticos. 
"El arpa bh-raana" un film japonés 
lento, poético, suavemente soporífe
ro es el que ha obtenido hasta aho
ra ni.' !• critica seguido inmediata
mente de un film alemán, parodia 
del mi'iíarismo prusiano. La ú..íca 
película ítaüana presentada hasta 
hoy " las dos seleccionadas ha oo-
tenido buena crítica, pero coa re
paros, A "Suor Letiaja" I© ha en
contrado varios defectos, pero su pro
tagonista Anua Magnani ha triun
fadô  clamorosamente. Ye se dice 
en las cabimis-salúa del Lido doa-
de se vivisecciona y se pulsan humo
res que el León d© Oro premio a la 
mejor inteipretación irá a hacer com
pañía al Oscar de la grau actriz. 
Anaa Magaaní ha sido festejadísi-
ma durante el suntuoso "cocktail" 
que ios productores de la película 
han ofrecido til su honor. Ahora 
la llaman todos "Liuestra Nannare-
Ua" d̂iminutivo de Anita que es el 
cohno de los diminutivos y además 
inadecuado para una mujer tan 
fuerte, dura y pasional como Mag-
nan¡. Lo de "juestra" está plena-
meníe justificado: Después del Os
car hubo un miedo loco a qu© Nan-
narella se quedase en América. 

ID irá, lij i i f i 
MiÜífilpil 
el líio l i l i 

La película de Carlos Velo, "To
rero", basada en la biograiría de 
Procura si no ha obtenido utu -éxito 
clamoroso tampoco ha salido mal
parada por la crítica. Ha servido, sin 
embargo, de indirecta propaganda 
para Luis Dominguín y su corrida 
sin sangre ni are-a. Durante días 
y chas en las cabinas-salón de Jut 
playa se han hecho apuestas si go-
aarian la partida los DomitiguiL o 
la Sociedad Protectora de Animales. 
Como en el cuplé "unos decían que 
sí, otros decían qu© no". Por fin ha 
garuado la Sociedad . Protectora de 
Animales- Los Dominguín no po
drán lucirse en verónicas, ma^okti
nas y pases por alto. La corrida, 
aun si.i sangre, está prohibida en 
Italia -' como decía el "Messagero" 
esta mañana: Sin la muerte del toro 
no hay tragedia y sin tragedia, lo 
qu©'Dominguín quiere of/ecernos es 
un estéril exhibicionismo. 

Ternil la en agua de borrajas la 
proyectada fiesta taurina; al Festival 
le quedan varios cartuchos por tiis-
rar- El más importante le todos 
se llama Marilya Monroe. Hay na 
interés frenético por la rubia "su
persónica", como si de su llegada 
dependiera el éxito de la tempora
da veneciana. ¿Vendrá Marilyn? 
¿No vendrá Marilyn He aquí el 
dilema. Ha llegado ea cambio Jame;) 
Masón, pero en Veüecia ha entrado 
coa poca foríuba; primero ha per
dido las maletas, después lo5. caza
dores de autógrafos no le haa de-

-jado ©n paz ni reposo y por si fue
ra poco, su película "Detrás del es
pejo" ha constituido el único serio 
fracaso del Festival, o por lo me
nos de la comisión seleccionadora 
de los films. La pérdida de las ma-

i i i i i g i e s s i m i m ü i i m i i m u i i m i i 
lelas dicen que ha sido una excusa 
para retrasar la coaferenck d« Pren
sa que había sido organizada sia su 
conocimiento. Ha sido muy astuto 
James Masón, cuando se ha presen 
lado ante los . cuatrocientos perio
distas inquisidores. Estaban éstos tan 
cansados y aburridos que no le han 
dirigido ni una pregunta difícil de 
contestar. 
*De los que~no ha podido librar

se ni Masoj ni nadie que tenga un 
nombre ,aunque sea así de chiquití-
to, es de los cazadores de autógra
fos. Son generalmente niñes, pero 
niños terribles, ¡asistentes, pegajosos, 
tenaces y devastadores como una 
plaga - de langosta. Los personajes 
aquí congregados huyen de ellos to
mo de la peste, tero, ¡cuájfa r-©tan-
eolia si no se acercaa! Los peque
ños pelmazos en definitiva poseeu 
un índice seguro, casi una bolsa de 
valores:" Tres Pampini por dos Ros-
si Drago; cuatro MartiaeMi por una 
Lolíobrigitía. Se cambian ios autó
grafos como antes se cambiaba'' los 
cromos. Cuesta gran esfuerzo ale-
jor a los niños, pero cuesta mucho 
más trabajo atraerlos. El otro día 
Bárbara Hutton tropezó ea una de 
estas nubes de cazadores de firmas 
y ya estaba dispuesta a poner su 
nombre ea los pápeütos blancos que 
le extendían, cuando en el círculo 
irrumpió ua viejo actor, lanzando 
alaridos: "Dejad en paz a la seño
ra, chacales. Sois U5.os chacales". 
Nadie puede sacarme de la cabeza 
que el viejo actor pretendía desviar 
la atención de los presentes para que 
se concentrara sobre sil persona. 

En fin, Venecia ee: esta época es 
un gran eseealario donde cada uno 
représor.ta su propia comedia. 

Sesundo Con 
Internaciona. 

* 

tizado por 0i 
Internacional de J u r £ Cereta* 
mana, t e m ^ i u Z ^ 5 Pax> 
Eterna, del 2 al I ^ ^ r?, ^ 

de Juristas CatólkS? I n t e í ^ ¿ H 
tres temas g S ^ a r ^ ! 

na humané en Ŝf0 a ¿ ^ 
cuejon de la pena 

un bacaladero 

• 1 lifil | 
ttiiiiii 

TURIN, 9 . -A la edad " 3U 
fallecido víctima de la r;J?.77 ^ k. 
radiólogo profesor M a ^ 5^81 < 
35 anos había Sufrido 19 S ^ « 
quírurgicae «1 uc Intento d e í ; ! ^ 
^ r ^ ^ ^ - d i o r ^ duciiendo, 
. De3Pué8 de perdír el brazo 

a® le exteadíero¿ .a® quemadurâ  
mano cterecha y Je 
todos, loe dedos áe h 
exón del poígar.. Guardaba 
haoe un año y «1 septiembre d ? D S 
ano el pnesldê tó Giovanni Gronct̂ " 
condecoro con ^ MedaUa de Orod?v1* 
lor Cívico, ^ (i 

A pesar de las quemaduras 1 
tottoraron duraate casi cuarenta 
Ponzk) dijo el pasado mes ^ 
fSi fuera joven otra v«, vofveT . 
nuevo a comenzar la mtema * 
peear de las mutilacionets y sr»" ^ 
quie he padecido".—Efe, 

Uf 
Cb ugia. especialidad es 
Fracturas y Ortopedia 

R A S O S X 
Senra,. 24 2.» 

Teléfonos, 2382 j 2091 

S A N T I A G O 

Momeruo ás cortar la cinta para el lanzamiento del buque bacaladero "S aiiía Paula", construido en los asti' 
lleras ASTANO para PEES A (Foto Bernardino Gonzálsz) 

ble. La Casa Blanca es como ua es
pejo mágico. 

Cualquiera que fea el que se aso
me a él, siempre devuelve la imagen 
de na gran hombre. 

1 

¡e s t a en ios 
1090 res 

jerezanos 
JEREZ D E LA FRONTERA (Cádiz), 

9.—En el reducto de La Real Colegiata 
© ha celebrado el tradicional y solem

ne acto de la ofrenda de la uva y el 
mosto de los iaganes jiarezanos ante la 
imagen de San üipés de la Jara, Patro-
Uo de los vitivinioultoreB. Estos actos son 
ÍOJ más importastes de la novena y fies
ta de la veadimia y han aeistido las' au
toridades, diversas personalidades y nu
merosos turitstae que estos días son huéa-
pede de ia ciudad así como un enorme 
gedtío estacionado fuera del recinto de 
la Real Colegiata y empinadas calles 
del barrio dei Arroyo. Primeramente se 
celebró una mtea oficiada por él Abad 
de la Colegiata ocupando Lugares prefe
rentes las autoridades © invitados al ac
to. A continuación, en las afueras deí 
reducto de la colegiata y en el amplio 
•lagar montado previamente, se celebró 
la solemne ceremonia de bendición de 
la uva y del mosto oficiando el abad 
dei primer templo jerezano. 

La leíua de la fiesta de la vendimia, 
seBorita Africa Domecq Iban», llevó 
el primer cesto de ' uvas al lagar y, a 
continuación, iaá damas de su corte de 
bonor fueron entregando los cestos a las 
cuadrillas de írabajadoies para obteoef 

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES: 1. — Villa de la 
provincia dfe Gerona. Nota musical. 
2. — Fuerza que dilata ios cuerpos. 
Siglas comerciales. 3. —• (al revés) 
Natural de una natrón amejrioana, 
4, — Ramo largo y liso. Río de Fran. 
era- 5. — Medida de longitud. Conso
nantes iguales. 6. — Astado. Letra 
turca. 7. — Vocales. Adverbio latino. 

—- Parte más alta de un edificio 
ía primera bota de 'vino ofrendada a San magnífico. 9, — Forma del pronom-
Ginés de la Jara. En el momento de ía b1?-.86113^-. I®- — Lengua. Flor.. 
bendición del lagar y las viñas actuó 
e¿~ orfeón jerezano. Al salir el primer 
chorro de mosto por la piquera del la
gar se dió suelta a miles de palomas 

VERTICALES: 1. — Monaguillo. 2. 
(al revés) Repetido: Pueblo negro del 
Sudám oriemtal. (al revés) Venta de 
vino por copas. 3. — Izaréis. 4.— 
Natural de una capital europea. 5.—-

que llevaban el mensaje del nacimiento Extraña. Río de la Galitzia. 6.—Síra 
del vino de jerez, mensaje escrito por no 
tablea poetas, y entre las notas solemnes 
de Himno Nacional. Terminada ía cene-
ttitonla ste cantó aa Tedeum por êl naci
miento del nuevo vino jerezano.—Cifra. 

S u s c r í b a s e a 

L A N O C H E 

bolo del sodio. Escozor. 7. —. Siglas 
comerciales. Especie dSe saco que usan 
los pobres de Venezuela. 8. —• (Al 
revés) Carta geográfica (pl.). Acusaiti-
vo plural del pronombre. 9. — Re
duce la velocidad. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1. — Tapa. VI-

2. —* onaiC. Ce. 3. .— Carretón. 4. 
Irse. Do. 5. — Sao. MI- 6- — Apis. 
Ca. 7 — Sin. Cat. 8. — Comisura. 
9. __ As. satoG. 10. — Os, Sena. 

VERTICALES: 1. — Tocatas. 2.— 
Aflia. Picas, 3. — Parisinos. 4.— 

airraS. 5. ~ Cesó- ciS. 6. — T-e 0» 
sas. 7 — Co. Matute. 8. — Ve1™ 
Roa 9. —- ocirágA. 

ESCOCES 
- Mac Tavích encuentra a su aaragl 
Mac.Donald, y al entablar convefi» 
ción le dice: 

—Pero... ¿no tartamudeas ya? 
—No. Me he curado. 
—¿Por, qué medio? 
—Yo solo. Pedí una coherencia » 

lefónica con Londies, y al erteraP 
me del precio de los tres nuWtg 
comprendí que tartamudear sería w 
ruina. 

ALUMNO 
Tratando de hacer comprender « 

alumnos los peligros del a^co^^! 
profesor les hizo la siguiente osm01, 
tr ación: tf 

Tomó dos vasos ,uno lleno de agw 
y otro de "whisky". Introdujo un S» 
sano en cada vaso. E l que estaba.? 
el agua, nadaba pictórico de 
mientras que el del "whisky", 1135JT 
torcerse en la agonía, acabó por ^ 

—¿Cuál es la moraleja?, les Pw 
enntó. ^ 

—Que si no queremos tener g^» 
nos debemos beber "whisky" —respe* 
dió un avispado alumno. 

DE PAUL VALERY ' 
Urja señorita coniversaba con el gr 

escritor francés Paúl Valery, nonwi 
desgarbado -y con trazas muy opues»» 
a todo ideal de poesía. 11, 

^-Yo lo veo a usted por la ^ 
—le decía la señorita— y creo 0^ 
sea usted todo menos poeta. Su j j 
pecto no haoe pensar que sea us 
un elegido de las Musas. . j, 

vs -̂Es que, sabe usted, señorita."^ 
dijo confidencialmente—, soy o* 
poesía secreta. 

SIGLA... Y PROPINA 
E a un establecimbnto de hpP1^ 

tas el dueño posee un cartelito 
la tarifa por servicio, que dice a*1' 

Tarifa: 3 pesetas 
P.T.D.M. ^ 

Un cliente se queda absorto y P1 
gUinta: urnl^ —¿Qué quiere decir eso áe r ^ 

—Pero todos dan más. 


